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GUIA DAS EMPILHADEIRAS — TM aproveita
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CO\ RIAS
HOMEM DO TRANSPORTE

Acabo de recebera revista Transporte
Moderno n' 372. Muito obrigado pelo
destaque de quatro páginas da entrevis-
ta com que me brindaram com tanta
simpatia.

Estar entre os que transportam com
segurança as riquezas do Brasil é para
mim motivo de orgulho e, por isso,
permita-me agradecer-lhes pela oportu-
nidade.
A transcrição de minhas palavras, com

a exatidão que essa revista imprime à
sua ação, é uma clara demonstração do
seu propósito de fazer as coisas sérias,
perfeitas e com futuro.

COMROLIM ADOLFO AMARO
Presidente,
TAM - Transportes Aéreos Regionais
São Paulo (SP)

BONDES ANTIGOS

Lendo a revista Transporte Moderno
n" 371 deparei-me com uma reportagem
do Sr. Adelmo Masetti Filho, falando
sobre bondes antigos.
Achei muito interessante tal reporta-

gem ("Viagem no tempo"), mas quero
comunicar ao mesmo senhor e todos os
leitores que em minha cidade, Campos
do Jordão (SP), distante 185 km da
capital paulista e 340 km do Rio de
Janeiro, temos bondes antigos bem como
uma Maria Fumaça do início do século.

EDSON CAETANO DA COSTA
Transp. Ribeiro Chaves,
Campos do Jordão (SP)

SISTEMAS DE COMUNICAÇÃO

Ao ler a reportagem "Na era da reali-
dade virtual", publicada na revista Trans-
porte Moderno n' 370, agosto de 1995,
despertou-me a atenção o assunto ali
tratado, principalmente as breves notas
sobre os sistemas de comunicação com-
postos por sistemas de rádio/loca-
lizadores GPS.

Isto posto, solicito indicações sobre
onde posso obter maiores informações
sobre os sistemas Braslase/Motorola,
Sistema Eletrônico de Controle Vicom,
SGF-D atacar e MB-Aeroeletrônica.

JOSÉ WAGNERMARÇAL RAMBALDI
Chefe de Seção de Programação de Transportes,
Gerência de Transportes/PR,
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos
Curiliba (PR)

• Braslase/Motorola: R. Duilio, 608,, Vila 
Romana, CEP 05043-020, £7.o. Paulo, SP,
Tel.: (CM 873.1811, Fax (011) 65.5971

• Sistema Eletrônico de Controle Vicom:
Rua (l0 Cunbui, 326, Parque Jabaquara,
CEP 04346-070, Sjb Paulo, SP, Tel. (011)
5583.5450, Fax (011) 5583.5474

• SGF-Datacar : R. Anita Costa, 400,
CEP 04320-040, Sào Paulo, SP, Tel (011)
588.2880, Fax (011) 588.2613

• MB-Aeroeletrônica: Sertório, -1.400,
CEP 051040-620, Porto Alegre, RS, Tel:
(05 1) 361.1222, Fax (051) 361.2773

MEMÓRIA

Sou um admirador de todos os assun-
tos relacionados à história e desenvolvi-
mento dos veículos comerciais no Brasil
e, como tal, gostaria de parabenizar a
Editora TM e toda a sua equipe de
colaboradores.
Foi gratificante notar a preocupação

com a história do veículo comercial em
nosso país, tal como evidenciada na
seção Memória, onde a revista divulga
um pouco da iconografia relacionada ao
passado do caminhão. Também quero
dar os parabéns pela nova Transporte
Moderno e creiam que aqui está alguém
que torce e aposta no sucesso dessa
editora, que sem dúvida está garantido.

CID JOSÉ BERALDO
São Paulo (SP)

TRANSPORTE DIGNIFICADO

Tivemos a grata satisfação de receber
a revista Transporte Moderno n° 372,
contendo importantes assuntos acerca da
economia, atualidades, veículos, entre-
vistas, que foram merecedores da nossa
melhor apreciação.
Queremos ressaltar o primoroso traba-

lho editorial e fotográfico dessa conceitu-
ada revista, promovendo e dignificando
os aspectos econômicos e tecnológicos
através dos meios de transporte rodo-
viário em todo o Brasil.

JUIZ JOÃO DE SANT'ANNA
Presidente,
Federação Nacional dos Trabalhadores no
Comércio Amuzerlidor,
Rio de Janeiro (RJ)
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(rDITORIAL

Saudável
competição

O

grupo Technibus, editor das revistas Transporte Moderno
e Technibus, organizador da Fenatran e promotor da
.Expobus, sai à frente, trazendo agora o Prêmio Qualida-

de em Transportes, em parceria com a Fundação Vanzolini, da Uni-
versidade de São Paulo (USP), e a Pulsar Assessoria Integrada.
O objetivo é criar uma saudável competição entre empresas de

transporte na busca da qualidade. Os prêmios das vencedoras serão
as capas da.; revistas Transporte Moderno e Technibus.
O Prêmio Qualidade em Transportes visa estimular entre as empre-

sas de transporte rodoviário de carga e passageiros a busca incessan-
te da qualidade, hoje, um atributo não mais teórico e abstrato, mas
um mandamento prático e concreto para quem quer sobreviver num
mercado cc,mpetitivo e cercado de clientes exigentes por todos os

lados.
O Prêmio Qualidade em Transportes não vai

avaliar a empresa segundo o tamanho da frota,
nem por volume de faturamento, mas sim por
uma destas cinco ações:
• impacto para o cliente;
• participação e envolvimento dos funcionários;
• utilização estruturada das ferramentas de tra-
balho;
• ênfase na ação preventiva;
• padronização e monitorização dos processos.

Os prêmios — para a melhor empresa de car-
gas, matéria de capa de Transporte Moderno;
para a melhor de passageiros, matéria de capa
da revista Technibus — serão uma forte alavanca
de marketing para os vencedores e forte

estímulo aos competidores em 1997, 1998, 1999, ano 2000... Isto
porque, uma vez instalada, a qualidade não tem limite, permanecen-
do em consante evolução. O único limite é para o vencedor: durante
três anos ní o poderá concorrer, para abrir, democraticamente, opor-
tunidades a outras empresas.
Neste Prêmio Qualidade em Transportes (ver mais detalhes na se-

ção Atualidades), ganham também os leitores de Transporte Moderno
e Technibus, que terão reportagens completas e exclusivas sobre os
Cases vencedores.
Afinal, qullidade e tecnologia são sinônimos presentes no cotidia-

no de um mercado aberto e globalizado, como o brasileiro, país que
está recebendo multinacionais do transporte como a UPS, Rycler
System e Federal Express, donas de uma frota gigantesca que soma
365 mil veí,:ulos. As três, mais a TNT, no Brasil há mais tempo, são
tema de reportagens nesta edição de Transporte Moderno.

O editor
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LIGUE JÁ: (011) 862.0277

ASSINE
transporte

• E RECEBA
2 ANUÁRIOS
DO SETOR

DE TRANSPORTES

FAX: (011) 826.6120

LIGUE JÁ: (011) 862.0277

ASSINE
TECHNI

bus
E RECEBA
O ANUÁRIO
DO ÔNIBUS
FAX: (011) 826.6120

QUERO FAZER UMA ASSINATURA ANUAL DE
TRANSPORTE MODERNO, AO CUSTO DE R$ 50,00

SEI QUE COM ESTA ASSINATURA VOU RECEBER
OB EXEMPLARES DA REVISTA TM,

MAIS ,O ANUARIO "AS MAIORES DO TRANSPORTE" E
O "ANUÁRIO DO TRANSPORTE RODOVIARIO DE CARGAS"

Para tanto, estou escolhendo a seguinte forma de pagamento

L] Cheque n do Banco

em nome da Editora TM lido, no valor de R$
ou

Não mande dinheiro agora! . Solicito cobrança bancaria {pagavel em qualquer banco)

Empresa:

CGC:

Nome (ou depto.):

Ramo de atividade:

Cargo que ocupa:_ _

Telefone:

Quero cobrança

Data de fundação

Fax:

I lEm meu nome 'Em nome da empresa acima

Envie meus exemplares para:

Endereço

Bairro

Cidade

Data  

CEP:

Estado

Carimbo e assinatura

NÃO É NECESSÁRIO SELAR

QUERO FAZER UMA ASSINATURA ANUAL DE
TECHNIBUS, AO CUSTO DE R$ 40,00.

SEI QUE COM ESTA ASSINATURA VOU RECEBER
08 EXEMPLARES DA REVISTA jECHNIBUS
MAIS O "ANUARIO DO ONIBUS"

Para tanto, estou escolhendo a seguinte forma de pagamento:

_ Cheque n' do Banco

em nome da TECHNIBUS EDLFORA LTDA., no valor de R$

ou

Não mande dinheiro agora! I Solicito cobrança bancaria (pagável em qualquei banco)

Empresa

CGC:_

Nome (ou depto.):

Ramo de atividade:

Cargo que ocupa:

Telefone:  Fax:

Quero cobrança Em meu nome

Envie meus exemplares para:

Endereço

Bairro -

Cidade__ __

Data -

Data de fundação

CEP:

Em nome da empresa acima

Estado

Carimbo e assinatura

NÃO É NECESSÁRIO SELAR



VOCÊ RECEBE EM CASA OU NA EMPRESA
(POR 1 ANO) 10 EXEMPLARES, SENDO:

POR APENAS 8 EXEMPLARES DA

R$ 50,00
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POR APENAS
R$ 40,00
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REVISTA
TRANSPORTE MODERNO

1 ANUÁRIO
AS MAIORES DO
TRANSPORTE

1 ANUÁRIO
DO TRANSPORTE

RODOVIÁRIO DE CARGA

IIi
avança
no ra

e Hyde, chegam ao &ase

PREÇO DO EXEMPLAR
AVULSO: R$5,00

A MAIS ESPECIALIZADA
REVISTA BRASILEIRA DO
SETOR DE TRANSPORTES

REAL TRAZ O And

PREÇO DO EXEMPLAR
AVULSO: R$10,00
O MAIS COMPLETO

RANKING FINANCEIRO
DO SEGMENTO

PREÇO DO EXEMPLAR
AVULSO: R$15,00

ANÁLISE DE MERCADO,
FROTA E RANKING.

GUIA DE CAMINHÕES,
IMPLEMENTOS,

TRANSPORTADORAS
E FORNECEDORES

ku • -
~

Su p.,ss\i\\
0, 

transporte
Gba 6.

020 I,

VOCÊ RECEBE EM CASA OU NA EMPRESA
(POR 1 ANO) 9 EXEMPLARES, SENDO:

8 EXEMPLARES DA
REVISTA TECHNIBUS

PREÇO DO EXEMPLAR
AVULSO: R$5,00

A ÚNICA PUBLICAÇÃO
BRASILEIRA EXCLUSIVAMENTE

VOLTADA PARA O
TRANSPORTE DE PASSAGEIROS

POR ÔNIBUS

1 EXEMPLAR
DO ANUÁRIO
DO ÔNIBUS

PREÇO DO EXEMPLAR
AVULSO: R$15,00

UM GUIA COMPLETO
COM NOME E ENDEREÇO DE
FABRICANTES DE CHASSIS,
ENCARROCADORAS,

FABRICANTES DE PECAS E
SERVIÇOS. •

UM COMPLETO RAIO X DA
INDÚSTRIA BRASILEIRA DE ÔNIBUS.

TEC HNI

bus
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Indicado para

veículos de

transporte de carga ou passageiros que

trafegam em percursos predominantemente

asfaltados de média e alta severidade de

emprego, podendo ser montado em qualquer

eixo e posição.

Pneu com

desenho criteriosamente estudado para

oferecer consumo regular e uniforme da banda

de rodagem e consequentemente maior

rendimento quilométrico, além de maior índice

de reforma, melhor dirigibilidade, maior

resistência a perfurações e economia de

combustível.

O RADIAL CIDADE/ESTRADA PARA QUEM QUER RODAR MAIS



Desenvolvido com
software especifico que

permite realizar simulações
dos esforços críticos incidentes
em cada parte do pneu, para
determinar a melhor estrutura

e os melhores compostos de forma
a garantir maior resistência

ao calor e à fadiga.

CINTURAS DE AÇO TRIANGULADAS

MAIOR PROTEÇÃO À CARCAÇA

Esquema de cinturas em aço desenvolvidas para

garantir o equilíbrio perfeito entre a performance do
pneu (dirigibilidade, estabilidade e rapidez de resposta
frente a mudanças bruscas de direção) e a
resistência estrutural (resistência a

perfurações e impacto).

TALÃO REFORÇADO
Assegura um

acoplamento perfeito
entre o pneu e o aro, bem
como maior resistência às
deformações e quebras em
função das sucessivas montagens
e desmontagens, garantindo ótima
segurança principalmente nas
condições mais severas de emprego.

A utilização dos softwares
"CAD-CAE" permite evidenciar
através do método matemático
de elementos finitos, todos os

esforços de tensões e
deformações a que está submetida
cada parte do pneu, objetivando

projetar uma carcaça com perfil ideal,
aumentando a estabilidade do pneu

e a segurança no rodar.

MEDIDA
RESÍDUO
INICIAL
( mm )

CAPACIDADE DE CARGA PRESSÃO
P/CARGA
MÁXIMA
( lb/pol2)

VELOCIDADE

ÍNDICE Kg
CÓDIGO

SIMPLES/DUPLO SIMPLES/DUPLO

9.00R20 13,0 140 / 137 2500 / 2300 105 L

10.00R20 13,5 146 / 143 3000 / 2725 115 L

11.00R20* 15,0 149 / 145 3250 / 2900 115 L

12.00R20* 15,0 154 / 149 3750 / 3250 125 L

11.00R22 14,5 150 / 146 3350 / 3000 115 L

11R22.5 13,5 148 / 145 3150 / 2900 115 L

12R22.5* 14,5 152 / 148 3550 / 3150 115 L

(*) Medidas brevemente disponíveis.



BANDA DE RODAGEM ESPECIAL
Especialmente desenvolvida com desenho a
3 sulcos longitudinais com lamelas transversais

e materiais que garantem: uniformidade de desgaste
(aumentando o rendimento quilométrico)
e redução do fenômeno de captura de pedras

(aumentando a integridade da carcaça e
número de reformas).

IDADE MÁXIMA AROS
RECOMEN-
DADOS
(pol)

CÂMARA
DE AR PROTETOR

O km/h

120 7,0 20"Z500 20K

120 7,5 20"Z570 20K

120 8,0 202595 20K

120 8,5 20"Z640 20K

120 8,0 22"Z595 22K

120 7,50 - -

120 8,25 -

CARCAÇA METÁLICA
MAIS RESISTENTE

MAIOR DURABILIDADE
Fabricada com materiais
especiais e perfil otimizado
que conferem maior
resistência à flexão e
menor fadigamento,

proporcionando
ótimo conforto e maior

longevidade da carcaça.
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CIDADE 1 ESTRADA

IRWLIL:31

Internet http://www. pirelli. com

VOCÊ PERGUNTA E A PIRELLI RESPONDE. 0800-197638
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USINA DE BENEFICIAMENTO DE BORRACHA

Wien,
INDÚSTRIA DE BORRACHAS
VALE DO RIO GRANDE LTDA.

‘15 HÜFIG JUMOR IND. E COM. DE BORRACHA LTDA.

QUIRINO NORTE
PRODUTOS DE BORRACHA LTD



PhUALIDADES

Transporte mais profissional

Dos 18.378 caminhões
pesados que o mercado
brasileiro absorveu no ano
passado, 1.400 foram ex-
trapesados 6x4 para uso
fora-de-estrada. Esse núme-

ro representa 440% mais
do que em 1994, quando
foram vendidos 320 dessa
categoria. A Mercedes-
Benz, que contribuiu com
578 unidades do 2635 (ver-

Agrale se reanima após
venda da Fras-le

Saneada financeiramente
após a venda das ações da
Fras-le (fábrica de lonas de
freios), para a Randon por
R$ 60 milhões, no começo
deste ano, a Agrale decide
incrementar sua linha de
produtos: caminhões, mo-
tos, motores e tratores. "Em
meados de julho estaremos
apresentando novidades",
informou a diretoria da
empresa, sem entrar em
detalhes, mas já no ano
passado Carlos Stédile, en-
tão diretor superintenden-
te, falou em atualização dos
caminhões para atender às
exigências do controle
ambiental.
As dificuldades enfrenta-

das no ano passado com a
quase paralisação das ven-
das de tratores levaram a
Agrale a reduzir seu qua-
dro de pessoal de 1.200
para 550 pessoas. O

faturamento de todo o gru-
po, exceto a Fras-le, foi de
R$ 92 milhões, sendo que
no ano anterior, só a Agrale
havia obtido receita de R$
86 milhões.
A venda da Fras-le, a

unidade de melhor saúde
financeira, permitiu a re-
composição do capital de
giro, viabilizando incre-
mento de projetos de de-
senvolvimento e aprimora-
mento tecnológico das li-
nhas de produtos, informa
a empresa. Mas a rees-
truturação provocou mu-
danças no comando da
Agrale. O patriarca do gru-
po, Francisco Stedile, vol-
tou a presidir a empresa,
auxiliado por executivos
contratados, enquanto os
demais membros da famí-
lia, que dirigiam a empre-
sa, passaram a integrar o
Conselho de Administração.

1 2 TRANSPORTE MODERNO MARCO 1996

sões cavalo e cami-
nhão), atribui esse
crescimento à profis-
sionalização do trans-
porte fora-de-estrada
por meio de otimi-
zação da frota com
veículos mais robus-
tos, que garantam
menor custo opera-
cional.
Segundo Roberto

Bogus, diretor de
vendas da Mercedes,
um caminhão extra-

pesado substitui dois ou
três de outra categoria. "O
2635, por exemplo, pode
ser usado como rodotrem
para tracionar até 123 t",
disse o diretor Bogus.

Geipot
atualiza dados

A Empresa Brasileira de
Planejamento de Transpor-
tes (Geipot) começou a
divulgar em março a edi-
ção 1995 do Anuário Esta-
tístico dos Transportes com
informações ano a ano de
1990 a 1994. Dividido em
oito capítulos, o anuário do
Geipot descreve as ativi-
dades dos seis modais: aé-
reo, dutoviário, ferroviá-
rio, hidroviário, rodoviário
e urbano, além de oferecer
informações sobre a infra-
estrutura de cada um, con-
sumo de derivados de pe-
tróleo e combustíveis de
outras fontes, a produção
da indústria de transporte
e de pneus. O último capí-
tulo é reservado às ativida-
des internacionais, por
modal. TM tem exemplar
para consulta. Informações
com Maria Penha no
(011) 862-0277.

VALE-COMBUSTÍVEL -
A empresa Vale Refeição
lançou o VR-Vale-Combus-
tível, que assegura o reem-
bolso da lavagem e da lu-
brificação, além do abaste-
cimento com combustíveis
alternativos, como o gás.
Cerca de 1.200 postos já
estão credenciados na
Grande São Paulo e nas
principais rodovias de liga-
ção à capital paulista, num
raio de 100 km. O objetivo
é cadastrar 2 mil postos até
abril, e faturar R$ 30 mi-
lhões até o fim do ano,
com participação de 25%
nesse mercado.

VIPAL OBTÉM ISO -
A Borrachas Vipal, espe-
cializada em reparos de
câmaras de ar, pneus e
recauchutagem, recebeu a
certificação ISO 9002 da
ABS Quality Evaluations,
Inc. Trata-se da primeira
indústria do setor a con-
quistar esta certificação no
Brasil. A Vipal, com 23 anos
de mercado, exporta seus
produtos para mais de 30
paíse,s em quatro cont,inen-
tes (Africa, América, Asia e
Europa).

CURSO:TRANSPORTE-
Tecnologia em Transporte
e Logística é o curso de
terceiro grau que a Fatec -
Faculdade de Tecnologia
da Baixada Santista, come-
ça a oferecer em agosto
em Praia Grande (SP). Com
o objetivo de preparar pro-
fissionais para a prática da
intermodalidade e sintoni-
zados com o Mercosul e
outros blocos econômicos,
o curso terá duração de
seis semestres, com início
em agosto para a primeira
turma. Mais infomações
pelo fone: (013) 227-6003.



QUALIDADE,
TECNOLOGIA,
MODERNIDADE:

A CARACTERÍSTICA
DOS LÍDERES

Empresas que buscam atingir a excelência
no atendimento, têm que oferecer produtos
que o mercado pede.
A Petroflex Coperbo e a Pirelli estão juntas
na fabricação de produtos de última geração
como o novo radial de aço FR11.

FLEX
INDUSTRIA E COMERCIO S.A

coperbo
Sede: Rua São José, 70 - 8 andar - Rio de Janeiro - RJ - CEP 200010-020
Fone: 10211 533-7828 - Fax: 10211 533-6688
Escrit. Coml.: Av. Brig. Faria Lima, 1541 - 17= andar -Jd. Paulistano - São Paulo SP
CEP 01451-907 - Fone: 10111 815-0444 - Fax 10111 211-4333
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Pau licentro recebe
caminhoneiros

A Sobloco, uma das mais
conceituadas e maiores
construtoras do país — res-
ponsável pelo projeto
Riviera de São Lourenço,
em Bertioga (SP) — em so-
ciedade com a Socicam Ter-
minais Rodoviários está pro-
gramando para agosto a
inauguração do Paulicen-
tro, um megacentro de con-
vivência para caminhonei-
ros e estacionamento de
caminhões na cidade de
Paulínia (SP), ao lado da
Replan, a maior refinaria
de petróleo do país. O Pau-
licentro exigiu investimen-
tos de US$ 10 milhões e
vai abrigar, entre outros, os
seguintes equipamentos:
• estacionamento com ca-
pacidade estática para 550
caminhões, dotado de con-
trole de fibra ótica para
registrar a chegada dos ca-
minhoneiros;
• centro social-educativo
e de lazer;

GENTE

• Mascarenhas na MB
Leasing — Fernando Mas-
carenhas, ex-superinten-
dente de Leasing do banco
Itaú, assumiu a direção co-

• infra-estrutura de servicos
para motoristas (restauran-
tes, máquinas de lavar rou-
pa etc);
• brigada de incêndio.
O Paulicentro vem aten-

der uma demanda da
Replan, que recebe cerca
de 2 mil caminhões diaria-
mente e não dispunha de
qualquer infra-estrutura de
serviços para abrigar tal con-
tingente. O atual prefeito
de Paulínia, Edson Moura,
incentivou o investimento,
feito totalmente pela inici-
ativa privada, afirma o di-
retor-presidente da Soblo-
co, engenheiro Luiz Carlos
Pereira de Almeida, dire-
tor-superintendente da
Sobloco. Será a primeira
experiência na área de car-
gas da Socicam, empresa
que opera e administra
mais de 20 estações rodo-
viárias de passageiros no
país, entre elas as do Rio e
de São Paulo.

mercial da Mercedes-Benz
Leasing—Arrendamento
Mercantil, que começa a
operar neste primeiro se-
mestre. Xavier Acaries (ex-
Multiplic) é o diretor ad-
junto da MB Leasing.
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•

Rapidão Cometa
pensa grande

"Em 1997 queremos ser
a primeira empresa no ran-
king das maiores do trans-
porte da revista Transpor-
te Moderno", aposta Amé-
rico Filho, de 21 anos, ge-
rente de Marketing da
Transportadora Cometa, a
razão social do Rapidào Co-
meta, que tem como prin-
cipais clientes a Alpargatas,

Dom Vital p
Está prevista para mea-

dos de abril reunião dos
diretores da Dom Vital —
faturamento de R$ 80 mi-
lhões em 1995 — que po-
derá dar novos rumos à
atual forma de comando da
empresa, com previsão de
rodízio anual de duas du-
plas de diretores. "Acho um
mandato muito curto", diz
Lourival Lucas Ribeiro, atual
diretor-geral da empresa
em parceria com Sebastião
Ubson Ribeiro, diretor de
áreas. Lucas e Sebastião as-
sumiram em outubro, su-
cedendo aos dois irmãos
João de Deus/Anthero
Montenegro, dupla que
pode retornar ao comando
a partir de outubro, caso

50 anos

A Plásticos Plavinil com-
pletou 50 anos em alto
estilo: reuniu informações,
imagens e documentos vi-
sando relatar aos atuais cli-
entes e parceiros, e ao cor-
po funcional, o trajeto per-
corrido pela empresa em

DESTAQUE

• Malha Oeste priva-
tizada — O Noel Group,
consórcio americano, deu
um passo decisivo no pro-
cesso de privatização da

Philco, Springer, Lojas Ame-
ricanas e Mesbla (ver Anuá-
rio do Transporte Rodoviá-
rio de Carga, publicado por
Transporte Moderno). No
ranking das Maiores do
Transporte, a Cometa foi a
décima-terceira empresa
em 1992; no balanço de
1993 foi a décima e, em
1994, a oitava.

ode mudar
não haja mudança na es-
trutura do poder.
A Dom Vital tem oito

sócios, dos quais quatro se
alternando no poder. Há
algumas saídas para a
situação, que impede
uma continuidade adminis-
trativa:
• os diretores se instala-
riam num conselho e en-
tregariam o comando da
empresa a profissionais não
ligados à família;
• alguns dos atuais sócios
sairiam do negócio;
• a situação continuaria co-
mo está, mas os assessores
da diretoria — todos paren-
tes e em bom número na
empresa — deixariam va-
gos seus postos.

da Plavinil

meio século de atividades.
"Nessa tarefa, contamos
com o apoio de dois geren-
tes aposentados, Cristina
Lopes e José Graciano
(com 38 e 32 anos de fir-
ma)", disse Philippe André
Sohet, diretor-presidente.

Rede Ferroviária Federal:
arrematou a concessão da
Malha Oeste (trecho Co-
rumbá-Bauru) por R$ 62,36
milhões e deverá constituir
uma empresa brasileira
para operar o trecho.
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Clark apresenta
sistema anti-furto
Antifurto-Shiftlock é o

sistema desenvolvido pela
Equipamentos Clark, fábri-
ca de transmissões de
Valinhos (SP), para cami-
nhões leves F-4000 da Ford
e 6000 T da GM, e para
picapes F-1000 da Ford e
D-20 e S-10 da GM.
Com apoio técnico da

Unicamp e da IBM, e par-
ceria com a Positron, a Clark
oferece um equipamento
mecânico-eletrônico, que é
instalado na caixa de trans-
missão, travando a mar-
cha-a-ré. Pode ser conec-
tado ao alarme do veículo
e é destravado por meio
de uma senha. A um custo
unitário de R$ 500,00 o
Antifurto-Shiftlock é com-
posto de um cofre na tam-
pa da transmissão, uma
manopla com teclado de
números na alavanca do
câmbio, chicote de alimen-
tação e outro de alarme e
módulo eletrônico com fios
e conectores.
A Clark permite somen-

te as oficinas autorizadas
da marca a instalarem o kit,
para garantir o pleno fun-
cionamento da caixa de
câmbio. Com o veículo des-
ligado, o motorista engata
a ré, digita apenas os dois
primeiros números da se-
nha de seis dígitos. Para
desbloquear é preciso
digitar a senha completa.

AEA preocupada
com frota e

meio ambiente

Ao assumir a presidência
da AEA - Associação Brasi-
leira de Engenharia Auto-
motiva, Luiz MOall Yabiku
Júnior, diretor-adjunto

GENTE

VW monta consórcio
na fábrica de Resende

Os oito consórcios mo-
dulares que comporão a
linha de produção de ca-
minhões e ônibus Volks-
wagen, em Resende (RJ),
já estão montados e a
terraplenagem e estaquea-
mento da área da fábrica
também estão prontos,
dentro do cronograma para
a inauguração da fábrica
em 1' de novembro. Ro-
berto Barreti, gerente
Operacional de Caminhões
e Onibus explica que a
fábrica de ônibus, atualmen-
te em instalações provisó-
rias, só será transferida para
a de caminhões, quando
esta estiver em pleno fun-
cionamento.
O módulo do chassi

ficará a cargo da Iochpe

da GM, promete
pautar sua gestão
na divulgação das
questões técnicas
do setor automo-
tivo nos modais
aéreo, ferroviario,
hidroviario e rodo-
viario. Ele anun-

Maxion; a Rockwell cuida-
rá do módulo de suspen-
são e eixos; o de rodas e
pneus foi atribuído à
Borlem e Bridgestone-
Firestone; motor e trans-
missão terão dois módulos,
um coordenado pela MWM
e outro pela Cummins; a
Tamet será responsável
pela estamparia e armação
da cabine; o módulo de
pintura ficou com a Eise-
mann; o de tapeçaria com
a VDO; e o módulo de
testes finais é de responsa-
bilidade da própria VW.
Além de fornecer seus pro-
dutos, a coordenadora de
cada módulo efetuará a
compra e a montagem dos
componentes de cada con-
junto, explicou Barreti.

ciou que a AEA esta
preparando parece-
res técnicos sobre o
Programa de Reno-
vação de Frota e ou-
tro sobre rodízio de
veículos nas grandes
cidades para dimi-
nuir a pOlUiç:10.

E
Santos

Carlos Alberto C.
está gerenciando

o novo escritório da Líder
Viaturas e Equipamentos
Industriais em São Paulo. A
empresa fabrica tanques
(para leite e produtos quí-
micos), baús lonados (mar-
ca Slider), porta-contêi-
neres, entre outros imple-
mentos. Carlos Alberto
atende pelo fone/fax (011)
832-9639.

• A revenda Tapajós, de
São Paulo, tem novo ge-
rente de vendas de cami-
nhões e MB-180. Trata-se
de Rodolfo Mansberger,
que teve destacada atua-
ção na Avel, concessioná-
ria de caminhões da marca
Volkswagen.

• O Setrans-PE, Sindicato
das Empresas de Transpor-
te de Passageiros do Esta-
do de Pernambuco, tem
nova diretoria para o triênio
1996/1998. O novo presi-
dente é Luiz Fernando
Bandeira de Mello.
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Barco e trem levam soja
paraguia a Santos

O transporte intermodal
começa a ficar interessante
para os exportadores de
soja. A Meca, conhecida
operadora de transporte
fluvial, está fazendo a
logística e o transporte flu-
vial e ferroviário de 400
mil t da soja paraguaia da
atual safra para a exporta-
dora Glencore. Os grãos
são recolhidos em barcaças
em Hernandarias, a mon-
tante do rio Paraguai, de
onde, em comboio com
2.500 t, seguem até o rio
Paraná, depois pelo rio
Tietê, até Presidente Epitá-
cio (SP). Daí, são transferi-
dos para um trem unitário
da Fepasa com destino ao
Porto de Santos. Só o tre-
cho fluvial tem 700 km,
quase o dobro da distância
rodoviária de Hernandarias
até o Porto de Paranaguá.
Mesmo assim, o exporta-

dor vê vantagens. Lindomar
da Paixão Neto, coordena-
dor de logística e confe-
rência do transporte da
Glencore cita algumas: o
transporte hidroferroviário

em grande volume garante
o fluxo contínuo de uma
viagem inicial de seis dias:
monitorados por satétilte,
comboio e trem permitem
o acompanhamento da car-
ga, aumentando a seguran-
ça; o risco de desvio é me-
nor, comparado com o ro-
doviário, o que diminui o
prêmio de seguro; a menor
manipulação da carga re-
duz o índice de quebra dos
grãos, mantendo a qualida-
de do produto.
A Meca, segundo seu di-

retor Eduardo Nassur, está
utilizando nessa operação
18 chatas e 17 empurrado-
res dotados de motores de
960 hp, com capacidade
para empurrar 5 mil t, e
trem da Fepasa com 50
vagões de 50 t cada um.
Nos pontos de embarque,
a Meca dispõe de moega e
esteiras com capacidade de
300 t/h e, no desembar-
que, sugadores. Em Presi-
dente Epitácio, dispõe de
armazém-pulmão, para
manter o fluxo contínuo
dos dois modais.

Cartão substitui bilhete
em viagem aérea

Passagem aérea, cartão
de embarque, identificação
do cliente e cartão de cré-
dito, tudo isso está reunido
no Lufthansa Chipcard, um
novo serviço que a compa-
nhia aérea alemã começa a
oferecer em março aos seus
clientes possuidores do
Senator-Card e, em segui-
da, aos possuidores do
Frequent-Traveller para
vôos domésticos na Ale-
manha. O novo cartão eli-
mina a emissão do bilhete

e o serviço de retirada ou
entrega. Basta uma reserva
por telefone para que a
passagem seja inserida no
sistema. No aeroporto, o
cliente passa o cartão na
máquina da Lufthansa e
recebe um cartão com ho-
rário, portão de embarque,
assento e crédito das mi-
lhas no programa Miles
More, sem necessidade de
check-in. O passageiro só
usará o balcão se tiver ba-
gagem.
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MOVIMENTAÇÃO DOS AEROPORTOS
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Aeroporto Passageiros
1994 1995

Cargas
1994 1995

Aeronaves
1994 1995

Pres. Prudente 45.857 58.442 ' 175 124 r 12.019 15.751
Ribeirão Preto 155.000 345.000 745 2.460 19.042 27.787
Bauru 34.531 44.482 , 200 207 18.940 20.526
Assis 6.738 8.563 - - 3.329 4.531

Mais cargas e investimentos
nos aeroportos do interior
Os 31 aeroportos do in-

terior de São Paulo regis-
traram crescimento de
124% no movimento de
cargas e de 78% no de
passageiros no ano passa-
do, em comparação com
1994. Ou seja, o volume
de carga aumentou de 1,4
mil t para 3,3 mil t; o
número de passageiros su-
biu de 475 mil para 849
mil. Em 1995, foram
registrados 210 mil pousos
e decolagens, comparados
com 139 mil em 1994. Por
isso, o DAESP—Departa-
mento Aeroviário do Esta-
do de São Paulo, da Secre-
taria de Transportes, ini-
ciou um programa de re-
formas em quatro aeropor-
tos do interior, para aten-
der à crescente demanda
de cargas e de passageiros
(ver quadro), no valor de
R$ 8.181 mil.
O aeroporto de Ribeirão

Preto, de maior movimen-

Um vôo por
Alemanha e

Um acordo de coopera-
ção entre a Lufthansa e a
SAS—Scandinavian Airlines
System, autorizado pela
Comissão da União Euro-
péia, está possibilitando a
realização de 372 vôos por
semana entre os dois paí-
ses, sendo 165 pela em-
presa alemã e 207 pela

to, está recebendo recur-
sos de R$ 3,45 milhões
para ampliação das pistas
de pouso, de rolamento e
do pátio de aeronaves,
além de obras de baliza-
mento noturno. Obras se-
melhantes estão sendo fei-
tas em Presidente Pruden-
te, que estão consumindo
R$ 3,16 milhões até outu-
bro. Já no aeroporto de
Bauru as obras são apenas
de reforço, como recapea-
mento da pista de pouso,
de taxiamento e do pátio
de aeronaves.
O aeroporto de Assis

está recebendo mais 300
m de pista no valor de R$
953 mil e obras comple-
mentares, que deverão es-
tar concluídas até setem-
bro. Benedito Luiz Costa,
diretor do Daesp informa
que essas obras estão sen-
do financiadas com recur-
sos do Programa de Auxílio
aos Aeroportos, da União.

hora entre
Dinamarca
linha escandinava.
A Lufthansa transportou

no ano passado 40,7 mi-
lhões de passageiros em
580.108 vôos, 8,2% mais
do que em 1994, quando
fez 538.385 vôos (mais
7,7%); a carga transportada
foi de 1.576.200 t, 9,8%
acima do volume de 1994.



Real mantém pico de cargas
Se os transportadores ro-

doviários de carga se quei-
xavam da concentração do
volume de carga nos últi-
mos cinco dias do mês e
nos primeiros cinco dias do
mês seguinte, nos perío-
dos de alta inflação, a esta-
bilidade da moeda nestes
quase dois anos não serviu
para mudar os hábitos da
indústria de entrega de mer-
cadorias para o comércio.
Talito Endler, que substi-
tuiu Ivo Dietrich na presi-
dência da TNT Brasil, asse-
gura que nada mudou des-
de a época em que os pre-
ços subiam diariamente.
"O consumidor também

continua concentrando suas
compras no começo do
mês", afirma André Torrey,
gerente de Marketing da

mesma empresa. Mas a ma-
nutenção dessa situação,
segundo ele, é de nature-
za fiscal. "Tanto a indústria
quanto o comércio conti-
nuam faturando nesse pe-
ríodo para se beneficiar dos
prazos de recolhimentos de
impostos.
De qualquer modo, as

transportadoras precisam
conservar a mesma estru-
tura de serviço ao longo
do mês, com elevada ocio-
sidade do dia 5 ao dia 25 e
excesso de trabalho no in-
tervalo entre essas datas.
"Com o excesso da deman-
da, o custo sobe com horas
extras durante e nos fins
de semana, sem repasse
para o frete, daí a queda
de margem das transporta-
doras", explica Endler.

Covas recebe título de
Mérito do Transporte

A Federaçdo das Empre-
sas de Transporte de Car-
gas do Estado de Sdo Pau-

presidida por Fhívio
&liam; entregou o título
de Mérito do Transporte
ROd0171:1'110 de Carga Paulista
ao governador 1Wrio Covas
(categoria Político); à José
Otívio Big atto, (categoria
Líder Sindical); a José'

Villarino Cortês (categoria
EmpreKírio do TRC) e a
Waldemar de Oliveira Verdi
(categoria Especial), em
solenidade em Santos. A
distinçdo a0 governador,
segundo a Fetcesp, deve-
se a0 seu empenho no
combate do roubo de Car-
gas. Na oportunidade, o
governador sugeriu aos
empre&írios do TRC, que viagens entre as rodovias.

usquem parcerias para
construçdo do rodoanel em
torno da regido metropoli-
tana de S'do Paulo, alegan-
do que o estado lido dispo-
ria de recursos da ordem
de R$2,5 bilhões para essa
obra que desviaria o trale-
go de caminhões que hoje
utilizam as vias públicas nas

ASSINE transporte
POR APENAS R$ 50,00

E GANHE O
VOCÊ RECEBE EM CASA OU NA EMPRESA,
POR 1 ANO (10 EXEMPLARES*), A MAIS

ESPECIALIZADA REVISTA BRASILEIRA
DO SETOR DE TRANSPORTES
* 8 EXEMPLARES DE TRANSPORTE MODERNO
+ 1 ANUÁRIO DO TRANSPORTE RODOVIÁRIO

DE CARGAS +1 ANUÁRIO "AS MAIORES DO TRANSPORTE".



A COPEBRÁS, pioneira nacional na produção de
negro de fumo, fornece a matéria-prima indispensável

para a produção do novo radial FR11 da Pirelli.

O
COPEBRÁS

Matriz: Praça da República, 497 - 69 andar 01045-910 - São Paulo - SP
Tel.: (011) 226-8333 Fax: (011) 222-8233 - Telex: 1137761 CPEB-BR
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Pirelli aposta no FR 11
Empresa acredita no aumento da radialização e no maior rigor

do usuário na avaliação do custo/benefício

M
os anos de 1974 a 1977,
apenas dois de cada 100
pneus de caminhões e

ônibus vendidos no Brasil eram radiais.
Em 1995, a situação se mostrava radi-
calmente diferente: de cada 100 pneus,
41 tinham construção radial.
A Pirelli, que fabrica pneus no Brasil

desde 1939, ainda acha pouco. Na con-
dição de líder de mercado — com a
participação de 30% dos 3 milhões de
unidades por ano, entre radiais (41%)
e convencionais (59%) — a empresa
acredita que a radialização vai crescer.
Por isso, investiu US$ 9 milhões no de-
senvolvimento do radial FR11, conce-
bido para atuar nos empregos de mé-
dia e alta severidade, ou seja, em tre-
chos urbanos e rodoviários caracteriza-
dos por forte grau de exigibilidade dos
pneus.
Hoje, no Brasil, dos pneus que equi-

pam os caminhões novos, 70% são ra-
diais e 30% convencionais, enquanto
na reposição 33% a 350%) são radiais,
em cotejo com 67% a 65% diagonais.
Nas projeções da Pirelli, o radial avan-

çará: no ano 2000, estará em 80% dos
caminhões zero km e terá 50% de par-
ticipação no mercado de reposição.
A Pirelli, segundo seu diretor comer-

cial, José Carlos Garcia, detém hoje
30% do mercado total de pneus para
caminhões e ônibus, o equivalente a
900 mil pneus/ano. Em 1995, faturou
US$ 700 milhões, 40% provenientes
dos pneus para veículos comerciais.
No ano 2000 — quando estão previs-

tas vendas domésticas de 100 mil ca-
minhões e 30 mil ônibus — a empresa
pretende alcançar 34% de participa-
ção, incluindo pneus para veículos no-
vos e reposição. E quer crescer à taxa
de 1% ao ano nos próximos quatro
exercícios. Cada ponto percentual
equivale a agregar LIS$7 milhões a

Ariverson Feltrin

Os radiais, incluindo o FR11, terão 50% do

US$ 8 milhões ao faturamento.
A empresa de fato tem bons motivos

para apostar no mercado brasileiro.
Além de estar aqui seu maior negócio
mundial na área de pneus gigantes,
uma pesquisa de campo em escala
nacional, que custou -US$ 1,5 milhão,

mercado de reposição no ano 2000

forneceu uma fotografia de um mer-
cado em evolução, assim descrito pelo
diretor-superintendente Oscar Carlos
Cristianci:
IN A possibilidade de desenvolvimen-
to do transporte rodoviário no Brasil é
enorme.
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Fábrica da Pirelli, no ABC paulista: vulcanizadora prepara os primeiros FR11

• A frota brasileira como capacidade
de gestão é do primeiro nível. Ha fro-
tas aqui que não ficam nada a dever às
européias, por exemplo, nos aspectos
de gestão e filosofia de trabalho. "Isto
nós acham( is interessante. pois se você
está buscando uni parceiro para desen-
volver um business, é melhor ter um
parceiro preparado, com know-bouv.
• O pneu vai continuar sendo um item
muito importante em termos de cus-
tos e pellbrinance. O comprador pas-
sará a avaliar com mais rigor a relação
custo/benefício.
• A unidade brasileira, entre todas as
fábricas mundiais da Pirelli. está no
mesmo nível de sua matriz, em Milão.
para desenvolver pneus radiais. É aqui.
por exemplo, que cria este tipo de
pneu para países como a Índia e clo
Oriente Médio, mercados que exigem
produtos para alta severidade de em-
prego.
• A fabrica brasileira exporta para
Países da América do Sul. Eunipa e Ásia
pc ir desfrutar de competitividade e qua-
lidade.

Oscar Cristianci diz que a abertura
do mercado para os pneus importados
não assusta a Pirelli brasileira. "Temos
()limas ferramentas e recursos para en-
frentar a concorrência. Só há uma coi-
sa: a abertura não está estabilizada cm
termos de regra de jogo. Existem coi-
sas que não são homogéneas com a
abertura do mercado. 1'm dos proble-
mas é a borracha natural. Somos obri-
gados a utilizar 4t de borracha pro-
duzida no Brasil a um custo 50% maior
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que a borracha da Malásia colocada
aqui-. Traduzindo: "Gastamos 30 mi-
lhões de dólares anuais de borracha na-
tural brasileira com overprice de 50%-,
quantifica o diretor de Suprimentos da
empresa, Carlos Gabriel Cupo.

A Pirelli demorou
dois anos para
criar o FR11.
Antigamente,

levaria o dobro
Desde o instante em que decidiu

criar o FR II até seu lançamento a Pi-
relli levou dois anos. "Antes, levaría-
mos pelo menos o dobro-, atesta Carlos
Pedro Martins. diretor industrial da
Pirelli Pneus. Por que?
Ele explica: "No passado. as fases

eram muito estanques. Cada departa-
mento trabalhava isoladamente-. A
partir do P400, pneu para automóvel
recentemente lançado. a empresa pas-

sou a operar no esquema de grupos
multifuncionais.
O esquema, chamado project

management, é uma metodologia de
trabalho que permite melhor gestão
dos tempos, recursos e investimentos,
explica Carlos Cupo, que, além de di-
retor de Suprimentos da empresa, li-
derou o projeto FR11.
Cupo alinha os ganhos do novo

método:
• Redução cio time to market (de qua-
tro para dois anos). "Isto é muito im-
portante para o sucesso do produto,
pois hoje não é como antes, quando
um pneu tinha uma vida útil de dez
anos", enfatiza o diretor-superintenden-
te, Oscar Cristianci. Em outras palavras:
quanto maior a demora no desenvol-
vimento maior o risco de envelheci-
mento cio produto novo.
• Melhor integração entre os centros
de desenvolvimento da empresa.
• Otimização global no emprego dos
recursos existentes devido à transpa-
rência das informações.
• Obtenção de uma coordenação ati-
va dos novos desenvolvimentos de
produto e processo durante todo o ci-
clo de vida do projeto — da concepção
à conclusão.
• Identificação dos pontos críticos do
projeto, permitindo a tomada de ações
preventivas e diminuindo os riscos.
• Visão global do processo cicie resul-
ta na otimização das variáveis de pro-
jeto — tempos, custos e recursos.
• Trabalho em grupo participativo
com a criação de times interfuncionais
que seguirão o projeto de concepção
até sua conclusão.

Para o
superintendente
Cristianci (ao centro,
ladeado, à esq. pelos
diretores Cupo
e Garcia e, à dir.,
Martins e Abrami),
"a capacidade de
gestão das frotas
brasileiras é de
primeiro nivel"



APROVADO PELA CÂMARA:
RODAS DE ALUMÍNIO ALCOA.

Caminhões e ônibus, que
utilizam rodas para pneus com
câmara, podem ganhar em
segurança e economia com as
Rodas Alcoa.

Entre as suas muitas
vantagens, as Rodas Forjadas

de Alumínio Alcoa são 5 vezes
mais resistentes que as rodas
de aço.

Portanto, são mais seguras,
leves, dissipam mais rapida-
mente o calor, economizando
freios e aumentando a

quilometragem dos pneus,
além de terem 5 anos de
garantia.

Rodas e pneus com
câmara nunca se deram tão
bem. E você também vai se
dar muito bem com eles.

EIALCOA
RODAS FORJADAS DE ALUMÍNIO ALCOA. Tel.(oin 3741-4455 Fax(oii) 3741-1233

5 VEZES MAIS RESISTENTES. DDG 0800-159888



A BELGO MINEIRA BEKAERT
REGISTRA OUTRO MARCO

NA HISTÓRIA DOS PNEUS RADIAIS

-

STEEL CORD
BMB

Em 1977 a Belgo Mineira Bekaert inicia a produção nacional de Steel Cord.
Um marco na história dos pneus radiais.

Dezenove anos depois, a BMB participa do lançamento do novo pneu
radial FR11 da Pirelli, fornecendo Steel Cord de alta resistência à impacto,

à temperatura, à deformação e à fadiga. Um produto que reforça a carcaça e cintas de aço
do novo pneu radial FR11, proporcionando mais estabilidade,

maior segurança e economia de combustível.

É a Belgo Mineira Bekaert inovando e registrando
um novo marco na história dos pneus radiais no Brasil.

BMB BELGO MINEIRA - BEKAERT
ARTEFATOS DE ARAME LTDA. 
EMPRESA BELGO MINEIRA

Empresa certificada na ISO 9002

Rua das Nações, 2101 33200-000 Vespasiano - Minas Gerais - BRASIL Fone 55 31 621 3366 Fax 55 31 621 1602



O time do FR11 jogou os dois anos
com coordenadores fixos, representan-
do as seguintes áreas: comercial/
marketing; industrial; engenharia e su-
primentos. Cupo acumulou duas posi-
ções: líder do projeto e de suprimen-
tos. "Além da minha
função cotidiana,
vertical, tive uma ati-
vidade transversal",
explica. Trata-se de
um trabalho inte-
rativo, onde todos
estão o tempo intei-
ro comprometidos com o sucesso do
projeto.
Cupo exemplifica: "Criado o produ-

to, o grupo FR11 se reuniu para deter-
minar o volume de produção inicial. A
área industrial participou das discus-
sões, opinou e acatou o consenso do
grupo sobre o tamanho do lote inicial
para lançamento".

É natural que seja assim. Numa eco-
nomia extremamente competitiva e
globalizada, não há lugar para erros.
"Esse método de trabalho induz a ação
participativa em detrimento do indivi-
dualismo. O que se quer é a contribui-

ção individual a favor
do grupo", acentua
Cupo.
No campo interno,

a Pirelli jogou com
um time concentra-
do e coeso. No ex-
terno, contou com

uma equipe enxuta. "De 400 fornece-
dores que contávamos em 1990, bai-
xamos para 250", diz Cupo. Das duas
centenas e meia, 50 suprem 80% dos
US$ 400 milhões comprados por ano
pela Pirelli. Dos 50, pelo menos 20 são
players mundiais. É a globalização que
exige maior concentração e menor
número de fornecedores". is

Todas as barreiras
funcionais são
derrubadas em

função do sucesso
do projeto

COORDENAÇÃO
PROJETO FR11

CARLOS G. CUPO
UDER DO
PROJETO

WAGNER SILVEIRA
COORDENADOR

J.C.A. de OLIVEIRA
COMERCIAL
MARKETING

PAULO AUGUSTO
FREITAS

INDUSTRIAL

CHRISTIAN
DEVISSCHER
ENGENHARIA

CARLOS C. CUPO
SUPRIMENTOS
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Cupo (ao centro; à esq. Freitas e
Devisscher; à dir. Silveira e Oliveira):
um time interfuncional com visão
global do processo

A Pirelli no Brasil
Com quatro fábricas no Brasil, a

Pirelli optou pela especialização de
cada urna num tipo de pneu para ob-
ter ganhos de produtividade e quali-
dade. Produz aqui pneus para todos
os veículos — a linha de pneus para
aviões foi desativada em 1973. Eis abai-
xo urna cronologia de algumas das
principais datas que marcaram os 57
anos da subsidiária, que está investin-
do um total de US$ 110 milhões entre
1996 e 1998:

1939 - inicia a produção de pneus
para carros;
1940 - começa a produzir pneus para

bicicletas;
1941 - começa a produzir câmaras;
1943 - começa a produzir pneus para

caminhões e ônibus;
1948 - começa a fabricar pneus para

motos;
1949 - começa a produzir câmaras e

pneus para aviões;
1960 - começa a produzir pneus clas-

se-turismo;
1964 - começa a produzir pneus off-

the-road;
1970 - começa a produzir radiais têx-

teis (para caminhões e ônibus);
1970 - compra a Dunlop;
1973 - começa a produzir radiais

para automóveis;
1976 - inaugura fábrica de Gravataí,

especializada em pneu convencional
para caminhões, ônibus e motos;
1980 - começa produzir pneus radi-

ais metálicos para caminhões e ônibus;
1980 - adquire a B.F. Goodrich, cujas

instalações, hoje, são dedicadas à pro-
dução de corda metálica para pneus
radiais;
1982 - lança o pneu radial para au-

tomóvel série 60 (rebaixada);
1983 - lançamento do LS 97 (radial

metálico para caminhão);
1986 - compra a Tropical, de Feira

de Santana, que produz pneu conven-
cional para caminhões e ônibus;
1995 - lança o pneu P700Z, super-

rebaixado (série 50);
1995 - lança o programa Reforma

Garantida Pirelli;
1996 - lança o radial metálico FR11

(para caminhões e ônibus).
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Novo Volvo EDC. Nunc
um litro de óleo diesel,

A nova linha EDC é com-

posta de caminhões com 3

novos motores: D 10 A, com

320 cv, TD 123 E, de 360 cv e

TD 123 ES, de 410 cv. Todos

com o EDC - Electronic

Diesel Control, um sistema

eletrônico que gerencia a in-

jeção de combustível. Esse

dispositivo, de alta tecnolo-

gia e confiabilidade, tem

inúmeras vantagens: res-

postas mais rápidas, melhor

desempenho em todas as

situações, funcionamento

mais uniforme e, o princi-

pal, um menor consumo de

óleo diesel. Isso acontece

porque o EDC administra a

quantidade exata de com-

bustível que é injetado no

motor, evitando o desper-

dício e a superalimentação.

Essas vantagens, aliadas à

disponibilidade e resistência

de um Volvo e uma cabine

mais ampla, com muitas

novidades em matéria de

conforto, irão reduzir o seu

custo operacional. O que

significa mais lucro no seu

bolso.

VOLVO DO BRASIL VEÍCULOS LTDA.
Av. Juscelino Kubitschek de Oliveira, 2600 - CIC - 81260-00() - Tel. (041) 317-8111 - (
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APLICACÃO

Para condições severas
Indicado para operações difíceis, o FR11 mostra
rendimento 20% superior, como atestam frotistas

para cobrir 96% do mercado
brasileiro. o FR11 estará dis-

ponível na versão com cãmara e em
três medidas - 9.00R20 11 lonas:
10.00R20 16 lonas e 11.00R22 16 lo-
nas - o novo radial Pirelli FR I 1 é indi-
cado para os segmentos A. R e El E2
( ver desenho), caracterizados por es-
tradas de média e alta severidade.
"A Via Dutra é média - não é péssi-

ma, tampouco é uma auto-estrada-.
define o gerente de Produto para Ca-
minhões e Ônibus da Pirelli, _José
Carlos A. de Oliveira, que exemplifica
alguns trechos de alta severidade:
Guartitinguetáltajubá: São Paulo-Cam-
pos do.forclao c rodovia Régis Bitten-
court. "As operações urbanas de ôni-
bus e os serviços de distribuição tam-
bém são de alta severidade-.
Neste sentido, pode-se entender que

o FR11 é indicado para a maioria das
ruas e estradas brasileiras. "Pelos nos-
sos levantamentos, é um pneu que
apresenta 20(!.', mais durabilidade em
relação ao nosso radial LS 97, lançado
em 1983-, acentua Oliveira. "O imo vai
custar 5% mais, deverá resultar em 15%
de vantagem na relação custo benefí-
cio-, assinala.
A Viação Salutaris (RI) fez um teste

com dois ônibus Scania R112 na linha
Três Rios-Rio. Iim ônibus foi equipado
com radial Pirelli FR11, outro calçou
radial Pirelli 1,597. Todos os pneus ro-
daram na primeira vida e foram retira-
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dos de LISO (20111 .2) mm de sulco. Os
dianteiros FR 11 atingiram 38.885 km
e os traseiros. 46.505 km. No Scania
com LS97, rodaram respectivamente
32.326 km e 38.130 km. O ganho do
FR11 foi de 20.3",, na dianteira e 21%
na traseira.
Os testes ocorreram entre elezcInbro

de 1994 e junho de 1995. Os ônibus
rodaram em trechos difíceis, o pior
deles na Serra de Petrópolis, "cinde te-
mos um desgaste acentuado de
pneus". segundo \ ãgner Cássio Lopes
Rocha, encarregado do setor de
almoxarifaclo da Viação Salutaris,
empresa com fr( tia de 135 ônibus - 68
deles trucados - para a qual o pneu é
o principal item no custo variável.

Ônibus da Urubupungá: testando o
novo radial numa das 103 lombadas
da linha Barueri/Lapa, em São Paulo

O segundo teste da Salutaris, em an-
damento, envolve o trecho Vitória da
Conquista( BA ) a São Paulo, percurso

2 de I .+17 km caracterizado por condi-
çoes de média c alta severidade na clas-
sificação da Pirelli para emprego de
pneus. "Estamos tyimparando o desem-
penho de pneus FR II e 1,597 apenas
na dianteira de uni total de 20 ônibus
trucaclos", intornki Richa. As empre-
sas, de modo geral, empregam pneus
ref(irmados na traseira.
Na Auto Viação 1 1rubupungil, que

opera linhas interurbanas na Cirande
São Paulo, a comparação é feita lano
bem com as mesmas quantidades de
L597 e FR11 - cada modelo equipan-
do a dianteira de 12 ônibus e dianteira
e traseira de outro veículo, disse Marlon
Marques Macedo, coordenador de ma -
1111ter100 da empresa, com frota de 610
ônibus.
A experiência da empresa demons-

tra que o LS97 na dianteira roda na pri-
meira vida (retirado c( im sulco de 2,5
mm) .43 mil km. "Nossa expectativa é
que o FR1 I atinja entre 50 e 55 mil
km, em média 200 mais que o 1.597",
afirmava Marlori em meados de mar-
ço, na metade do teste previsto para
durar 90 dias numa linha - Ritrueri, Lapa
- com 58 km povoados por 103 lom-
badas. A linha tem outra característica
extremada: cada ônibus leva em mé-
dia 120 "passageiros-chumbinho" - os
que viajam de ponta a ponta.

TENDÊNCIA DE MEFIC100 PARA I

SEGMENTO VEÍCULO MEDIDAS
ATUAIS TENDÊNCIA MEDIDAS

NO FUTURO

A 11. 00*22
At

11.00"22
29 5/80R22.5

44r....

B 10.00*20
Nii

10.00"20
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C
9.00*20
10.00*20 4 10.00'20

11.00"22
i 1,1 , ,,
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El 11.00*22 illi
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i III Iiir'

.---- 4::>1.- -O-

E 2 9.00"20
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ENGENHARIA

Um projeto brasileiro
Centro de pesquisa e desenvolvimento) no ABC foi

respons'ivel por 90% da criação clo FR11

113m teste feito com -,iutomobi-
listas consiste em perguntar

á queiifia-roupa qual a marca do pneu
do carro que eles estão dirigindo. In-
variavelmente, a memória fracassa e
maioria nao sabe responder.
Nos c-,tminhoes e ônibus, a falta de

memória é menos acentuada, mas, ain-
da assim, esse ilustre desconhecido,
descrito como preto e redondo, costu-
ma ser desprezado pelos frotistas, em-
bora esteja no pódio entre os princi-
pais insumos dos custos operacionais.
A pouca intimidade, o descaso ou a

falta de atenção com o pneu talvez
possam ser atribuídos ã complexidade
que envolve a fabricação e também
ao mistério feito pelos produtores c()in
o intuito de guardar a sete chaves os
segredos tecnológicos do pneu.
Para conhecer o FR11, o novo radial

para caminhões e ônibus, as fases que
marcaram seu desenvolvimento, a
tecnologia empregada, o laboratório de
materiais, a fabricação — o editor-che-
fe de Transporte Moderno/Technibus
esteve por dois dias visitando as ins-
talações da Pirelli, em Santo André,
onde funciona também o centro de
pesquisa e desenvolvimento da subsi-
diária brasileira.
O resultado da visita e da conversa

com uma dezena de executivos e téc-
nicos da empresa permitiu compro-
var a complexidade que cerca o de-
senvolvimento e fabricação de pneus.
A Pirelli tem no Brasil quatro fabricas

— para caminhões/ônibus. carros, mo-
tos e tratores. A fábrica de Santo André,
a mais antiga, em operação desde
1939, quando o Brasil ainda não tinha
indústria automobilística, concentra a
unidade de caminhões /ônibus onde
esta o seu centro de pesquisa e de-
senvolvimento, com um quadro de 200
pess()as.
O desenvolvimento do FR 11 contou

corn a ajuda da matriz italiana, em Mi-
Lio, mas 90% de sua Cria0o, pode-se
garantir, nasceu por obra de brasilei-

ros, no ABC paulista.
As instalações são antigas, mas a con-

cepção industrial é moderna: 3 subsi-
diária brasileira é homologada desde
1993 com a 1SO 9001, a norma que
reúne projeto, desenvolvimento, Rtbri-
caca() e serviços pós-venda.
O diretor de Engenharia de Produto

da Pirelli Pneus, Alt1)nso Abra mi, expli-
ca por que é importante concentrar m)
Brasil as fases de pesquisa e desenvol-
vimento para pneus, sobretudo de ca-
minhões e ônibus. A justificativa está
nos diferenciais de aplicacoes dos
pneus no Brasil em comparação, por
exemplo, com a Eu is
• Noventa e seis por cento dos pneus
que rodam no 13nisi1 (entre convencio-
nais e radiais) são com cámara. Apenas
.4% são pneus sem câmara. Na Europa,
80% dos pneus são sem cámara.
• Há um acentuado grau de aciden-
tabilidade, o que implica o desenvolvi-
mento de pneu robusto para enfrentar
o piso abrasivo, calor e altos índices
pluviométricos.
• Convive-se abertamente com pro-
blemas de manutencao de estradas.
O engenheiro Abrami chama a aten-

ção ra i a ambigüidade. "(1()mo justi-
ficar o descaso com um item que res-
ponde pelo segundo custo de uma em-
presa de transporte?"
Na língua chinesa, crise é sinônimo

de oportunidade. Na Pirelli. as dificul-
dades de pavimento, condições me-
teorológicas, poucos cuidados com a
manutenção, abrem espaço "enorme
para ser explorado-.
É importante notar que qualquer de-

senvolvimento, hoje, deve estar 1C)cali-
zado no binômio preço/qualidade,
notadamente nos pneus, onde a aber-
tura de mercado já faz o artigo impor-
tado representar 15% do mercado.
Na Pirelli, o caminho para superar os

desafios é obter ganhos de eficiência
através, por exemplo, da pesquisa de
matérias-primas. "Estamos, por exem-
plo, desenvolvendo um negro-de-lumo

(material de reforço e que dá a colora-
ção negra) para reduzir a geração de
calor e, consequentemente, prolongar
a vida do pneu-, informa Roberto lu-
nes, gerente de Engenharia.
Outra ação da arca de pesquisa é de-

senvolver materiais compostos que ga-
rantam maior numero de recapagens.
"Aqui a pista de rolamento provoca
muita abrasa() e nosso desafio é pro-
longar a vida útil do pneu-, acentua
lunes.
Outra arma que a Pirelli utiliza para

criar diferencial tecnológico para as
condições brasileiras e si ia pista de pro-
vas, em Sumaré (SP). t Im total de 10-1
pneus FRI1 foram utilizados em tes-
tes comparativos. "Em termos de re-
sistência ao rolamento, () FR11 propor-
ciona (1,6(1)) a 1,2% (dependendo do
tipo de aplicação) de economia de
combustível em relação aos pneus
Pirelli LS97-, informa Nivaldo Simões
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Ferreira, gerente da Engenharia Expe-
rimental.
O teste, feito com ônibus 04)0, con-

siste em chegar a 100 km, h e, a partir
daí, desligar o motor e deixar o veícu-
lo rodar em ponto noirto até parar. "O
FR 11 rodou mais. Quanto menos resis-
tência ao rolamento. menor é O COTTSU-
Mo de combustível", esclarece.
Nos últimos dois anc is o custo da mão-

de-obra na Pirelli do ABC paulista au-
mentou 55% em termos reais. "O mer-
cado não aceita o repasse. Entao,
imos de buscar ganhos de eficiência nas
fases de pesquisa de matéria-prima e
produção", acentua o engenheiro
Abrami.
Além da pista de provas, o FR11 foi

testado em estradas: mais de mil pneus
rodaram cerca de -1 milhões de km
para avaliar o desempenho global do
novo produto.
O problema focado sol) a ótica de
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Informática e laboratório: bases para
desenvolver, pesquisar e garantir um
produto que chegue ao frotista e
atenda às suas necessidades

ganho de, eficiência leva a Pirelli a
buscar a melhor relactio custo/
benefício do frotista. "Estamos
investindo forte em assistência
técnica. lemos mais de 100 pessoas
em campo para dar consultoria aos
clientes com o objetivo de reduzir o
custo:km dos pneus-. diz o gerente
de Produto para Caminhões e
Ônibus, .lose Carlos A. de Oliveira.
Em 1()()5 este pessoal de campo da

Pirelli fez 20 mil visitas a frotistas para
assistência técnica. consultoria técnica
e treinamento de pessoal.
Em paralelo, a Pirelli investiu nos úl-

timos dois anos cerca delISS 1 milhão
numa lota equipada com alinhadores
computaclorizach is e balanceador de ul-
tima geracTio para levar assistência téc-
nica a domicílio. Em titinto André, onde
está seu centro de treinamento e nas
regionais. a Pirelli ministrou, em 199').
cursos para cerca de ̀) mil pessoas.

Neste momento a área de assistên-
cia técnica comandada por Oliveira está
preparando uma ferramenta moderna
para aperfeiçoar os controles. "Tere-
mos uni software específico para o
frotista mensurar com rapidez e
eficiência seu custo com pneus",
adianta ele.

Outra ação do setor de assistência
técnica está voltada para o programa
batizado pela empresa de Rehirma
Garantida Pirelli. "No Brasil, o frotista
precisa reformar o pneu para conse-
guir uma boa relação custo/benefício".
assinala Oliveira, para completar: "No
ano passado, em 34 eventos que reali-
zamos pelo Brasil, ministranuis cursos
sobre o tema para 1.400 empresas de
transportes. O R ›co dos cursos é o se-
guinte: para reformar o pneu a pre-
missa básica é que se faça bom uso
dele".

Além do contato direto com a cli-
entela, a Pirelli desenvolve uma ação
junto ao tiest tienat para levar, via tv a
cabo, programas específicos que aju-
dem as pessoas do setor de transporte
a ccinhecer mais a fundo o pneu. um
item que daqui em diante, por sua im-
portância mis custos, passará a ser ava-
liado com mais rig(ir.

Uma arma poderosa utilizada pela
Pirelli brasileira para reduzir tempo de
desenvolvimento do FR li f( a A inh ir-

niatica. Através do programa Oimputer
Aided Engineering (CAL), como soft-
ware Abaqus, e o Computer Aided
Design (CAD), auxiliado pelo software
Medusa, a subsidiária pode desenvol-
ver 90))/0 do pnicluto. "Estamos proic_-
tando um pneu gigante com cálculos
de elementos finitos", assinala lunes.
O Brasil está interligado virtualmen-

te com as fábricas da Itália, Estados
1tnidos e Alemanha. "Além de agilizar
o desenvolvimento, evita-se superpo-
sição de trabalho", completa lunes.

CAD/CAE interliga
virtualmente
o Brasil à
Itália, EUA
e Alemanha

No chamado chão de fábrica, em ge-
ral, pode estar O sucesso ou insucesso
de uma empresa. "Nosso índice de
insucessos caiu pela metade desde
q LIC adotainos o "I'PM (total prciducti( mn
management ), ou seja, um programa
japonês que busca a melhoria contí-
nua da prod1.100 através de ticões de
treinamento e organização", diz radiais,
incluindo (> 0011 Carlos Pedro Martins,
diretor industrial da Pirelli.
Numa comparaçáo com uma equi-

pe de futebol pode-se dizer que a
Pirelli tem ri( chão de fábrica um time
entoisado, formado de cciringas,
Jogam em várias posições. "1Ioje, o
operador faz a manutenção de sua má-
quina e diagnostica defeitos. Ou seja,
integra a equipe de intervenção. An-
tes, não queria nem saber: a maquina
quebrava, chamava o mecânico e ia
para o fumador", explica.
Integrada à equipe que projetou o

FRII, a área industrial deu sua contfi-
buição. "Estamos vivendo uma grande
mudança cultural", comemora Martins,
para concluir: "Os progressos são diá-
rios: para limpar a maquina con-
teccionadora de pneus número 4, p(ir
exemplo, gastávamos 51 minutos por
dia: em janeiro, chegamos a 15 minu-
tos e nossa meta é baixar para 10,2
minutos em abril", finaliza Martins.%



O cliente
sempre

tem razão.
Mercedes-Benz

LS-1935

Mercedes-Benz LS-1935.
Eleito pelo Cliente, o extrapesado com o melhor desempenho
e qualidade dos últimos 3 anos. Isso é de quem tem estrela.

Concorrente
A

71,12 0
Concorrente

Crescimento de vendas entre 1993 1995.1,m, 4nf.ea

Os clientes experimentaram, sentiram a qualidade, reconheceram a rentabilidade

operacional e aprovaram. Resultado: a categoria de caminhões

de 360 cavalos já tem um líder — o LS-1935, que

vendeu bem mais que os seus concorrentes.

O crescimento de vendas foi de 138% nos últimos 3 anos.

E agora, com a chegada da nova linha 96,

os números devem crescer mais ainda.

Outro grande campeão de vendas em 95 foi o L-2635 6X4. As suas

vendas cresceram vertiginosamente, atingindo um

aumento de 2.123% em relação a 93.
■

Por todas essas vantagens, na hora de escolher um

caminhão Extrapesado, pense grande.
-

Fique com os extrapesados Mercedes-Benz.

Mercedes-Benz. O mais vendido, o mais querido.

r,■~0.

~11~ I 'á
~MON I1~

■11■7‘

Mercedes-Benz
Veículos comerciais



Em todas as direções
tem um Cummins rodando.

Potência e versatilidade nos mais diversos segmentos. Alto desempenho em todas as aplicações.
A força da tecnologia Cummins conquistando novos usuários. Uma marca que cresce e se impõe.

Cummins 96. Um grande nome com grandes números.

Quem tem Cummins
tem mais motor.



■`JEOPIYÓGÌÁ

F4000 ganha turbo
A Ford oferece duas opções de motor

turbinado e reestiliza a cabine

Mudanças incluem: freio a disco integral e tanque de plástico de 150 I

enos ele quatro imos
depois de substituir
a cabine do F--+000.

Ford faz novas novas mudanças no
seu líder de vendas, cumprindo de-
sejo da engenharia da fábrica. Em
junho de 1992, quando da
reestilizacão da série E, o trem de
força não foi mexido. Além de subs-
tituir o motor N1WM 1)-229 de quatro
cilindros pelo da serie 10 da mesma
marca, de 4,3 litros c quatro cilin-
dros, turbinado, com potência --17-e)
maior, ainda passou a oferecer opção
ele motor C111111111illti 13, de 3.9 litros,
também turbo. de quatro cilindros,
cuja potência é 20"■, maior do que o
motor anterior.

Essa providência não sõ atualiza o
veículo em relação ã concorrência,
como também, segundo Cláudio
Tombolato, gerente de Nlarketing.
antecipa as exigências legais de
emissão de 1998.

A Ford aproveitou para introduzir
outras novidades: modificou a frente
da cabine com novo desenho da
grade dianteira, o pára-choques e os

para-lamas também receberam novo
formato e os farõis retangulares fo-
ram trocados pcir outros trapezoidais
c maiores. Na verdade, a cabine é a
mesma da F-1000, que esta sendo
lançada simultaneamente ao cami-
nhão. Além disso. o F-4000 recebeu
freio a disco integral e tanque dc
plástico com maior capacidade volu-
métrica (150 li-
tros contra 80
do anterior).

os novos
motores mais
potentes exigi-
ram a substitui-
ção da caixa de
cãmbio Clark
Cl, 2615 pela
CI, 2025 para o
motor Cumins
de 110 CV C a
CL 3905 B.
para o NI\VN1,
de 135 cv. A
embreagem
passou a ter
acionamento Fonte Ford Brasil

hidráulico e a suspensão. com feixe
auxiliar na traseira, foi recalibrada
para melhorar a dirigibilidade e esta-
bilidade, oferecendo mais conforto e
segurança. A substituição de dois ele-
mentos elo trem de força levou a
alterações nos pesos (ver quadro),
mas as medidas continuam as mes-
mas do modelo anterior: entre-eixos
de 4.03-1 mm, comprimento total de
6.093 mm, largura, 2.135 rume altu-
ra total 1.858 mm.

O preço dessa nova Vel1S;-.10 do E-
4000 não havia sido definido até o
fechamento desta edição. O anterior,
na tabela ele março, custava entre
R$ 32.367, versão mais simples, e
R$ 35.-110, na de luxo, com ar con-
dicionado.

As mudanças devem representar
algum aumento de preço, na opinião
de uma fonte da fabrica.

O E--i000, segundo Tombolato, tem
sido líder de vendas na classe dos
leves desde 1977 até 1990; de 1991
a 93. caiu para a vice-liderança, de-
pois para () terceiro lugar em 1994;
c. no ano passado, reassumiu a se-
gunda posição. Ele diz acreditar que
essas alterações elevem despertar in-
teresses ele outros segmentc>s elo mer-
cado de leves, dada a facilidade ele
acesso e descida cio veículo sem
degrau nas operações urbanas de
coleta e entrega. O novo F-4000 é
oferecido nas cores prata, azul, bran-
co. vermelho e cinza. Ii

»mos Tikatuos COMPARAM»
Motor
Modelo
N2 de cilindros
Cilindrada (L)
Potência (cv/rpm)
Torque (mkgf)

Transmissão
Embreagem
Caixa de mudanças
Relações eixo tras.

Pesos (kg)
PVOM*
Eixo Dianteiro
Eixo Traseiro
Cap. Carga Útil
PBT

MWM Cummins MWM
5-10 turbo Série B Série 229

4 4 4
4.3 3.9 3.9

135/2.600 110/2.600 87/3.000
42/1.600 38/1.600 27/1.500

Acionamento hidráulico
CL-3905 B CL-2625 C

4,63:1

2.580
1.520
1.060
3.820
6.400

PVOM - Peso do veículo em ordem de marcha

Monod. a seco
CL-2615

3,90:1 4,10:1

2.490 2.405
1.430 1.405
1.060 1.000
3.910 3.845
6.400 6.285
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Linha 21 e Linha 54 da Glasurit,
sua frota permanece com a
melhor pintura até 2001.

superior, conforme padrões inte
Maior resistência ao intemperismo.

V Maior produtividade na aplicação.
V Maior durabilidade.

21
Polluretano
Polluretano
Urathene



Expresso Mercúrio

Fenemês e Mercedes em 1958/59, na sede em Santa Maria, RS. No centro, Victorio, Hermindo e Hermenegildo Fração

Vencendo atoleiros
Quem enfrentou pântanos gaúchos há 50 anos, supera

agora os buracos das rodovias de seis estados

O transporte tem
marcado a vida dos
Fração há mais de
um século e, ao
completar 50 anos,
sua empresa rodovi-
ária de cargas, a dé-
cima entre as maio-

res e a terceira do Rio Grande do
Sul (AS MAIORES DO TRANS-
PORTE,1995), tem utilizado a
experiência para continuar
crescendo.

PIONEIROS DO TRANSPORTE - 1

Valdir dos Santos

No final do século passado
como milhares de imigrantes
italianos, a família Fração en-
frentou a longa viagem de navio
de Pádova até Porto Alegre, no
Rio Grande do Sul, de onde, em
caravana prosseguiu em penosa
empreitada de mais de 400 km
sobre carroças para o centro do
interior do Estado, onde foi levada
para cultivar a terra.
Frederico nasceu em águas

brasileiras na viagem de vinda da

família ao Brasil e instalou-se no
Distrito de Jaguari, no Sudoeste
do Estado. Em 1935, casado com
a mineira Rosa Damian Fração,
tinha onze filhos. Hermindo, um
dos mais velhos, lembra da
migração da família de Jaguari
para Santa Maria, de carroça com
a mudança, em quatro dias para
percorrer intermináveis 110
quilómetros. "Após atravessar a
primeira balsa, a carroça atolou",
lembra. "Na última noite, dormi-
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mos na pequena vila de Boca do
Monte, de onde avistamos, ale-
gres, as luzes de Santa Maria".
"Nosso pai tinha comprado uma

chácara nos arredores de Santa
Maria, onde continuou cultivando
arroz e fumo e começou a pro-
duzir tijolos em olaria movida a
cavalo", conta Hermenegildo, um
dos mais novos e hoje diretor-
presidente da Expresso Mercúrio.
A irmã caçula nasceu na nova
chácara e ganhou o nome de
Santa Maria.
A produção da chácara carecia

de transporte mais veloz do que
as carroças puxadas a bois ou
cavalos. Por isso, em 1942 a fa-
mília adquiriu o primeiro ca-
minhão, um Ford 37, em socie-
dade com Antonio Bunhotto. Além
de sua produção, o veículo pas-
sou a ser requisitado para trans-
portar a produção dos vizinhos e
amigos.
Em 1946, nascia uma das pri-

meiras transportadoras da
cidade, a Expresso Mercúrio Ltda,
de Wilde Schenkel, Geraldo e
Benjamim Bortulucci, para quem
os Fração, já com mais cami-
nhões, trabalhavam como fretei-
ros, transportando produtos
agrícolas para Porto Alegre e
trazendo a Santa Maria insumos
para a agricultura e pro-
dutos de consumo. A
escolha do nome Mercú-
rio, teria sido da esposa de
Wilde, que se inspirou na
mitologia grega - mercú-
rio é o deus mensageiro,
correspondente a Hermes,
na mitologia romana.
Coincidência ou não, Herme-
negildo é chamado de Hermes na
empresa.
Os motoristas eram Maxi-

miliano, Victorio, Orlando e Her-
menegildo, filhos de Frederico
Fração. O percurso de 300 qui-
lômetros entre as duas cidades
era vencido com muitas difi-
culdades. A travessia de seis rios
era feita em balsas e uma delas
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Hermenegildo é o único dos quatro irmãos ainda na direção da empresa

não suportava o peso do ca-
minhão carregado. "Por isso, nós
colocávamos a carga na balsa,
que descarregava do outro lado,
depois voltava buscar o caminhão
vazio, que era carregado de novo
até a próxima balsa", lembra
Hermindo.
Os caminhões dos irmãos

Fração foram, aos poucos, avan-
çando pelo interior gaúcho,
rompendo fronteiras dos estados
e alcançando distâncias impen-

Eram gastos 9 dias
para chegar a São Paulo
Não havia um palmo

de asfalto

sáveis, como quando uma cara-
vana de três, dirigidos por Her-
menegildo, Maximiliano e um
motorista contratado, carregou
charque (carne conservada no
sol) na Cooperativa Rural Ser-
rana, de Tupanciretã (RS) para
Recife (PE). A primeira difi-
culdade surgiu no começo da
viagem, nõ Banhado do Batu, no
caminho de Cruz Alta, região

pantanosa muito comum no es-
tado. "O motorista tentou passar,
atolou, o Maximiliano desviou um
pouco, atolou também e eu aca-
bei no mesmo atoleiro. Fizemos
diversas tentativas, mas ninguém
conseguiu sair. Ficamos olhando
o trem passar sem dificuldades.
Quando a fome bateu, comemos
charque", conta. "Cavalos e bois
foram usados, mas não con-
seguiram desatolar os caminhões.
A caravana esperou mais um dia

até que um trator nos
tirou daquela situação",
complementa Herme-

. negildo. Enfrentando
barreiras como essa,
uma viagem ao Nordeste
levava um mês. "Só no
trecho para São Paulo,
em que não tinha um

palmo de asfalto, demorava nove
dias", lembra Hermenegildo.
Em 1949, os Fração já acumu-

lavam experiência suficiente para
alçar caminhos mais audaciosos.
"Decidimos comprar a transpor-
tadora", diz Hermenegildo. O pai
havia falecido três anos antes.
Os irmãos compraram um

patrimônio composto de uma
máquina de escrever Royal, al-
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Com sede em Porto Alegre (RS), a empresa mantém 400 veículos e movimenta 20 mil t de carga por mês

guns móveis e uma licença para
transporte, por Cr$ 13.500,00, no
dia 13 de setembro. À empresa,
agregaram seus sete caminhões.
As viagens para a capital gaúcha
já mantinham uma certa regu-
laridade, e a Expresso Mercúrio
passou a abastecer as primeiras
indústrias do estado, como a
Pisani, para quem levava mar-
melo para geléias. Na volta, trazia
calçados para as Casas Eny, a
mais tradicional rede de lojas de
calçados de Santa Maria, hoje
com sete casas.
Carlo 'saía, diretor da loja,

lembra que Orlando Fração vinha
todos os sábados receber o frete
e ele era o encarregado de pagar.
"Nós fomos os primeiros clientes
da Mercúrio, pois a loja já tem 72
anos". Para Isaía, o relaciona-
mento com a transportadora é
de total parceria. "Nem nos preo-
cupamos com o transporte. Nos-
sa tarefa é comprar, que a Mer-
cúrio traz". Ele conta que o es-
toque de calçados femininos tem
giro de 30 dias e as entregas são
diárias. Se temos uma compra de
última hora, podemos contar que
a mercadoria vai chegar a tem-
po", acrescentou.

Percival Nunes, diretor regional
de Santa Maria (e marido de
Santa Maria Fração), diz que é co-
mum o caminhão ficar na fábrica
de calçados esperando, às vezes
até 22 h de sexta-feira, para
carregar o pedido das Casas Eny.
No dia seguinte, a mercadoria
distribuída em caminhões leves
608 ou peruas estão na porta de
todas as lojas antes de os clientes

A EMPRESA EM NÚMEROS

Faturamento em 1995
Lucro líquido em 1995
Frota própria
Automóveis
Vans
MB-180
Caminhões MB
Scania
Semi-reboques
Frota de contratados
Volume transportado
Despachos
Empregados
Filiais próprias
Franqueados/agências
Municípios atendidos
Investimentos em 1995
Clientes em cadastrados

R$ 69 milhões
R$ 2,3 millhões
430
38
30
13
207
46
96
400
20.000 t/mês
120.000/mês
2.050
35
36
1.788*

R$ 4,8 milhões
26.000

* - Atende a todos os municípios do RS, PR, SC,
SP e RJ e 19 de MG sem redespacho

começarem a chegar. Cuido lsaía,
outro diretor, conta que a longa
amizade com os Fração permite
à empresa utilizar os armazéns da
Mercúrio para guardar móveis e
vitrines enquanto uma das lojas
passa por reforma. Nenhum dos
dois conseguiu lembrar de
episódios fora da rotina nessa
convivência. "É como um casa-
mento que deu certo".
Segundo Percival Nunes, as

Casas Eny não são apenas o
cliente mais antigo, mas o de
maior receita da filial.
Santa Maria, hoje com quase

200 mil habitantes, abriga 14
unidades militares - fruto de uma
estratégia do passado que visava
a proteção da fronteira do Brasil
dos países vizinhos - e mantém
uma das maiores universidades
do estado. Localizada a 320 km
de Porto Alegre pela BR-290,
Santa Maria baseia sua economia
no comércio e serviços, mas
continua produzindo arroz, fumo
e milho, graças ao solo privi-
legiado pelos pântanos e rios
como o Jacuí, Guacupi, Pardo, Ta-
quari e pequenos afluentes, que
tanto dificultaram o transporte
rodoviário nos idos de 40 e 50.
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O poder centralizado
Recursos da informática contribuíram para melhorar o atendimento
aos clientes e para controlar as operações a partir de Porto Alegre

O terminal da matriz movimenta, diariamente, cem caminhões procedentes ou a caminho de seis estados

ais de 800 veículos co-
brem cinco estados in-

teiros, parte de um sexto, e tam-
bém a Argentina no atendimento
a 26 mil clientes, no serviço de
coleta, transferência e entrega de
20 mil t de carga rápida e itine-
rante por mês, apoiados por um
parque logístico de 71 unidades
incluindo a matriz em Porto Ale-
gre. Com essa estrutura, a Ex-
presso Mercúrio com-  

remos nos estruturar bem em
busca do equilíbrio financeiro, con-
solidar o atendimento nos estados
do Rio e de São Paulo, comemo-
rar os 50 anos e conquistar o ISO
9.002", detalha Hermenegildo.
A administração de todo esse

complexo é de um colegiado fa-
miliar, tendo como diretor-presi-
dente Hermenegildo Fração, de
67 anos, o único dos cinco irmãos
1~1~~

cúrio S.A. Transportes Internaci-
onais e abriu a Max S. A. Trans-
portes Internacionais com seus
filhos. Orlando, Armindo e Victorio
faleceram. Os demais irmãos An-
gelo, que assinava Frazon, Anto-
nio, Pedro, lida Maria, Luiza Ma-
ria e Maria Santa não participam
da administração.
Os filhos dos sócios e um cunha-

do ocupam os demais cargos na
direção (ver foto), tanto na

pleta cinqüenta anos
como uma das princi-
pais operadoras de
transporte rodoviário
do país.
O faturamento de

quase R$ 70 milhões no
ano passado, dobrou
em relação ao do ano anterior
(quando houve uma cisão - ver
mais adiante), embora a margem
tenha sido muito inferior à de 94
(11% contra 3,3%). Para este ano,
a meta da empresa é chegar a
R$ 90 milhões, sem grandes in-
vestimentos programados."Que-

Empresa promove
concurso para

estimular
redução de acidentes

que adquiriram a empresa em
1949 que ainda está na empre-
sa. Hermindo, com 75 anos, afas-
tou-se em 1994, após trabalhar
por 48, mas participa do Conse-
lho. Um ano antes, Maximiliano,
de 70 anos, trocou suas ações
com os demais sócios pela Mer-

matriz como nas filiais com
status de diretoria regional.
Ademir Antônio Fração,

diretor operacional (filho de
Victorio) atribui o cresci-
mento da empresa e seu
porte atual à busca constan-
te de aperfeiçoamentos em

missões internacionais freqüentes
de seus executivos ao Canadá,
Estados Unidos, Alemanha e
França; ao treinamento periódico
e intensivo do pessoal opera-
cional visando a qualidade dos
serviços (há três anos desenvol-
ve o MQT - Mercúrio Qualidade
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Total em toda a empresa e iniciou
neste ano os procedimentos para
obtenção do ISO 9002 na matriz).
Luiz Orlando Fração, diretor Ad-

ministrativo (filho de Orlando) rei-
vindica para a empresa o pio-
neirismo na informatização, gra-
ças a um acordo assinado em ju-
nho de 1973 com a Universidade
de Santa Maria para o proces-
samento eletrônico de toda a re-
ceita.
Seu quadro de 2.050

empregados abriga entre

argumentou Alcir.
O motorista Osório Flores Ma-

chado, com 33 anos de serviços
prestados à empresa, sendo 30
na estrada, por exemplo, recebeu
do Detran do Rio Grande do Sul o
troféu de Motorista do Ano por
não ter registrado em sua vida
profissional nenhum envolvi-
mento em acidente.
Mas a história da empresa é

marcada por um grave acidente

1111■1■111•

os 1.500 operacionais,
técnicos e universitários,
como analistas de siste-
mas, que desenvolvem
programas próprios, três
advogados, uma arquite-
ta, que cuida da constru-
ção e manutenção dos imóveis,
e especialistas em segurança.
"No ano passado gastamos R$
250 mil em treinameno, incluindo
cursos de pós-graduação para
alguns funcionários", exemplifica
Hermenegildo.

"Todos os anos promovemos o
Enge - Encontro Nacional dos
Gerentes, durante três dias com
a diretoria e demais executivos da
empresa, em um total de 150
pessoas para avaliação e plane-
jamento", complementa Alcir An-
tônio Fração, diretor de Recursos
Humanos (filho de Hermindo),
lembrando que em 1995 foram
ministradas 15 mil horas de trei-
namento com os funcionários de
todos os níveis.

Para estimular o interesse pela
segurança e reduzir acidentes, a
empresa promove concursos in-
ternos oferecendo prêmios e ain-
da desenvolve o programa de
Redução de Acidentes durante o
Verão treinando e estimulando os
motoristas a serem "Anjos da
Guarda" para os turistas nas ro-
dovias. "De dezembro a feverei-
ro não registramos um acidente
sequer e ainda tivemos manifes-
tações de agradecimentos de tu-
ristas aos nossos profissionais",

"Temos que oferecer
um serviço de primeiro

mundo em estradas
de terceiro"

rodoviário em 1967, que vitimou
um de seus diretores, Orlando
Fração, aos 44 anos de idade e
um filho de 14 anos, quando vol-
tavam do atendimento ao socor-
ro de um caminhão da empresa
que havia tombado na estrada
próximo a Cruz Alta.

A preocupação da empresa
com a segurança é destacada
também na jornada dos motoris-
tas, que, segundo a diretoria, não
ultrapassa as nove horas. Ademir
Fração cita as viagens ininter-
ruptas entre Porto Alegre e São

Paulo, Porto Alegre-Rio ou Blume-
nau-Uruguaiana, que prevêem
trocas de motoristas. "O cami-
nhão não pára, mas o motorista
sim", explica ele, contando que na
rota de São Paulo, cada caminhão
faz 30 mil km/mês e os de
Uruguaiana, 36.000.

A empresa, segundo seu presi-
dente, tem procurado manter
uma política de manutenção dos
salários acima da média de cada

região onde os emprega-
dos estão sediados, por
meio de pesquisas perió-
dicas com as empresas
locais. Mantém também
sistemas de avaliação de
desempenho das unida-
des em que encarregados
e gerentes participam

dos resultados. "O salário variá-
vel chega a 20%, às vezes, 30%".
Além disso, os funcionários da
matriz e principais filiais contam

SENTADOS: Ademir Antônio Fração, Diretor Operacional, Hermindo Fração,
Conselheiro Administrativo, Hermenegildo Fração, Diretor-Presidente, Adi,r Luiz Fra-
ção, Diretor Comercial e Alcir Antônio Fração, Diretor Comercial; EM PE: Ernanní
Carlos Fração, José Henrique Fração, Diretor Regional de Curitiba, lido Antonio Provin
e Hélio Marcelino Fração, Diretores Regionais de São Paulo, Percival Nunes de Olivei-
ra, Diretor Regional de Santa Maria, Gilberto Antônio Fração, Diretor
Superintendente da Mercúrio Agrícola e Luiz Orlando Fração, Diretor Administrativo
NO DETALHE AO ALTO: Maximiliano Fração, que deixou o grupo há dois anos
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com assistência médica. E, todos
os anos, a empresa brinda os em-
pregados com um rancho (cesta
de alimentos) no Natal e no 1 2 de
maio.
O intenso movimento da em-

presa, apurado nas saídas e en-
tradas diárias de cem veículos no
terminal de Porto Alegre já teve
dias melhores. Adir Luiz Fração,
diretor Comercial (filho de
Victorio), conta que, desde junho
de 1995, pelas medidas impostas
pelo Plano Real, o volume físico
de mercadorias transportadas foi
sensivelmente reduzido, acirran-
do a concorrência entre as trans-
portadoras , obrigando a empre-
sa a ajustar suas tarifas e a logís-
tica operacional para este novo
patamar de cargas.
O mercado está cada vez mais

exigente, requerendo qualidade,
preços mais competitivos e aten-
dimento personalizado. Nesse

ponto,o Expresso Mercúrio con-
ta com os benefícios obtidos com
o programa de qualidade, repre-
sentados por novos e importan-
tes clientes, em particular, aque-
les que buscam parceiros para
viabilizar seus próprios projetos
de qualidade ou que estão bus-
cando a certificação 1SO 9000.
Como se não bastasse, os cli-

entes são cada vez mais exigen-
tes em prazos de entrega, em
serviço personalizado e em infor-
mação. "Nós temos que oferecer
um serviço de primeiro mundo
em estradas de terceiro, enfren-
tando diariamente a insegurança
dos buracos e dos roubos de car-
ga, os congestionamentos nas
grandes cidades e nas estradas
provocados pelas chuvas que
nunca foram tão intensas como
no último verão",conta Adir.
O serviço de primeiro mundo,

de que fala Adir, é ilustrado por

CRONOLOGIA
1942 - Frederico Fração compra seu

primeiro caminhão, um Ford 1937, em
sociedade com o amigo Antonio
Bunhotto;
13.09.1946 - Wilde Schenkel e Geral-

do e Benjamin Bertolucci fundam a Ex-
presso Mercúrio Ltda, em Santa Maria
(RS);

1946
26.06.1946 - Morre Frederico Fração
3.09.1949 - Os irmãos Fração adqui-

rem a Expresso Mercúrio Ltda.;
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1952 - Expresso Mercúrio Ltda. ganha
primeira sede própria em Santa Maria;
20.01.1954 - Inaugurada a filial em Por-

to Alegre;
18.07.1955 - Inaugurada a Filial de

São Paulo;
1955 a 1957 - Abertas filiais em Uru-

guaiana, Alegrete e Livramento, no inte-
rior gaúcho;
1958 - Construído o primeiro depósi-

to em Santa Maria, com 1.400 m2;
1957 a 1966- Instaladas filiais em São

Gabriel, Santiago, Itaqui, São Borja, Ro-
sário do Sul (RS), além de agências no
Rio de Janeiro e Belo Horizonte;
1965 - Inaugurada sede própria da Fi-

lial de Porto Alegre, à Rua Gaspar Martins,
1967 - Primeira grande compra de ca-

minhões, trinta de uma vez;
1967 - Trágica morte de Orlando Fra-

ção e seu filho de 14 anos;
1968 - Inaugurada sede própria da Fi-

lial São Paulo, à Rua dos Americanos,
838;
1969- Empresa muda razão social para

Expresso Mercúrio S.A.;
1970- Obtida autorização para o trans-

porte internacional para a Argentina,
como terceira operadora de cargas para
o exterior; e criado o "Trans-urgente", sis-
tema de transporte em furgões ligando

seu irmão Ademir, que cuida da
frota: "Hoje temos 40 caminhões
dotados de antenas Rodosat, com
comunicação via satélite (até ju-
nho deverão chegar a 50), siste-
ma de rádiocomunicação em toda
a frota de coleta e entrega e 30
das 35 filiais ligadas on-line com
a matriz
Luiz Orlando complementa lem-

brando que trinta grandes clientes
mantêm troca eletrônica de dados
(EDI) com a empresa, sendo a
Hering, a primeira delas. "Todo o
processo administrativo e opera-
cional das filiais e de informação
ao cliente estão ligados em rede
com o computador da matriz via
STM-400". Diariamente, as filiais
depositam no correio eletrônico
um relatório de suas atividades,
que são processadas na matriz,
mantendo o controle diário de toda
a produção da empresa.
Ernani Fração, diretor Financei-

1952
as principais filiais e matriz;
1972 - Inaugurada sede própria em São

Gabriel (RS);
1973 - Adquirido terreno de 40.000 m2

na Av. Sertório, em Porto Alegre; e outro
de 30.000 m2 em Uruguaiana (RS);
1973 - Assinado contrato com a Uni-

versidade de Santa Maria para proces-
samento da receita da empresa em seus
computadores;
1975- Abertas filiais em Santos (SP) e

Rio Grande (RS);
05.04.1976 - Inauguração das instala-

ções de Porto Alegre, abrigando a filial e
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ro (filho de Hermenegildo), con-
ta que essa interação possibilitou
a centralização do caixa da em-
presa na matriz. "As filiais não
têm mais conta em banco e tra-
balham com fundo fixo reali-
mentado periodicamente". Ele
conta que paga os contratados di-
retamente em conta corrente,
assim como o salário dos funcio-
nários. Até os impostos de outros
estados são recolhidos em Porto
Alegre, com exceção de São Pau-
lo e Belo Horizonte. "Temos ain-
da um sistema de contas a pa-
gar com o elnibanco, que faz dé-
bitos diretamente, com troca diá-
ria de informações".
Essa simplificação, segundo

ele, aumenta a eficiência, mas
seria melhor se não tivesse que
aumentar os prazos de cobrança
de 22 para 24 dias e enfrentar a
inadimplência que vem aumen-
tando desde o ano passado.

a matriz transferida de Santa Maria;
1977- Iniciada a emissão de manifes-

tos e conhecimentos de carga por com-
putador e inaugurada a filial de Pelotas;
1978 - Liquidação dos empréstimos

tomados para a contrução do terminal
de Porto Alegre e adquiridos cinco ca-

Mercúrio
11111111111/1111

1975
minhões novos;
1980 - Inaugurado o Terminal de

Clruguaiana com 6.000 m2; construída
oficina de manutenção em Santa Maria
com 800 m2; adquirido terreno de
47.000 m2 na capital paulista; e inicia-
da construção do terminal de Alegrete;

Buscando a qualidade
Para fazer cumprir seus objetivos de

"atingir a melhor qualidade no trans-
porte de cargas e encomendas, desta-
cando-se pela eficácia, rapidez e
con fiabilidade e buscando a valoriza-
ção dos seres humanos", a Expresso
Mercúrio estabeleceu oito princípios
sustentados na valorização do pes-
soal interno, no cumprimento dos pre-
ceitos de qualidade do serviço presta-
do, na parceria com a clientela, no re-
conhecimento do lucro como resultan-
te da competência empresarial e na
integração da empresa com a comu-
nidade.
A partir de 1991, a empresa insti-

tuiu o MQT - Mercúrio Qualidade Total
porque, segundo Hélio Marcelino Fra-
ção, diretor regional de São Paulo em
palestra no Seminário TM de Qualida-
de, em 1995, a empresa tinha alcan-
çado porte muito grande e complexo,
que dava sensação de incapacidade
de gerenciamento dos negócios e tam-
bém para reduzir a burocracia.
Cumprindo as diferentes etapas do

programa, foram criados Grupos de

1982-Iniciadas as operações de trans-
porte para o Chile; abertas filiais em San-
ta Rosa, ljuí, Frederico Westphalen e
Erechim, completando o atendimento a
todos os municípios gaúchos; frota de
coleta e entrega recebe sistema de
rádiocomunicação; e iniciada a

paletização das cargas no terminal de
Porto Alegre ;
Fevereiro/1983 - Aquisição de

computador Labo;
1984- Construídos 6.000 m2 do ter-

minal de São Paulo;
1985 - Inaugurada filial de Santa

Cruz do Sul; e implantada paletização
em São Paulo;
1986 - Inauguração das instalações

da Av. Marginal do Tietê, 2.500, em São
Paulo, com 7.000 m2 de área
constrúida;
1990 - A Filial do Rio de Ja-

neiro ganha nova casa no Ter-
minal Rodoviário de Cargas de
Duque de Caxias, à Avenida Wa-
shington Luiz, com 3.000 m2 de
área construída em terreno de
7.000 m2; e ampliada a área de

atuação para Santa Catarina;
1993- Cisão da empresa com a

saída dos sócios Maximiliano Fra-
ção e seus filhos Gaspar e Carlos
Alberto, por meio de troca de
ações da Expresso Mercúrio S. A.
pelas da Mercúrio S. A. Transpor-

Controle de Qualidade na matriz e nas
filiais responsáveis pela sistematiza-
ção dos processos, promoção de se-
minários de avaliação de aplicação
dos procedimentos adotados. De ju-
lho a novembro de 1995, por exem-
plo, foram feitos 27 seminários cor-
respondentes a 324 horas de treina-
mento com a participação de 563 pes-
soas.

Consolidado o MQT em toda a em-
presa, foram iniciados os procedimen-
tos com objetivo de conquistar a
certificação ISO 9002 na matriz e fi-
lial de Porto Alegre. O primeiro pas-
so, foi elaborar um fluxograma dos
procedimentos a partir de um manu-
al de qualidade, em seguida, o crono-
g rama de treinamentos envolvendo,
inicialmente 400 pessoas. Terminada
essa fase, começam as auditorias in-
ternas. Todo esse programa é apoia-
do por divulgação sistemática de to-
dos os passos e resultados. A asses-
soria e a indicação para a certificação
estão a cargo da ABS Quality Eva-
luations Inc, dos EUA.

tes Internacionais; e ampliada a área de
atuação para o Paraná;
1994 - Iniciada implantação de dez

filiais no interior de São Paulo;
1994 - Constituida a Mercúrio Agrí-

cola, concessionária Massey com três
lojas no RS;
Março/1995 - Retomadas as opera-

ções internacionais para a Argentina;
12.08.1995-Inauguradas as instala-

ções de Campinas com 2.300 m2 de
área coberta e terreno de 8.000 m2;
Janeiro/1996- Adquirido terreno de

15.000 m2 e 3.600 m2 de construção
em Curitiba;
Março/1996 - Filial de Curitiba ocu-

pa novas instalações, ampliadas; e inau-
gurada a filial em Pouso Alegre (MG);

Mercúrio

1993
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Expresso Mercúrio

Avançando com segurança
A chegada aos 50 anos confere à empresa

o equilíbrio exigido para a transição

A informática permitiu centralizar
receitas e despesas e melhorar

o atendimento ao cliente;
Hermenegildojá prepara

o seu sucessor

II ermenegildo Fração preten-
de ficar só até 1998 no

comando do Expresso Mercúrio.
O processo de transição para a
sucessão começou em 1984 com
a contratação de um consultor
substituído em 1987 por outro.
Segundo o presidente, a suces-
são já está delineada, com o con-
senso de todos os membros do
Conselho de Administração, mas
não quis revelar o nome do es-
colhido, embora assegurasse que
ele estará sentado a seu lado
ainda este ano. "Tínhamos três
em condições de ficar no meu
lugar, mas tivemos que escolher
um", acrescentou.
Ele garante que a escolha foi de

consenso, mas não esconde a
emoção ao falar de assunto tão
delicado. Começou como o mais
novo dos motoristas da família de
caminhoneiros e disse que não é
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fácil transferir as rédeas em uma
atividade tão centralizadora como
é o comando de uma empresa de
transporte. "Estou convencido
que temos que abrir mais empre-
sas, conforme recomendações do
consultor", aduziu.
E isso já começou. Em 1994,

adquiriu uma concessionária de
tratores Massey Ferguson, onde
colocou seu filho, Gilberto, para
dirigir. As operações interna-
cionais, interrompidas por um
ano, foram retomadas em 1995,
de forma cautelosa entre o Brasil
e a Argentina e com poucos
clientes tratados, segundo Luiz
Orlando, com atendimento per-
sonalizado. "O faturamento che-
gou a 3% do transporte interno.

Este ano, queremos dobrar esta
participação".
O próximo passo da Mercúrio é

entrar para o ramo da logística.
"Estamos negociando um con-
trato. Se for obtido, abriremos a
empresa", informa com jeito mi-
neiro, herdado da mãe. Herme-
negildo disse ainda que os inves-
timentos para este ano ficarão
centrados na continuidade do
programa de renovação da frota
pesada, algo em torno de R$ 2
milhões. "Estamos trocando os
caminhões Scania mais antigos
por novos cara-chata (R) equi-
pados com ar condicionado, que
admitem baús de 15,13 m em su-
bstituição às carretas com baús de
13 m, complementa Ademir.
"Este ano, já adquirimos seis
cavalos e doze semi-reboques".
No ano passado, foram inves-

tidos R$ 2,3 milhões para a im-
plantação da rede de filiais no
interior paulista, "sonho acalen-
tado por muitos anos", segundo
Hermenegildo.
A segunda geração dos Fração,

que ocupa os demais cargos da
diretoria, está na faixa dos 40/50
anos e, em sua maioria tem curso
universitário e alguns, pós-gra-
duação. Cumprindo um dos
princípios que norteiam a vida da
Mercúrio, os Fração têm partici-
pado da liderança classista e da
comunidade. Hermenegildo já foi
presidente da associação das
transportadoras internacionais, e
participa de outras entidades,
como da Associação dos Diri-
gentes Cristãos de Empresas.
Ademir Antônio é o novo presi-
dente do Setcergs, que reúne as
transportadoras de Porto Alegre
e Luiz Orlando, vice-presidente do
Setcesp.
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REMANUFATURA

Mercado em expansão
Ganhos de tempo e redução de custos

estimulam substituição de peças
remanufatira de autopeças,

Agiruma prática comum na Eu-opa e Estados Unidos há
mais de 30 anos ganha adeptos no
Brasil. Além da Volvo, que introduziu
esse recurso há quase 15 anos, diversos
fornecedores já aderiram à idéia e agora
a Scania está lançando por meio de sua
rede de concessionárias o Sistema de
Troca de Peças, que consiste na substi-
tuição de (por enquanto) quatro compo-
nentes usados por outros remanu-
faturados: dois modelos de alternador,
de 45 e de 105 amperes, motor de
partida, e motor de limpador de pára-
brisa, fornecidos pela Wapsa. Além dis-
so, está prometendo para fornecer ainda
este ano o motor rema-
nufaturado na Suécia e ne-

QUADRO 1
gociando com outras in-
dústrias de autopeças lo-
cais a ampliação da gama
de comíxmentes.
A Volvo, segundo Celso

Carvalho, gerente de Pós-
Venda, oferece uma gama

de 16 itens, incluindo o motor rema-
nufaturaclo na própria fábrica, em Curitiba.
"As peças remanufaturadas já represen-
tam 6% do volume de peças de reposi-
ção vendidas pela rede, de um total
40.000 itens", complementou. Essa parti-
cipação é significativa se for levada em
conta a importância dos itens: motor,
virabrequim, turbo, bombas hidráulica,
de óleo e de água, motores de partida e
do limpador, alavanca automática,
alternador, embreagem e respectivo dis-
co, direção hidráulica, caixas manual e
automática, e compressor.
A remanufatura de peças, segundo

Stefano Ricciardoni, coordenador de
Remanufatura da Wapsa, é atividade

ALTERNADOR DE 45 A
Novo (preço sugerido) R$ 743,67
Reparo com peças originais + 1/2 dia parado R$ 492,65
Reparo com peçs não originais + 1/2 dia parado R$ 355,00
Sistema de troca + 1h10 min parada R$ 313,52
Fonte: Scania
A Scania considera para este cálculo que um dia de caminhão parado custa R$ 400,00; nos dois
primeiros casos, foram acrescidos R$ 200,00 e no terceiro, R$ 55,00 ao valor do reparo.

Peça remanu faturada tem
garantia de um ano da Scania

recente no Brasil, mas muito intensa nos
Estados Unidos, onde se realiza uma
feira anual para estimular sua prática.
"Começamos em janeiro de 1994 e já
remanufaturamos três mil peças por mês.
Queremos chegar à média mensal de
cinco mil até o fim deste ano", informou.
Pelo menos 12 indústrias de autopeças

já oferecem esse serviço, entre elas,
Wapsa, Bosch, Maxion, Garret,
Eaton, Sachs, TRW, Perkins e Volvo.
Ricciardoni diz que as empresas estão se
organizando em associação, que deverá
escolher a primeira diretoria até abril.

VANTAGENS — O reaproveitamento de
carcaças para redução de sucata é ape-
nas um dos motivos que nortearam a
remanufatura nos Estados Unidos e na
Europa. Os fornecedores de componen-
tes enxergam muitas vantagens, além da
ecológica: o custo para quem recebe a
remanufaturada é da ordem de 50%,
contra a entrega da peça usada; o ganho
de tempo na troca em comparação ao
que é gasto na espera pelo reparo com
o veículo parado (ver exemplo no qua-
dro); a garantia da montadora e da
fábrica do componente, que é igual ao
de uma peça nova; a diferença de preço
em comparação com uma nova.

Celso Torii, gerente de Pós-Venda da
Scania, considera que o frotista que
mantém rígido controle de custos e do
tempo enxergará mais vantagens na
substituição com base na troca. Para unia
frota com certa ociosidade, o tempo de
espera por um reparo não representa
ânus se comparada com outra que opera
de forma otimizada. "É mais uma opção
que a rede oferece a seus clientes,

principalmente nos casos
de socorro 24 h. Se tim
caminhão quebra no meio
da viagem, a peça à base
de troca é bem mais vanta-
josa porque libera o veícu-
lo em menos tempo",
exemplificou. O sistema de
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troca, por outro lado, mantém a
fidelidade à marca do item
substituído.
Segundo Torii, essa prática é

tão difundida na Europa que 20%
de todas as peças vendidas são
remanufaturadas. Torii informa
que a rede de concessionárias já
dispõe de estoque de peças
remanufaturadas que a própria
Scania adquiriu e forneceu. "Na
medida em que as peças forem
sendo trocadas, a fábrica manda
remanufaturar e reabastece a rede.
O mesmo deverá ocorrer com os
motores, em que os primeiros serão
importados da Suécia e o posterior rea-
bastecimento do estoque se fará com a
troca.
A Volvo já acumula experiência e

mostra, por exemplo, que a concessioná-
ria Dicave, com diversas casas em Santa
Catarina, é a campeã de vendas de

peças remanufaturadas: 10% do total,
para a média de 6% de toda a rede.
"Todas as peças remanufaturadas têm a
garantia da Volvo", diz Celso Carvalho,
ao exemplificar que só no ano passado
foram vendidos 430 motores, 962 bom-
bas de óleo, 1.445 turbos e 2.196 discos
de embreagem, todos à base de troca.

Alternador e motor de
partida da Wapsa compõem
o Sistema de Troca

Essas quantias demonstram o
interesse e as vantagens do ser-
viço, principalmente no que se
refere ao custo de 30% a 50%
do valor da peça nova.
Remanufaturar é fabricar de

novo, por isso, os componentes
têm a mesma garantia oferecida
aos novos, explica Ricdardoni.
Assim, os motores elétricos, dí-

namos e alternadores procedentes dos
serviços autorizados da marca, das
montacloras e dos distribuidores varejis-
tas são desmontados na fábrica e as
partes desgastadas vão para o lixo. As
aproveitáveis são testadas, niqueladas,
tratadas e voltam à linha de montagem
para a reconstrução com peças originais.

111043K111501
Cumprimentamos a PIRELLI PNEUS S/A, um dos nossos

principais clientes, no lançamento de seu mais recente

sucesso, o novo pneu FR11, incorporando a mais

inovadora tecnologia à tradição de qualidade Pirelli.

A PITÁGORAS GRÁFICA E EDITORA LTDA., acompanhando a evolução
de seus clientes, continua investindo na busca dos mais altos níveis de
qualidade e serviço, mantendo sempre seu parque gráfico atualizado.
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Gigantes chegam
do exterior

Empresas especializadas em carga expressa e em logística
e manutenção ingressam em território brasileiro

Valdir dos Santos 

T
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Elas trazem na bagagem tecnologia, experiência e promessa de grandes investimentos para
disputar espaço em mercados pouco explorados e em franca expansão, como carga ex-
pressa, logística e manutenção. Três gigantes dos Estados Unidos já chegaram: a LIPS, a

número um do mundo, com 130 mil veículos rodoviários e receita de US$ 21 bilhões por ano; a
Federal Express, que fatura US$ 9,4 bilhões, distribuindo diariamente 2,4 milhões de pacotes em
210 países, ambas explorando a carga expressa internacional, e a Ryder System, com 200 mil
veículos e sofisticadas técnicas de logística, administração e manutenção de frotas, que já assumiu a
frota da Pepsi-Cola.

A maior transportadora rodoviária em operação no Brasil também tem capital estrangeiro: a TNT
Brasil, cuja matriz australiana é a oitava do mundo, decidiu entrar pesado na logística aplicada,
oferecendo serviços a outras gigantes como Ford, Volkswagen e Fiat, em suas operações no Mercosul.

A Lei 6.813, de 10 de julho de 1980, que limita em 20% a participação do capital estrangeiro na
exploração de transportes, não atinge as empresas citadas: as duas primeiras porque não fazem
transporte interno, a terceira, porque administra as operações de empresa de carga própria, e a
TNT, por estar no país há 33 anos, antes da lei, portanto. Mas no próprio meio de transporte, essa
restrição é considerada letra morta desde que a Constituição deixou de fazer distinção entre
empresas brasileiras de capital nacional ou estrangeiro, em seu artigo 171.

Alfredo Peres da Silva, assessor jurídico da NTC em Brasília, afirma que o setor considera que a lei
ainda está em vigor. Ele contou que está em andamento uma consulta em escala nacional entre os
sindicatos para se tomar uma posição diante da possibilidade de revogação da lei, por meio de
um artigo no projeto de lei que regulamenta o transporte multimodal em tramitação na Câmara
dos Deputados. "Se os empresários brasileiros se empenharam tanto em favor desta lei, não é
justo que se revogue a lei sem que o setor se posicione", opinou.
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Agro Diesel

Soluções para o transporte

Desde 1958 vendendo estrelas

Ligação gratuita

Tele-pneus
0800-195433

Santo André Agro Diesel S.A.
Av. Pereira Barreto, 2444

Santo André - .SP
(011) 4445444

Ligação gratuita

Tele-peças
0800- 195233



RYDER SYSTEM

Abrindo portas
Potencial de logística, administração

e manutenção de frota tem muito a ser explorado

Mai

•

A empresa assumiu a frota de 700 caminhões com carrocerias especiais para bebidas

L easing, logística e manutenção é
o que oferece a Ryder System,

sediada em Miami há 63 anos e com
faturamento anual de 1 iS$ 5,2 bilhões.
Seu ingresso no Brasil está sendo fei-
to por meio de um contrato firmado
em novembro do ano passado com a
Baesa — Buenos Aires Embotelladora
S. A., empresa também americana, que
detém a franquia da Pepsi-Cola, desde
o final de 1991, nas regiões Sul e Su-
deste do Brasil ( em substituição à
Brahma 1, e na Argentina.
Denis Custage, diretor de Mar-

keting da Ryder System, não disfarça
seu entusiasmo por essa porta que se
abriu para uma empresa que ha muito
tinha interesse no mercado brasileiro
nas áreas em que atua. "Já estamos
contratando um executivo lirasileim
porque queremos novos clientes
logo", disse Custage, após visitar
alguns em São Paulo em março.
Na Argentina, onde ingressou em

199a, também pelas mãos da Pepsi,
faz a logística e manutenção da frota
da Cevei, montadora que reúne as
marcas Peugeot e Fiai. Chegou ao
México em novembro de 1994, e já
presta serviços para a Procter &
Gamble, Coca-Cola e General Motors.
"Nosso compromisso é investir no
México US$ 250 milhões em poucos

anos. No Brasil, onde o mercado é
maior. temos muitos planos e estamos
buscando novos negócios", afirmou.
O interesse da Rvder pelo Brasil tem

influência pessoal de Custage, que em
1975 trabalhou para a Xerox em terri-
tório brasileiro. "Naquele tempo, o Bra-
sil era um bom mercado, mas agora é
melhor ainda". opinou.

RYDER ASSUMIU 700 CARGO —
Custage evitou revelar detalhes do
contrato c( nu a 13aesa. " \ amos fazer um
licml trabalho que sirva de referência
para outros". Segundo ele, a Ryder já
assumiu a frota de TOO caminhões
Ford Cargo, equipados com carro-
cenas especiais para bebidas. Não
revelou o valor do contrato de transfe-
rência por meio de leasing feito com
um banco americano, mas uma nota
divulgada em novembro de 1995, nos
Et:A, fala em US$ 30 milhões.
"Estamos montando a logística não

so de distribuição, como também
estamos cuidando do suprimento de
matérias-primas para as unidades fa-
bris da Pepsi-Cola". O contrato prevê
a administração e a manutenção da
frota, mas os funcionários continuam
pertencendo ao quadro de pessoal da
Baesa, embora treinados e admi-
nistrados pela Ryder. Para isso, está

3

construindo oficinas de manutenção nas
três fábricas da Pepsi: em Sapucaia do
Sul (RS), Queimados (RJ) e Jundiaí (SP).
As fábricas em construção em Londri-
na (PR) e Contagem (MG) também
prevêem oficina e frota locais. "Em um
ano temos condições de mostrar como
trabalhamos".

CARTEIRA COM 35 INDÚSTRIAS —
A equipe da Ryder para dar atendi-
mento à Baesa, segundo Custage, é de
apenas onze pessoas e não deverá cres-
cer muito. "Estamos montando a
logística e vamos trazer sofisticados sis-
temas de administração e de manu-
tenção para otimizar a frota, de forma
a atender às necessidades de
expansão da Baesa, incluindo as
fábricas em construção, sem aumenta-
la. Ao contrário, poderá até diminuir".
Segundo ele, a frota arrendada pela
Ryder será submetida a um programa
de manutenção preventiva para torna-
la disponível o máximo de tempo.
Nos EUA, a Ryder presta serviços a

35 indústrias, entre elas, as grandes
montadoras, os setores de alimentos,
bebidas, eletrodomésticos e eletrôni-
cos e também de máquinas, onde
acumulou know-how e desenvolveu
sistemas de administração, otimização
e manutenção que pretende trazer
para seus clientes brasileiros.
Segundo Custage, no Brasil ainda há
muito a ser desenvolvido nessa área,
pois, na sua opinião, o Brasil é o me-
lhor mercado depois dos EUA.
A Ryder mantém arrendada unia fro-

ta de 200 mil veículos de carga, desde
furgões até caminhões pesados, com
idade média de 4,5 anos, sendo que a
maioria fica 'à disposiçao dos clientes
e cerca de 40 mil para aluguel . "Somos
os maiores clientes de todas as marcas
dos Estados Unidos", aduziu.

O tamanho da Ryder System
Frota 200 mil veículos
Empregados 40 mil
Localidades de atendimento 1.100
Operações no exterior 7*
Faturamento anual US$ 5,2 bilhões
Receita de Logística US$ 1,0 bilhão
Alemanha, Inglaterra, Canadá, Polônia, México,

Argentina e Brasil Fonte: Ryder System
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UPS

Em franca expansão
Com quase 90 anos, a empresa dá passos lentos,

mas decisivos rumo à América Latina

Instala a no país desde 1989 atra-
vés de um representante Uet Ser-

vices Deliveries), a UPS — United
Parcel Service queria conhecer o mer-
cado. Desde abril do ano passado, no
entanto, a maior empresa de transpor-
te do mundo decidiu instalar uma
subsidiária no Brasil. A sede localizada
num edifício de três andares no bairro
paulistano de Campo Belo, "já é insu-
ficiente e até junho mudaremos para
um espaço maior", assegura José
Carlos Solimeo, diretor da 11PS Brasil
& Cia.
Seguindo sua tradição, a UPS, fun-

dada em 1907, em Seatle, EUA, está
entrando devagar no Brasil, como já o
fez nos mercados da Europa e da Ásia,
onde mantém respeitável estrutura de
competição no transporte de carga
expressa com a TNT e Federal
Express. "Nos últimos 12 meses, a
empresa injetou no Brasil 115$ 8 mi-
lhões na aquisição de furgões Fiorino
(Eiat) e MB-180 D (Mercedes-Benz),
treinamento de pessoal e sistemas de
informatização. Pintados de marrom
escuro com logotipo dourado, os veí-
culos da UPS começam a ser vistos não
só nas ruas de São Paulo, como no Rio
de Janeiro, Campinas e Porto Alegre,
onde a empresa mantém filiais
próprias. Nas outras praças geradoras
de carga, ainda funcionam agentes
exclusivos.
Além da frota de 50 veículos e 110

funcionários, a UPS Brasil instalou
rede de computadores com scannerç
para leitura ótica ligados a São Paulo
e este com o computador-mãe nos
EUA, de onde toda encomenda
procedente de qualquer parte do
mundo é acompanhada, desde a co-
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leta até a entrega final, por um siste-
ma monitorado por satélite, uniformi-
zando o nível do serviço da marca em
toda a rede mundial.
Segundo Solimeo, a empresa costu-

ma planejar sua expansão com recur-
sos próprios e sem pressa. O primeiro
mercado fora dos E:1 1A foi a Europa.
depois a Ásia. "Agora é a vez da Amé-
rica Latina. Para isso, cri( ni uma divisão
com sede em Mia mi para administrar
os negócios no México, Porto Rico e
Brasil" , acrescenta.

OPERACÁO BEATLES — Segundo
Solimeo, a LIPS detém 5% do mercado
brasileiro de courier e carga expressa,
que é liderado pela 1)14L, seguida da
Fedex e da TNT. "Nossa meta é che-
gar à liderançii em cinco aro )5", adver-
tiu, embora o ingresso no mercado in-
terno ainda esteja fora de cogitação.
"O mercado de encomendas de pes-
s( els físicas e jurídicas no Brasil é mui-
to pequeno, comparado com o dos
Et IA-. E exemplifica com o recorde de
entregas da UPS no território america-
no registrado em 19 de dezembro do
ano passado: 17.196.5-15 em um só dia.
No período entre o Dia de Ação de
Graças e o Natal, foram entregues 310
milhões de encomendas. A distribui-
çao do último disco dos Beatles
"Anthology Volume 1" é destacada por
Solimeo como outro exemplo de ca-
pacidade da empresa.
A rede de televisão ABC comprou

os direitos de exclusividade para di-
vulgaçáo do disco, marcada para a noite
19 de novembro. um domingo. As
emissoras de rádio e as lojas de disco
só poderiam divulgá-lo na manha do
dia seguinte. Assim, a LPS, contratada

UPS já injetou US$ 8 milhões
no Brasil nos últimos 12 meses

para a distribuição dos CDs e das fitas-
cassete em território americano mon-
tou uma logística especial: mandou 40
carros-fortes buscar os discos na fábri-
ca em.lacksonville, Illinois, e levá-los
em sigilo até o terminal da empresa
em Louisville. Kentuckv, de onde os
pacotes foram distribuídos em 17 avi-
ões que voaram à noite para os princi-
pais pontos de distribuição. Daí milha-
res de furgões fizeram o resto. Às oito
horas da manhã, as 2:-)- mai( ires emis-
soras de rádio e TV e às dez horas
todas as lojas de disco já haviam
recebido o disco.
No Brasil, a ['PS entrega. em média,

20 mil pacotes por mês. Mas o
mercado está crescendo e conheceu
uma explosão no ano passado. com a
liberacao das importações, que
congestionaram os correios, como
lembra Solimeo. Agora. com a volta do
imposto de imporLicao para (11.11,11 E1 (ler
valor, o mercado refluiu. "Mesmo
assim, o crescimento médio tem sido
de 20% ao ano, o que é muito
atraente". Segundo ele. o fax e os
meios eletrônicos de comunicaçOes
diminuíram o trânsito de documen-
tos via courier. mas a globalizaçao clii
economia está intensificando a troca
de encomendas e das entregas ex-
pressas para operações //ui-tu-time,
compensando e até superando a queda
do courier.

A UPS NO MUNDO

Receita em 1995 (US$) 21 bilhões
Encomendas e documentos
por ano
Entregas diárias
Países em que atua
Funcionários
Funcionários nos EUA
Centros de distribuição
Frota rodoviária
Frota aérea
Aviões fretados
Vôos/dia nos EUA
Vôos internacionais
Clientes ativos
Fonte: UPS

3,03 bilhões
11,5 milhões

200
315.000
279.000

2.400
130.000

221
302
995
559

1,3 milhão



O novo endereço
do seu Mercedes-Benz

TAPA JOS
Vendas:
Praça Princesa Isabel, 100
Campos Elíseos, SP
Tel.: (011) 222.3122
Fax: (011)222.3070
Peças e Serviços:
Av. Celso Garcia, 4882
Tel.: (011)295.0322



FEDEX

Um mercado
promissor

Há seis anos no país, empresa
vê grande chance de expansão

moesde que se instalou no Brasil
há seis anos, a Fedex — Federal

Express, uma das maiores operadoras
de carga expressa do mundo, tem re-
gistrado crescimento entre 20% e 25%
ao ano na receita e no volume de des-
pachos, embora não revele os núme-
ros. Os investimentos evoluíram nessa
mesma proporção. David Oglivie,
gerente geral da Fedex para o Brasil,
conta que começou no país em 1989
com 70 pessoas e hoje são /100, número
que deve ser acrescido de mais 60 este

ano. A frota já é de 60 veículos (fur-
gões VW Saveiro, MB-180 e Kombis)
e deverá crescer mais 28 até o fim do
ano e os investimentos programados

Frota brasileira já é de 60 veículos e terá mais 28 unidades até o final de 1996

para este ano é de IISS 3 milhões não
só em frota, como também em equi-
pamentos de telecomunicações e de
suporte nas operações aeroportuárias.
Sua estrutura é completada por um

escritório e um cento) de operações
em São Paulo e outros dois nos Aero-
portos de Cumbica, em Guarulhos. e
de Viracopos, em Campinas. Além de
escritórios no Rio de Janeiro. Manaus e
Porto Alegre, a empresa trabalha com

OS NÚMEROS DA FEDEX
Faturamento US$ 9,4 bilhões
Empregados 110 mil
Países atendidos 204
Frota de aeronaves 507
Aeronaves encomendadas 79
Frota rodoviária 35 mil
Volume diário de pacotes 2,4 milhões

29 representantes contratad()s nas pra-
ças geradoras de carga no país.
Toda essa estrutura dá suporte aos

cinco vôos semanais de um DC- 10,
com capacidade para 90 t de carga,
que chega a Viracopos, procedente de
Memphis, no Tennessee e retorna com
carga vinda do interior do país, do 1. 'ru-
guai, Argentina e Chile, com avião pró-
prio, um I3oeing 727-200, com capaci-
dade de 38 t, e também por outros
meios. Graças a essa logística, assegu-
ra entregas em 24 horas das mercado-
rias do Cone Sul para EUA, Canadá e
México e vice-versa.
Além da carga aérea, a Fedex opera

com courier, o que mais utiliza a frota
terrestre de furgões. Seu crescimento
em território brasileiro tem sido visto,

"O CAMINHÃO DO ANO"
(Prêmio Lotus)



segundo Oglivie, com muito interesse
pela matriz da empresa nos Estados
lJnidos. "Questões legais ainda impe-
dem uma investida nas operações do-
mesticas, mas se o mercado de
transporte for aberto para as empresas
internacionais, creio que é unia boa
oportunidade para a Fedex". Para ele,
o mercado dejitst-in-iline ainda é vir-
gem no Brasil e a necessidade de trans-
porte é muito grande. Ressaltou, po-
rém, que a precariedade da infra-es-
trutura rodoviária pode ser fator de
desestímulo.
Enquanto a receita das operações no

Brasil registrou crescimento entre 20%
no ano passado (de junho de 1994 a
maio de 1995), em termos mundiais a
empresa obteve evolução de 11%,
tendo atingido US$ 9,4 bilhões, com-
parados com USS 8,4 bilhões no
exercício anterior. Assim como a LIPS,
a Fedex enxerga na América Latina e
no Caribe como sendo os mercados
mais promissores até o ano 2003. li

TNT

Primeira
a chegar

Subsidiária sabe enfrentar as
oscilações do mercado

»tirante sucessivos anos tem si-
do a maior entre as operado-

ras de transporte rodoviário de cargas
no país. Mesmo nessa condição, mal
representa 3% das operações da ma-
triz australiana. Criada em 193, a TNT
Brasil não foi atingida pela Lei 11'20.813:
80, que limitou o ingresso de capital
estrangeiro no setor.
Enfrentando as mesmas dificuldades

das empresas de capital nacional, a TNT

Endler: investimentos não vão parar

tem buscado saídas para manter o ní-
vel de serviço, montando pool com
concorrentes nas rotas de menor
volume nos períodos de queda de
demanda, ampliando o raio de ação por
meio de 53 TAs — Transportadores Au-
torizados, uma espécie de franquia,
além das 30 filiais próprias, e investin-
do em informatização e em telecomu-
nicações. Em 1995, foram R$2,5 mi-
lhões, quantia que deve ser ampliada
este ano, para a renovação da frota.
Com 300 veículos próprios, a em-

faturou no ano passado RS 118
milhões, 10% menos que em 1994 e
com margem também menor. Mesmo

assim, os investimentos não serão
interrompidos, assegurou Talito
Endler, diretor-presidente da TNT
Brasil. "Nao vendemos apenas trans-
porte, mas também informação",
acrescenta André Torrey, gerente de
Marketing cia empresa.

Faturamento* US$ 2,6 bilhões
Funcionários 36.500
Áreas de atendimento Todos os países do mundo
Maior atuação Austrália, Europa e Ásia
Ano de fundação 1947
* Ano fiscal: julho 1994/junho 1995
Fonte: TNT Brasil

U CAAIIR ICf10 MUNDO

diri 530

31151112:13

"O CAMINHÃO INTERNACIONAL DO ANO"
(European Truck of the Tear Jury)
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i48tINT-ERVIODAL

O terminal-síntese
Transportes Diamante analisou 15 projetos

para construir seu centro de cargas fracionadas
GilbertoPenha

Kip ma plataforma
que facilita a

carga e a descarga pe-
las partes traseira e la-
teral dos caminhões le-
vou a Transportes Dia-
mante, de Curitiba (PR),
a decidir-se pela cons-
trução de um terminal-
modelo para cargas
fracionadas em Guaru-
lhós (SP).
E bem verdade que

antes de investir US$
1,8 ilhão, de recursos
próprios, na construção
do novo terminal, a Di-
amante recolheu subsí-
dios técnicos em 15
transportadoras de re-
nome no setor, procu-
rando adequá-los ao projeto de um
sistema de plataforma dentada, cujo
fator primordial é o tempo de opera-
ção. A Diamante visitou o terminal
de cargas da Varig, em Cumbica,
para ver o funcionamento do sistema
de esteira — ideal no transporte aé-
reo de cargas leves.
Inaugurado no segundo semestre

de 1995, o terminal da Transportes
Diamante movimenta hoje 4,8 mil t
de cargas/mês, utilizando apenas 20%
da capacidade para a qual foi proje-
tado. A permanência de cargas no
terminal gira em torno de seis horas.
A obra foi executada em 14 meses e
possui estrutura pré-moldada. O piso,
tipo Korodur, foi escolhido por ser
resistente, uniforme e liso, facilitan-
do a operação de oito paleteiras,
tanto com produtos químicos e têx-
teis quanto com autopeças, cosméti-
cos e eletrodomésticos.
Diretores e gerentes também veri-

ficaram a funcionalidade da platafor-
ma da Itapemirim, principalmente

ando que os transtornos causados
pelo terminal do Parque Novo Mun-
do deixaram de existir.
"No antigo terminal, só era possí-

vel fazer o carregamento simultâneo
de dois caminhões por dia", contou o
gerente-geral Alceu Antônio Falchetti,
notando que cada carregamento de-

morava 3 h, em média. E
só era possível movimen-
tar 12 veículos/dia, no
máximo, sinalizando que
os 450 m2 de plataforma
não mais atendiam às me-
tas de crescimento da
empresa. No caso do ter-
minal de Guarulhos,com
maior espaço físico, a
performance da frota de
116 veículos, na cobertu-
ra dos mais variados per-
cursos entre as cidades
de São Paulo, Rio de Ja-
neiro, Belo Horizonte e
Curitiba, evoluiu. No en-
tanto, hoje, a movimen-
tação de 25 veículos/dia
(carga e descarga) indica
uma ociosidade quatro
vezes maior em relação

à atual capacidade de transporte do
terminal. O terminal de Guarulhos
pode operar 38 caminhões simulta-
neamente, independente de modelo
ou marca, em dois turnos (às 6 h e às
14 h), dispondo de condições físicas
para atender uma demanda maior. O
serviço de coleta utiliza o sistema
trunking, e os caminhões efetuam
tarefas (com mercadorias com até
300 kg) em duas ou três horas, após
solicitação do cliente, de qualquer
ponto da Grande São Paulo. "Com o
sistema de rádiofreqüência, atende-
mos 80% do total (120 coletas/dia)",
constata Falchetti.
Para atender ao crescimento do

serviço (150 entregas e 120 coletas
diárias nos dois turnos), foram con-
tratados 40 funcionários novos, dos
quais 20 ajudantes e 10 motoristas.
O aumento de 50% no quadro funci-
onal, passando de 80 para 120, criou
condições para saída às ruas de 26
Mercedes 708, 709 e 1214, para o
serviço de distribuição.

Terminal permite operação simultanea de 38 veículos

quanto à economia de tempo no
desembaraço de mercadorias. Segun-
do o diretor César Luiz Cantu,duran-
te o trabalho de campo foram avali-
ados nove itens: pé direito ideal
(interno do depósito); altura de do-
cas; tipo de acabamento do batente
das docas; layout do terminal em
relação ao terreno; tipo de circulação
do pátio; piso ideal para plataforma;
posição e angulação das docas; tama-
nho das abas de coberturas externas;
tipos de acabamento de armazém e
do depósito.
Depois de observar cada terminal

visitado, em relação a cada um dos
nove itens, a diretoria estimou os
parâmetros ideais para uma área to-
tal de 8.000 m2 e área construída de
4.600 m2 (incluindo plataforma, alo-
jamento, refeitório, oficina e escritó-
rio). As docas deveriam ter 1,25 m, o
vão livre 1.850 m2, o pé direito 7,50
m, e a plataforma 2.500 m2.
"Foram quase dois anos de pesqui-

sa intensa", estimou Cantu, acentu-
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Souza Cruz aprova o gás
Combustível é mais barato, permite maior rodagem, dá mais vida

ao motor e, em abril, já estará em 98 Kombis da empresa
Ariverson Feltrin

lkCia. de Cigarros Souza
Cruz aprovou a utilização
do gás natural nos seus

veículos de distribuição. O kit utiliza-
do permite que as Kombis rodem com
gás natural/álcool ou gás natural/gaso-
lina. O primeiro lote, de 20 Kombis,
foi convertido há dois anos. Depois,
vieram mais 20 veículos e, recente-
mente, oito unidades. Das 48 Kombis,
40 têm motor a álcool; o restante,
motor a gasolina.
Segundo Marcos Amaral Teixeira, ge-

rente nacional de Transportes da Sou-
za Cruz, a conversão permitiu ganho
triplo em relação ao álcool e à gasolina:
"O gás é mais barato, roda mais quilô-
metros e confere 20% mais à vida útil
do motor, já que se trata de um com-
bustível limpo, que não provoca car-
bonização", afirma.
Dos 2.500 veículos que compõem a

frota da Souza Cruz, 1.125 são Kombis.
As movidas a gasolina (70% do total)
rodam 5,5 km por litro. As movidas a
álcool (30% da frota) fazem 4,5 km por
litro. Convertidas, têm o seguinte de-
sempenho: 7,5 a 8 km por metro
cúbico de gás. Em termos de preços, o
gás também leva vantagem, pois custa
20% menos que o álcool e 30% menos
que a gasolina.
O próximo passo da Souza Cruz, em
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Frota da Souza Cruz
Modelo Marca Ouant. Aplicação
Kombi VW 1.125 a
608[709 MB 380
7.90 VW 20
MB180 MB 42 c
Furgão VW Gol 500
Furgão Uno Fiat 150
Parati VW 100 e
Gol CL VW 171
Monza GM 12
Total 2500

a) para 900 mil cigarros; b) 2,5 milhões de cigarros; c) 1,3
milhão de cigarros; d) frota para uso de vendedores; e)
frota para uso de gerentes distritais; f) frota para gerentes

de vendas. Fonte: Souza Cruz.

1997, será a compra de mais de 200
kits de conversão. "Além de ampliar o
número de Kombis a gás, vamos intro-
duzir o combustível no abastecimento
da frota de vendedores (furgões deri-
vados do Gol e Fiat). E dentro de dois
anos queremos ter pelo menos 600
veículos rodando com gás. A idéia, a
princípio, é converter veículos que ro-
dem em São Paulo e Rio de Janeiro
por causa da maior amplitude de postos
de gás", assinala Teixeira.

KIT ITALIANO - A Souza Cruz prefe-
riu kits de conversão fabricados na Itá-
lia. Utilizou as marcas Land Renzo e
Bedini, esta em maior quantidade. Cada
conversão tem preço aproximado de
US$ 1,3 mil. "Trata-se de um inves-

Kombi da frota abastecida com
gás natural em posto de
bandeira !piranga, em São Paulo

timento com boa taxa de retorno: em
sete meses está pago", garante o
gerente de Transportes da empresa.
O programa de conversão da frota

da Souza Cruz só não cresceu mais, se-
gundo Teixeira, por causa da limitação
do número de postos de gás natural.
"Com isto, um veículo ficava de 20 a
30 minutos na fila de espera para abas-
tecer", lembra ele. Como a Souza Cruz
decidiu não investir em posto próprio
de gás - "é um investimento muito
pesado" - a empresa esperou a am-
pliação da rede de postos (ver quadro)
para aumentar sua frota a gás.

CILINDRO NO TETO - As primeiras
quatro dezenas convertidas tiveram o
cilindro de gás - com capacidade para
15 m3 e autonomia para 120 km - ins-
talado na parte interna do veículo. "Este
retrabalho obrigou a diminuir o tamanho
do tanque da Kombi de 50 para 20
litros", assinala Teixeira. "A partir das
oito últimos veículos convertidos, pas-
samos a instalar o cilindro no teto do
furgão, o que aumenta a segurança e
evita o retrabalho", conta o gerente de
Transportes da Souza Cruz. li

POSTOS DE GÁS NATURAL
TOTAL DE UNIDADES NO BRASIL

(POSIÇÃO EM JAN/961

BANDEIRA OPERANDO OBRAS PROJETOS TOTAL

:41

13
16

9

1
O

2

4
8

O

18
24

11

1 O 2 3

CIASP 1 O 1 2
WALL O O 1 1

OUTRAS 1 O O 1

TOTAL 41 3 16 60
Fonte:Sindicom



REGULAMENTO

O. Objetivo do Prêmio:

Incentivar o emprego e o desenvolvimento
de procedimentos de qualidade nas empre-
sas de transporte, visando à adoção efetiva
da metodologia da qualidade e não apenas à
melhoria imediata de resultados.

1. Quanto às Empresas:

Concorrerão ao Prêmio, empresas de Trans-
porte Rodoviário de Cargas e empresas de
Transporte Rodoviário Urbano de Passagei-
ros que atuam comercialmente no mercado
nacional ou internacional há no mínimo 6
(seis) meses, contados a partir de março de
1996.

2. Quanto às Categorias:

O Prêmio Qualidade em Transportes é divi-
dido em duas categorias: Transporte Rodo-
viário de Passageiros e Transporte Rodoviá-
rio de Cargas.

3. Quanto à Premiação:

Será premiada somente a melhor empresa
em cada uma das categorias estabelecidas.

4. Quanto aos Prêmios:

A melhor empresa em cada uma das cate-
gorias estabelecidas receberá um troféu e
será a matéria de capa das revistas promo-
toras do evento.

As três melhores do segmento de passagei-
ros e do segmento de cargas receberão um
diploma de participação.

Caberá à organização o estabelecimento de
menções honrosas quando entender neces-
sário.

5. Quanto à Comissão Julgadora:

A Comissão Julgadora terá 5 componentes,
formada por representantes do governo, da
Fundação Vanzolini, das Editoras TM/
Technibus e de órgão ligado ao setor de
transportes.

6. Quanto à Forma de Julgamento:

O processo de avaliação e julgamento dos
trabalhos apresentados seguirá as seguin-
tes etapas:

a. caberá à Comissão Julgadora analisar cada
um dos trabalhos e selecionar os três me-
lhores em cada uma das categorias;

b. as empresas selecionadas serão auditadas
pela Fundação Vanzolini, ficando a critério
da Fundação quais as unidades ou filiais das
empresas que deverão ser visitadas;

c. o resultado das auditorias será encami-
nhado à Comissão Julgadora para a defini-
ção e escolha do primeiro classificado.

Se a Comissão Julgadora entender neces-
sário, poderá haver auditorias complemen-
tares para a averiguação de casos omissos.

7. Quanto à Desclassificação:

Empresas que não conseguirem compro-
var nas auditorias realizadas as informações
contidas no trabalho apresentado serão

desclassificadas, não podendo participar do
prêmio nos dois anos subsequentes.

8. Quanto ao Vencedor:

A empresa vencedora em cada uma das ca-
tegorias ficará impedida de participar do prê-
mio nos cinco anos subsequentes.

9. Quanto ao Trabalho a Ser Avaliado:

O Trabalho apresentado para avaliação de-
verá conter:

a.  informações gerais da empresa: razão
social e nome de fantasia, endereço comple-
to da matriz e das filiais; nome dos sócios
proprietários; número de funcionários em
cada uma de suas principais áreas -
operacional, administrativa e comercial; tipo
do serviço prestado; regiões de atuação e
número e tipo de veículos - próprios e agre-
gados.

Outros dados que a empresa entender sig-
nificativos poderão ser acrescentados, per-
mitindo o conhecimento completo da orga-
nização.

b. o descritivo do Projeto de Qualidade
implementado pela em_presa: o Trabalho
deverá apresentar em detalhes a situação
em que a empresa, ou um departamento e
segmento interno da organização se encon-
trava, as ações que foram ou estão sendo
desenvolvidas para a obtenção da melhoria
e os resultados finais observados.

Deverá, quando possível, conter dados es-
tatísticos ou descritivos e as formas ou crité-
rios de avaliação de mudança compor-
tamental, estrutural ou comercial.

O Trabalho poderá enfocar uma única situa-
ção interna e o reflexo na organização como
um todo, ou abordar a empresa como um
corpo em busca da qualidade.

c. forma de apresentação: o Trabalho deve-
rá ser apresentado em folha tamanho A4;
páginas numeradas e índice; em 5 vias, sen-
do uma original e outras cópias; encaderna-
do, podendo conter fotos ou o registro de
acontecimentos que mereçam ser destaca-
dos.

10. Quanto aos Critérios de Avaliação:

Os critérios para avaliação dos Trabalhos
serão:

•imoacto cara o cliente:  ações imple-
mentadas na empresa inscrita que, diferen-
ciando-a dos concorrentes, demonstrem um
posicionamento estratégico competitivo ao
direcionar o foco para os fatores de satisfa-
ção do cliente, sua manutenção e participa-
ção no mercado.

utilização estruturada das ferramentas da

Qualidade: enfoque na metodologia da so-
lução de problemas utilizando as ferramen-
tas da qualidade dentro de uma visão ,ampla
dos objetivos globais da organização. E mais
importante o efetivo seguimento da
metodologia da qualidade do que a ênfase
nos resultados a qualquer preço.

•participação e envolvimento dos fun-
cionários:  alinhamento das diretrizes estra-
tégicas da empresa com práticas que envol-
vam o fator humano, voltadas para um am-
biente de trabalho de alto desempenho e
motivação, que propicie o bem-estar e satis-
fação dos funcionários e o consequente
envolvimento e participação destes no pro-
cesso de qualidade da organização.

•ênfase na ação oreventiva: sistemática bus-
ca das causas raízes dos problemas e foco
na antecipação aos problemas, buscando
não apenas a solução imediata, mas princi-
palmente evitar que os problemas ocorram.

•padronização e monitorização dos proces-
sos: foco na efetiva incorporação das
melhorias obtidas na rotina diária e na pa-
dronização do trabalho, visando oferecer aos
clientes sempre o mesmo padrão de servi-
ço/produto. Acompanhamento sistemático
do desempenho dos processos, buscando
corrigir os desvios de curso com vistas à
satisfação dos clientes.

11. Quanto às Omissões:

Situações ou casos que não estejam conti-
dos no Regulamento serão decididos pela
Comissão Julgadora, que deverá apresentar
seu parecer por escrito, em duas vias, assi-
nado pela maioria simples de seus mem-
bros.

Não caberá recursos de qualquer tipo ou
forma frente às decisões da Comissão
Julgadora, que é soberana em suas atribui-
ções.

As empresas que apresentarem seus Traba-
lhos para concorrer ao Prêmio estarão con-
cordando plenamento com o Regulamento
apresentado.

12. Cronograma:

A data de entrega dos trabalhos não será
alterada.

Os Trabalhos poderão ser entregues pesso-
almente, ou enviados pelo correio para
Technibus Eventos - Av. Marquês de São
Vicente, 10 - Barra Funda - São Paulo - SP -
cep 01139-000; a/c de Fernanda Lobo -
Marketing.
Quando enviados pelo correio, valerá a data
de postagem como sendo a de entrega.

de 25 de marfo a 14 de junho
período para inscrição e entrega dos cases
das empresas participantes

de 17 de junho a 5 de julho
triagem prévia dos cases inscritos e seleção
dos três melhores em cada categoria

de 8 de julho a 19 de julho
auditoria nas 6 empresas selecionadas, por
2 membros da Fundação Vanzolini

de 22 de julho a 2 de agosto
divulgação do resultado final

última semana de agosto
3, Seminário da Qualidade e Produtividade e
Solenidade de Premiação, no Centro de Con-
venções Rebouças, em São Paulo
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OODUTOS

Castrol lança lubrificante
para transmissões

Importado da Europa, o
lubrificante semi-sintético
multiviscoso Castro! Dyna-
drive 80W/90 é indicado
para atender às exigências
severas de funcionamento
de transmissões manuais e
diferenciais de ônibus e
caminhões que operam ser-
viços urbanos.
Segundo Luiz Bargeri,

coordenador de Mercado da
Castrol, os intervalos de tro-
ca de óleo para transmis-
são oscilam em torno de
30 mil km. "Dependendo
das condições de uso do
veículo, é possível aumen-
tar em até três vezes os
períodos de troca", afirmou.
Contudo, reconheceu exis-
tir uma variação muito gran-
de nos intervalos de troca
recomendados pelos fabri-
cantes (de 20 mil até 45
mil km). "Essa variação'',
prosseguiu, "ocorre em fun-
ção do modelo, da caixa
de transmissão e cia natu-
reza do serviço (urbano,
misto ou rodoviário)."
Ao contrário cio óleo mi-

neral, mistura complexa de
compostos petroquímicos,
muitos dos quais se dete-

rioram quando submetidos
a cargas severas de traba-
lho, o Dynadrive 80W/90
resiste mais a altas tempe-
raturas, conservando as ca-
racterísticas originais de vis-
cosidade e aditivação por
maior tempo.
O teste de engrenamen-

to de marchas foi realizado
com um ônibus Mercedes-
Benz OF 1620, da Viação
Cidade Tiradentes, de São
Paulo. Sensores ligados a
um computador avaliaram
os esforços necessários para
a troca de marchas. Um
termômetro foi instalado no
interior da caixa para ga-
rantir que todos os lubrifi-
cantes fossem testados à
mesma temperatura.
Aprovado o teste, a Via-

ção Tiradentes decidiu usar
o Dynadrive 80W/90 em
toda a frota de 327 ônibus
urbanos. "Em termos de
custo-benefício, constata-
mos vantagem de 10(1''o em
relação ao óleo 90", decla-
rou Edvaldo Araújo Gou-
veia, encarregado de Ma-
nutenção, notando ainda
maior facilidade na troca
de marchas.

Filtro de diesel para frotas

A Metalsinter lançou no
mercado o Filtro Prensa
CE 4.000, desenvolvido
para empresas de ônibus
e transportadoras de carga.
O equipamento, que

pode ser utilizado em va-
zões de 2000/18000 litros
de diesel por hora, evita o
abastecimento dos veícu-
los com óleo sujo, preju-
dicial ao rendimento do
motor.
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A Jacto, indústria de
Pompéia, cidade do inte-
rior paulista, colocou no
mercado o Eletro 900
(foto) - veículo com seis
baterias que pode levar 900
kg de carga. A empresa
Indústrias Facchini, uma das
maiores fabricantes de
implementos rodoviários do
país. comprou um Eletro
para carregar pequenas
peças na alimentação de
sua linha de semi-reboques
na fábrica de Votuporanga
(SP). O veículo roda cerca
de 12 horas por dia e
recarrega as baterias em
220 V no período noturno
e durante o horário de al-
moço, aproveitando a pa-
rada de serviço.
"Compramos o Eletro em

dezembro de 1995, que
utilizamos em ambiente
interno, com considerável
economia em relação ã
empilhadeira movida a
GLI'", depõe Leandro Sil-
va, gerente da área admi-
nistrativa da Facchini. O su-
cesso do produto estimu-
lou a empresa a encomen-
dar uma segunda unidade,
que será empregada na
fábrica de furgão, caçamba
e terceiro-eixo da Facchi-
ni em São José do Rio
Preto (SP).
O carro elétrico Eletro-

900 pesa 650 kg, tem 3,20
m de comprimento, 1,20
m de largura, motor com
potência de 2 hp e tem
autonomia para "um dia in-
teiro de trabalho", afirma o
produtor. É indicado para
transporte de carga/passa-
geiro em grandes ambien-
tes internos, como fábricas,
aeroportos, hipermercados,
estádios de futebol e
hangares de aeroportos.
O grupo Jacto tem forte

tradição no segmento de
máquinas e implementos
agrícolas, onde atua há 49
anos. O Eletro-900, o pri-
meiro carro elétrico de fa-
bricação nacional, é resul-
tado da diversificação da
Jacto, considerado a maior
fabricante mundial de pul-
verizadores.
A Cepem — Centro de

Engenharia de Produtos, de
Bauru (SP), utiliza o Eletro-
900 no transporte interno
de peças de aço inox em-
pregados na construção de
tanques para bebidas.
"Estamos há dois meses
com o veículo e não tive-
mos problemas. O recarre-
gamento é feito à noite",
diz o funcionário Roberto
Carlos Nicolas Jr.
Máquinas Agrícolas Jacto

S.A. Fone (014,1) 52-1811
- Pompéia (SP).



&Versão
Eletrica Do
Just In Time.

Se sua empresa
já adotou o Just in Time
inventado pelos japone-
ses, você acaba de ga-
nhar uma versão elétrica
brasileira para a movi-
mentação contínua de
cargas e materiais em
pequenos lotes:
o Eletro 900.

Movido a eletrici-
dade, o Eletro 900 tra-
balha em silêncio e não
polui sua empresa.

Quer mais vanta-
gens para sua empresa
aumentar o nível
de qualidade
dos serviços
e reduzir
custos?

O Eletro 900 é
ágil e fácil de manobrar
em qualquer espaço.

Vem com assistên-
cia técnica de fábrica.

Eletro 900 da
Jacto, o carro elétrico

que o Just in Time da
sua empresa precisa
para ganhar maior com-
petitividade e moder-
nidade.

2

jacto
Escritório - São Paulo-SP:

tel. (011) 835-8700, fax 832-3585.
Pompéia-SP: tel. (0144) 52-1811, fax 52-1916.



Guia das
empilhaderias

Uma vitrine com
64 modelos

No Brasil predominam as empilhadeiras a GLP
e diesel com até 2.500 kg de capacidade

E»
 as 13 marcas de empilha-
deiras identificadas pela TM
no mercado para o Guia

das Empilhadeiras, as estrangeiras Hyster,
Nissan, Yale, Clark, Komatsu, Toyota,
Hyunclai e Mitsubishi são dominantes em
termos de vendas, à frente das nacionais
Ameise, Skam, Lifto e Byg Transequip. A
pesquisa agrupou 14 distribuidores e
fabricantes responsáveis pela comer-
cializaçáo de 64 modelos — os de maior
aceitação no mercado. O guia traz as
características gerais de cada modelo,
tais como capacidade, aplicação especí-
fica (em função da carga e da altura de
empilhamento), altura máxima de eleva-

cão, raio de giro externo, velocidade
máxima com carga (km/h), tipo e potên-
cia de motor.
Segundo estimativa de Roland Buch-

haas, representante da Hyster, 85% das
compras referem-se a empilhadeiras a
combustão interna (GLP e diesel), com
até 2.500 kg de capacidade. Estas má-
quinas têm aplicação variada, servindo
tanto para indústrias alimentícia, meta-
lúrgica e siderúrgica como para arma-
zéns. Aquelas na faixa dos 4 mil kg até
7 mil kg dominam o restante do mercado,
com aplicação em indústrias madeireira
e moveleira, e serviços portuários.
Outro segmento a combustão envolve

as de grande porte para movimentação
de produtos siderúrgicos (bobinas de aço
e lingotes), com capacidades de 12 mil a
25 mil kg, além das usadas para trans-
portar contêineres com até 42 mil kg.

Já as empilhadeiras elétricas operam
dentro de armazéns ou de fábricas, onde
é proibida a emissão de gases. Elas
funcionam bem em áreas pouco ventila-
das e com piso liso e plano. Dois
modelos se destacam: as convencionais
( contrabalançadas) e as patoladas (para
corredores estreitos).
Como 50% da frota nacional estão tec-

nologicamente defasada, o Brasil é con-
siderado um mercado promissor. Em 1995,
foram comercializadas 4 mil empilhadei-
ras, comparadas com a venda anual de
360 mil nos Estados Unidos. Afora isso,
observa-se a tendência de muitas loca-
doras estarem atuando como empresas
terceirizadoras (ver quadro na pág. 40).

Distrilaidor/
Fabricante

AlPHAQWP - YALE (EUA)

Vale
Industrial Trucks

AI PHAOIIIP Rua E00i100 Santo 211 CEP- 06411 110
Baruen-01' teU (011) 422 3553. Far (011) 422-4659

(BRASIL )

Ameise
AMFISE • Rua Sliva 089765 C404164n5 - CEP
71 370 360 Rio de Janeiro-Ri lei 021-269 3512,
Fax 011 269 0957

BAIMO - rasem (JAPÃO)

L' F- .11 

BAIIKO Rua Santa F ofil4es 201) V Aos ~fino -
COR 06298-060 Nau to 31' fel (011) 707.5966 Fax-
(011) 707 9085

BYG IRANGEQUIP (BRASIL)

FWG 1641)54011181
)

1 
 P"''hr'rFr12'/XS20ivlo,tg70166ata„ar SP

x Tel (0111 7898 1312
\I NP' Fax (011) 7898 1873

GOMAC - CLARA (EUA)

cuiRK

CONIAC Pua Santo 601 Ir 7% .140044e CEP
05345 902 São Paulo-SI' To (011) 869 6077 Fax
10111 267 8501

Modelo lipo APlicação Gaoac.
(kg)

Agira Í Ralo de Congr. Larg. Velos.
max.de 1 glro dos total max. com
elevação externo garfos (nau) carga
(min) (nua) (nau) (km/h)

Motor
(tlpo/potência)

GC 040 AE Gasol/GLP, Diesel

GP 050 RF

GP 060 TF

GP 080 LF

Gasol/GLP

Gasol/GLP

Gasol/GLP

pátios e armazéns

idem

idem

idem

1814 3556 ,1 1828 1066 985 15,93 Yale FE - 42 HP

2270 3330 1 1990 1067 1155 19,2 Vale FE - 42 HP

2720 3215 2020 1067 1205 19,8 Yaie F2 - 46 HP

3500 3100 2290 1070 1360 25,0 Chrysler H239 -72 HP

MESE ETV-16

ETV-18

ETV-20

EJC-12,5

EJC-15

Elétrica

Elétrica

Elétrica

Elétrica

Elétrica

estocagem de cargas 1600 7300

idem 1800 7300

idem 2000 7300

idem 1250 4000

idem 1500 4000

1769

1769

1769

1515

1515

800

800

800

800

800

1265 9,5

1265 9,5

1265 9,5

840 4,5

840 4,5

Ameise - 2,7 kW

Ameise - 2,7 kW

Ameise -2,7 kW

Ameise - 1 kW

Ameise - 1 kW

PJ02A25U

UGJO2A3OU

PJ01A18U

Gasol/GLP, Diesel

Gasol/GLP, Diesel

Gasol/GLP, Diesel

carga e descarga

idem

idem

2500

3000

1750

7000 2250 1 1070 1155 19,5 Nissan/H2011- 54 HP

7000: 2390 1070 1235 19,5

7000 2000 1070 1065 19

Nissan/H25 -64 HP

Nissan/H2011- 54 HP

BYG AM 800

BYG AR 1000

Manual - hidráulica

Manual - elétrica

carga paietizada

idem

800

1000

1800

3350

1100

2500

1700

1715

785

825 1 0,13 WEG - 1,5 HP

CGP 20

CGP 25

CGP 30

ECS 17

ECS 20

Gasol/GLP Diesel

Gasol/GLP. Diesel

Gasol/GLP Diesel

Elétrica, com pneus
maciços

idem

áreas cobertas ou
externas; baixo nível de

ruído
idem

idem

distribuição de produtos
manufaturados; útil em

alta temperatura ambiente

idem

2000 3860

2500 3860

3000 3860

3500

2200

2266

2336

1067 1187 19.9

1067

Mitsubishi 4064 - 46/34 HP

1187 19,6 Mitsubishi 4G64 - 46/34 HP

Mitsubishi 4064 - 46/34 HP1067 1230 19,4

3861 1829 , 1067 , 1071 13,4 Chumbo/ácido -45,9 kW ,

4000 3861 1829 1067 1072 13,2 Chumbo/acido - 45,9 kW



Distribuidor/
Fabricante Modelo hpo APlicação

capac.
(kg)

Alara
miada
elevação
(nen)

Raia de
gire

externo
(nen)

Campa
dos

garfos
(mm)

Larg.
total
(nua)

Viloa.
max. com
carga
(km/h)

Mater
alpo/potâncla)

COMAC - MAM (EUA)

CU:1 RK
C500 Y 110 Gasol/GLP, Diesel

Gasol/GLP, Diesel

movimentação de
pranchas de madeira;

materiais de construção

movimentação de
materiais de construção

5000

4000

5384

4267

3302

2614

1219

1067

2100

1385

21,7

21,8

Ford 300 - 88,7 HP

GM/4.3L V6 -120 HPGPX 40

GPS 15 Gasol/GLP
rodagem pneumática;
indústrias textil, de
bebidas; armazéns

3000 3099 1941 1067 1148 16,6 Mitsubishi 4652 - 39 HP

S 20 Elétrica, patolada (com
operador caminhando)

uso em depósitos e
almoxarifados onde

cargas uniformes sejam
manuseadas

2000 3302 1689 914 1245 4,02 Chumbo/ácido - 5,9 kW

HOMMR (ORME

t%HOPINIER

HOMMER • Rua Francisco Ceara Barbosa 666
Campo dos Amarais CEP 13082-120 Campinas-SP

Tel 0192)430878(. Fax- (0192) 41 7786

HRMd

Elétrica de
comissionamento (para
coleta de pedidos, em

corredores estreitos, com
até 5,5 m de altura)

separação manual de
mercadorias 700 7500 1525 1000 1000 4,7 Bosch -2,0 kW

HRS

HRT

Elétrica de contrapeso
interno

corredores operacionais
com paletes de até 1200 m, 750 6200 800 800 900 4,6 Bosch - 2,6 kW

Elétrica retrátil frontal corredores operacionais 1500 8000 1580 1200 1210 6,8 Best Motor -4,5 Kw

SBM Elétrica de timão idem 1200 3060 3050 1150 840 4,0 Best Motor - 2,0 kW

noa - num (colem) HBR18 Elétrica eletrônica, retrátil câmara frigorífica; e
grandes atacadistas

1800 6065 1 1705 850 1050 7,5 Estacionário -3,1 kW

HBF25 Elétrica eletrônica, de
contrapeso

indústria alimentícia 2500 4000 2060 920

1070

1180

1235

10

  I_

17,5

Estacionário - 7,5 kW

KIA-H-HA -60 HPHDF30 Diesel
em pátios, carregamento
e descarregamento de

caminhões
3000 4000 ' 2380

HDB - Rua Camaragibe 241 - Barra Funda - CEP'
01154-080 São P560 SP Tel (011) 824.0166, Fax

(011) 862-4867

HLF25/HGF25 Gasol/GLP
uso geral; exceto locais
fechados da indústria

alimentícia
2500 4000 2350 1070 1150 16,5 TM27 - 55 HP

IlY81131 - ROR (RIA)

•LA:
IlYSTER

1 •

LION Praça Alberto 1 ion 10 Cambun CEP 01515

926060 Paulo SP Lel (011) 278 0211, Fax (011)
278 6177

H 55XM Gasol/GLP, Diesel movimentação de cargas
e paletes em indústiras
metalúrgica e alimentícia

2500 3830 2265 1070 1200 20 Mazda 2.0L - 41 HP
Isuzu 2.4LC240 - 49 HP

H 80J Gasol/GLP, Diesel

cargas gerais paletizadas
(ou não) nas indústrias
metalúrgica, madeireira,
moveleira; em fábrica de
bebidas e operações

retroportuárias

4000 4320 2720 1220 1376 28 Chevrolet 6-250 - 105 HP
Perkins 4-236 - 69 HP

H 150J

H 280XL2

GLP, Diesel

transporte de produtos
siderúrgicos e
metalúrgicos;
operações

retroportuárias;
indústrias moveleira e

madeireira

7000 5250 3355 1220 206C 31 Chevrolet 6-250 - 105 HP
Perkins 4-236 - 80HP

Diesel produtos siderúrgicos 12700 5400 4080 1830 245 32,8 Perkins 1006-6 -127 HP

E 50XM

H 1050C

N 45XMR

Elétrica

Diesel

armazéns, indústria
alimentícia (sem queima

de gás de motor a
combustão)

2500

48000

2045

3330 1730 1070 107 11,7 Corrente contínua - 36/48 \

movimentação de
contêineres

1203

5384

7850 2044 3380

1270
r

22,4 Perkins 2006-12T1 -268 HF

Elétrica
armazéns frigorificados
(ou não), para operação
em corredores estreitos

1800 1070 10 Chumbo/ácido - 36 V

LAR( - KM« (JAPÃO)

KOM11113U

LARK -Ao Guarapiranga 881 CEP 04762-200
São,7W1i) T 1 11L? 541179211; 5:1 (

FG18HT-15 Gasol/GLP
bebidas, operação em
contêineres e caminhão

baú

1750 4000 1980 1070 1070 18 Nissan/H20 -46 HP -

FG257-11 Gasol/GLP bebidas, autopeças,
materiais de construção

2500 i 4000 2260 1070 1150 17 Nissan/H20 -46 HP

TRANSPORTE MODERNO -MARÇO. 1990 4 9



Distribuidor/
Fabricante Modelo leo Aplicação

LU« - KOMUSU (JAPÃO)
FG4OZT-6

KOMAIIII3 EG40T-6

Gasol/GLP

Gasol/GLP

uso em indústrias;
ferramentas de prensa:
movimenta dois paletes

Idem

MO (BRASIL)

0 I n Travessa 61.,1101, P.uhusre 136
Velho CFR 04281 090 Seu R190 SP Te, (011

411 3033 880 1711 / 277 2548

6FG-15

6FG-25

FBRE-18

WSX 25

4 FB 25

Gasol/GLP

Gasol/GLP

Elétrica

Elétrica

Elétrica

corredores estreitos,
ambientes interno e

externo

trabalhos pesados

corredores estreitos e
altas elevações

pequenos espaços em
ambiente interno

trabalho pesado em
ambientes interno e
externo sem poluição

I. - TALE (EUA)

Vale
IndustrIal Trucks

M91'5 Flua Iaq ah, 207 273 Perd zes CEP
11115t, 000 Sac. Puule SP le 031 R 826 9538 Fax

(O' 11005 9528

GC-CE

GC-DE

GP-AF

Gasol/GLP, Diesel

Gasol/GLP, Diesel

Gasol/GLP, Diesel

rodagem maciça para
piso liso em frigorífico

idem

rodagem pneumática
para qualquer piso

MORRE - minam (JAPÃO)

• MOO IFC Rua Santo Euruo 2%
.laguare CEP 05345-040

F'1' 0FOI 19 8179 5479
INITEUMILB. Fax (0111019 5407

FG25

FG35

FG40

Gasol/GLP

Gasol/GLP

Gasol/GLP

cargas paletizadas

idem

idem

IeKAM Au Mas; 11,1,1 V AnhanyLera 00 62 Ire,
qe lo Dslr lo Induulue, CFP 13411 0% Jund

11,11 1I1' 111111 734 0755 Fax 1011, 732 2286

EP-1500

EPP/OS

POA

TIOS 3000

Elétrica, de patas

Elétrica, pantográfica

Elétrica, transpalete, com
plataforma escamoteável e
elevação eletro-hidráulica

Elétrica, transpalete

empilhar paletes em
expedições e em
almoxarifados;

facilmente rnonobrável
em corredor estreito;
permite 50 elevações/h
ern um turno de 8 h

opera em corredores de
2600 mm de largura

apropriada para áreas
congestionadas, devido
ao menor raio de giro;
painel de controle com
três velocidades para

frente e ré
opção de garfos para

transportar dois paletes
simultaneamente;

máxima
manobrabilidade em
corredores estreitos

TOLEMAN - TOYOUll (EU)

TOYOTA 6F0U-10

IAI FMAN Rua 15 le Selem!, 35 Seu. CFF'

114054 070 Seu Puiu SP 1,404. ■ 0111 5583 2124

6F0U-25

6FGU-30

6FDU-25

6FDU-30

FGC33

FGC45

Gasol/GLP

Gaso/GLP

Gasol/GLP

Diesel

Diesel

Gasolina

Diesel

movimentação de
paletes em ambientes

internos; com
acessórios pode

transportar bobinas.
geladerias etc

idem

idem

idem (ambientes
externos)
idem

movimentação de
paletes --

idem (ambientes
externos)

Altura Raie de Comer.
capac. máx.de giro dos
(kg) elevação externo garfos

(=) (mm) (nau)

Larg.
total
(mui)

Velos.
más. com
carga
(km/h)

Motor
(tIllo/PotiMula)

3500 4000 2550 1070 1350 18,5 NissaníTB42 -85 HP

4000 2750 1070 1450 18,5 Nissan/1B42 -85 HP

'
1500 6000 1950 1070 1060 14 Nissan -46 HP

2500 6000 2170 1070 1158 17 Nissan -46 HP

1750 7500 1865 1070 1250 5 Weg - 2,8 kW

1800 3632 1506 812 1000 5 Elétrico

2500 6000 2060 1070 1150 9 Weg -5 kW

1500 3800 1727 1010 939 16 Yale 05 - 91 HP

2000 3800 1930 1010 1070 16 Vale FE -122 HP

1500 3800 1930 1010 1070 16 Vale FE -122 HP

2500 3300 2685 1070 1150 16 Mitsubishi 4063 -46 HP

4000 3300 3275 1070 1415 20 Mitsubishi 6072 -61 HP

4000 3300 3325 1070 1460 20 Mitsubishi 6072- 61HP

1500 4200 1500 1150 830 5,5 SKAM -24 V

2000 8300 1740 1150 1200 6,0 SKAM -24 V

;
I

2000 200 1750 1200 850 5,0 SKAM -24 V

3000 200 1900 1200 950 6,0 SKAM - 24 V

1000 4000 1880 1020 1050 20 Toyota 4Y - 57 HP

2500 4000 2240 1026 1150. 20 Toyota 4Y - 57 HP

3000 4000 2400 1020 1240 20 Toyota 4Y -57 HP

2500 4000 2240 1020 1150 20 Toyota 1DZ - 62 1-IP

3000 4000 2400 
I9

 i 1240 20 Toyota 1DZ -62 HP

3250 3100 2270 1020: 1200 19 Toyota 2F - 84 HP

4530 3000 2410 1020 1350 19 Toyota 2H - 66 HP

EMPRESAS TERCEIRIZADORAS
Incorporam as atividades de movimentação de cargas; fornecem equipamentos e mão-de-obra especializada (mecânicos, operadores) e assumem
compromissos com os objetivos dos clientes. Algumas realizam estudos para incorporar a logística industrial solicitada.

DINAMIKA (empilhadeiras de 1 t até 101)
Rua Domingos de Braga 200 - Vila Jaguara
05102-090 São Paulo-SP
Tel: (011) 832-5050, Fax: (011) 835.3845

MAQBRAS
Rua Guaipá 1443- V. Leopoldina
05089-001 São Paulo-SP
Tel: (011) 260.5144, Fax: (011) 832.2638

50 1OANSOOP'E MODERNO 040630 1900

MOVICARGA
Rua Gustavo da Silveira 912 - V. Santa Catari
04376-000 São Paulo-SP
Tel/Fax: (011) 563.6188

TRANSPIRATININGA
Av. Conselheiro Antonio Prado 340
09521-000 São Caetano do Sul-SP
Tel: (011) 442.3388, Fax: (011) 453.3256

VERA CRUZ (Moschetto & Rossi Ltda.)
na Rua Pindorama 609 - Jordanópolis

YASI
Rua Alves Guimarães 294 - Pinheiros

09892-120 São Bernardo-SP 05410-000 São Paulo-SP
Tel: (011) 418-6811, Fax: (011) 418.5517 Tel: (011) 853.9299, Fax: (011) 881.7272

UNION MANTEM
Av. Higienópolis 225 - Vila Gilda
09190-360 Santo André-SP
Tel: (011) 444.1661. Fax: (011) 444.7205



QUALIDADE
QUE COMECA
NO PROJETO E
NAO ACABA NUNCA.

Passam anos, correm anos e a Hyster está

sempre em primeiro lugar no desenvolvimento

de empilhadeiras. E na preferência do usuário.

Aliados à sua tradição de mais de 60 anos,

estão a qualidade de seus projetos e a

tecnologia mais avançada que existe em

movimentação de materiais.

Uma empilhadeira Hvster responde

sempre com mais capacidade às solicitações de

trabalho. Desempenho, produtividade, vida

útil, é com ela.

Antes de adquirir uma empilhadeira

consulte um Distribuidor da Hyster. A marca

que é sinônimo de empilhadeira em qualquer

lugar do mundo.
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NÃO FAÇA MAIS
NADA PELA
METADE!

MAIS IMPORTANTE
DO QUE CALCULAR

O CUSTO OPERACIONAL
É SABER O QUE
FAZER COM ELE

TRANS SYSTEM for
Windows é um programa
para microcomputador.
Com ele você terá:

E cálculo do frete para
transporte de carga por
tonelada e emissão de
tabela de frete por
quilômetro

E cálculo do preço da
locação de veículo
(automóveis, caminhões e
ônibus)

E cálculo do preço de
fretamento e turismo por
ônibus e reembolso do
quilômetro rodado
(automóveis, caminhões,
etc.)

E planilha de custo
operacional de todos os
veículos cadastrados

E mais de 100 veículos
cadastrados, desde
automóveis até caminhões
pesados e ônibus urbanos
e rodoviários, com todos
os parâmetros
operacionais específicos
para cada operação

E ficha técnica completa de
cada veículo e implemento
rodoviário

E você terá à sua
disposição, todas as
tabelas dos Indicadores &
Mercado da revista
Transporte Moderno como
o mercado de novos e
usados, evolução
automática dos preços e
do ICO

#0/

o

5\-e

TRANS SYSTEM é a
solução definitiva para
suas dúvidas. TRANS
SYSTEM é um sistema
completo que não só
calcula a planilha de
custo operacional como
inclui todos os custos e
despesas da sua empresa,
como telefone, aluguel,
propaganda,
administração, impostos e
taxas e o mais
importante: sua margem
de lucro. Com ele será
possível chegar ao preço
por tonelada
transportada, de locação
de veículos e muito mais.

tudo isso num só
sistema.

Assim, você poderá
formar seu preço de
acordo com o tamanho de
sua empresa e, com
certeza, esquecer a tabela
do sindicato e os
descontos.

''oo/W1

r.

(OMMI1\11 CSN

CROSOFT
INDOWS.

ATUALIZADO
MÊS A 1VIÊS,

POR DISQUETE
OU VIA INTERNET

Na compra do sistema,
você receberá
gratuitamente, por um
ano, uma assinatura para
atualização mensal de
todos os preços.
Assim, você terá, mês a
mês, o custo real de sua
empresa repassado no
seu preço.

Ék.
111,10.013:0

_

INF 
olon..4ovis

(011) 862.0277
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4NDICADORES & MERCADO

Mais que calcular a planilha de custos,
Trans System dá o valor exato do transporte

truções e licença de uso. O próprio
usuário poderá instalar o software,
sem necessidade de treinamento es-
pecífico.
Outra forma: pode-se adquirir o kit

de instalação mais uma assinatura
anual de atualização. O usuário rece-
berá o kit de instalação,Umais as

atualizações mensais que serão
enviadas via correio em
disquete ou, futuramente, via
Internet. Uma assinatura com-
pleta abrange todos os veícu-
los, de automóveis até ônibus.
Nas duas formas o sistema já

vem com um banco de dados
com o cadastro de mais de 100
veículos, incluindo automóveis,
caminhões pesados de todas as
faixas, ônibus urbanos e rodo-
viários. Em pouco tempo ha-
verá mais de 500 modelos dis-
poníveis, além dos veículos que
o próprio usuário poderá ca-
dastrar sem interferir com os
existentes.

De acordo com o economista Jorge
Miguel dos Santos, diretor da RD-
Talentum e responsável pelo proje-
to, a grande vantagem de um siste-
ma como este é que o empresário
poderá simular várias situações de
custos e preços e fornecer o preçco
adequado à sua empresa, sem se ar-
riscar e com a tranqüilidade de poder
errar e começar novamente. O Trans
System é a oportunidade que o setor
tem de calcular seu próprio preço e,
mais do que isso, ter seus custos

C
alcular o custo ope- —
racional não é tudo,
mas já é metade

do caminho.
O que fazer com o custo

operacional do veículo? Como
partir do custo para o preço?
Como incluir o custo adminis-
trativo? E o de terminais e
armazéns? Quanto custa uma
hora parada do veículo? Que
taxa de lucro se deve usar? E
a remuneração do capital, qual
a taxa? Quanto custa minha
ociosidade? Qual é o preço
mínimo?

, RD T deram • TM

Estas são algumas das inu-
meras e freqüentes perguntas feitas
pelos assinantes da TM nestes mais
de 30 anos de história dos custos
operacionais. Mas a partir de agora as

Trans System Vr 1.0 Nome do Cliente 1 tda.

jip' da de Ume

MOO«

c«.«Fielyai•

kulmifieTented

NOM

ileddadde de ~pede

É simples
e prático:

utiliza todos
os recursos
do Windows

respostas poderão ser encontradas
pelos próprios assinantes ao utiliza-
rem o mais novo software para
microcomputadores PC, específico
para o setor de transporte: o Trans
System.
O Trans System, que será lançado

no dia 24 de abril, é um sistema que
reúne todos os custos do transporte,
calcula a planilha de custos ope-
racionais e, por fim, forma o preço
do transporte, incluindo os impostos
e a taxa de lucro. E simples e prático
e utiliza todos os recursos e as van-
tagens que o Windows pode ofere-
cer. Além disso, é claro, permite que

/11-Te r r I114

o usuário introduza os próprios da-
dos e características de sua empresa,
pois o Trans System é totalmente
interativo.
Num único sistema será possível

calcular o custo operacional de qual-
quer veículo, formar preços para fre-
tamento e turismo, locação de auto-
móveis e caminhões, fretes de car-
gas em função do peso e da distân-
cia. E mais, com o mesmo sistema
será possível reembolsar e controlar
o quilômetro rodado do automóvel
dos vendedores, por
exemplo.
O Trans System é o

resultado de uma já
boa e antiga parceria
entre a Editora TM-
Technibus e a RD-Ta-
lentum, empresa de
informática e con-
sultoria em trans-
porte. A comerciali-
zação do produto será
feita de duas formas
Na primeira, o usuá-
rio adquire o kit que
inclui disquetes de ins-
talação, manual de ins-

',aos System Vr 1.11 - Nome do Cliente L Ida.

="•' +"..1

tabela de Veículos

RD Tded.am • TM
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estruturados de forma mais clara e
objetiva.

As telas do sistema foram projetadas
com a preocupação de facilitar o tra-
balho do usuário. Sempre que se ne-
cessita de um dado já cadastrado o
sistema abre janelas de troca de in-
formações, oferecendo maior rapi-
dez e confiabilidade. O uso farto de
botões e ícones permite ao usuário
identificar com clareza as opções dis-
poníveis, para uma interação veloz.

Na opção Cadastro são digitadas
todas as informações que serão utili-
zadas para o cálculo do veículo, como
definição de categorias, tipos de com-
bustíveis, tipos de pneus e seus aces-
sórios, alíquotas de IPVA e seguros,
salários da tripulação e de mecânicos
e outras.

A opção Indicadores é outra novi-
dade. Nela está â disposição toda a
seção Indicadores & Mercados da
revista TM. O usuário que optar pela
assinatura anual, poderá imprimir e
pesquisar o preço dos veículos no-
vos e usados e identificar se há ágio
ou deságio no preço praticado. Po-
derá calcular a inflação e os ICOs
(Índices de Custos Operacionais) acu-
mulados dos últimos anos ou dos

Ilensp,_le I RI, lIdn

Cadastro de lidados
Cm.. [He If Cern, flV V.a 1111 ' 6, r .111.1.11
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últimos meses, contando ainda com
a análise do que aconteceu com os
custos operacionais.

Os preços de todos os insumos
poderão ser atualizados através da
opção Insumos Os
preços dos pneus,
veículos, lubrifican-
tes, implementos
rodoviários, com-
bustíveis etc. per-
mitem atualização a
qualquer momento.
O Trans System ar-
quiva os preços an-
teriores, mantendo um histórico para
futuras análises.

Na opção Fichário o sistema ofe-
rece um cadastro completo do veí-
culo, desde os coeficientes e as in-
formações operacionais até as carac-
terísticas técnicas de cada veículo,
tais como: distância entre-eixos, po-
tência do motor, capacidade máxima
de tração e peso vazio.

As planilhas de custo operacional
estão disponíveis na opção Pla-
nilhas e podem ser impressas por
ordem de código, por tipo de veícu-
lo, por marca, por capacidade de
carga ou passageiros, e outras cate-

Cadastro de Veículos
Pedes. fr,

Marte ,

f
'Mos

L
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30016163310161110
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111de ...ene., em H.M., per pneu 1 o

VI. MINN cape re,epagern ern em f o

1 1  --vvv  1 , I1 , ser 1

gorias.
Na opção Preços encontra-se o

menu para as despesas administrati-
vas e de terminais, impostos, taxas e
lucro, e a escolha do tipo de preço a

ser calculado: frete
de carga, fretamen-
to e turismo, loca-
ção de veículos ou
reembolso de quilô-
metro rodado.

Outro destaque é
a troca de dados
com aplicativos di-
ferentes, disponível

na opção Utilitários. Depois de cal-
cular as planilhas, ou mesmo as tabe-
las de preços, se o usuário precisar
sofisticar ainda mais seus relatórios, o
Trans System pode exportar auto-
maticamente as informações para
qualquer editor de textos, sistema de
apresentação e planilha eletrônica
que utilizam o padrão Windows.

O Trans System é urna efetiva
resposta para as dúvidas sobre cus-
tos operacionais, formação de preços
para transporte e, se ainda for neces-
sário, a TM e a RD-Talentum conti-
nuam a oferecer suporte via telefone
para todo o Brasil.

Janelas
com opções
para facilitar

acesso às
informações

PESADOS Pfrimilh« de Custos
T113 H 360 632 CAVALO MECANICO

nofirionn,

0000111
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SCANIA

143.571
151,4,71

710110

0,11.1.001101 de P.,
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EVOLUÇAO DOS CUSTOS OPERACIONAIS

IC0-1
Automóveis

Variação (%)
Período Índice mês 12 meses

IC0-2
Utilitários e
Caminhões Leves

Variação (°/0)

IC0-3
Caminhões Médios,
Semipesados e Pesados

Variação (%)
Índice mês 12 meses índice mês 12 meses

INFLAÇÃO

IGP-M (FGV)

Variação (°/0)
Índice mês 12 meses

MAR 95
ABR 95
MAI 95
JUN 95
JUL 95
AGO 95
SET 95
OUT 95
NOV 95
DEZ 95
JAN 96
FEV 96

99,98
99,98
105,52
107,50
102,91
102,94
105,03
105,33
105,84
106,98
105,36
105,98

-1,37
0,00
5,54
1,87
-4,27
0,03
2,03
0,29
0,48
1,08
-1,51
0,58

230,45
112,11
58,57
11,30
2,91
2,79
4,85
5,38
5,74
6,85
3,03
4,54

108,25
108,46
106,99
113,42
112,68
114,74
116,28
116,73
121,43
121,68
123,23
123,26

3,70
0,20
-1,36
6,01
-0,65
1,83
1,34
0,39
4,02
0,21
1,27
0,03

256,14
141,16
59,26
14,00
12,68
14,73
16,27
13,30
17,66
16,87
18,00
18,09

102,76
103,11
105,40
107,62
108,11
110,65
112,63
113,07
114,98
115,70
116,10
116,15

1,13
0,33
2,22
2,11
0,45
2,35
1,79
0,39
1,69
0,63
0,34
0,05

242,99.
119,90
55,98
6,64
8,11
10,80
12,77
12,18 
12,99
13,38
13,03
14,30

115,56
117,98
118,67
121,59
123,80
126,52
125,63
126,30
127,82
128,73
130,95
132,22

1,12
2,10
0,58
2,46
1,82
2,20
-0,71
0,54
1,20
0,71
1,73
0,97

251,72
154,85
79,78
26,85
23,80
21,73
18,78
17,29
15,41
15,26
16,19
15,70

O IC0-1, exclusive para os automó-
veis, apresentou aumento nos custos
operacionais de 0,58% e acumula nos
últimos doze meses elevação de 4,54%.

O IC0-2, Índice de Custos Operacionais
de utilitários e caminhões leves aumen-
tou 0,03%, em média, e acumula nos
últimos doze meses 18,1%. Para os cami-

nhões médios, semipesados e pesados o
aumento médio dos custos operacionais
foi de 0,05%, somando nos últimos doze
meses 14,30%.

EVOLUÇÃO DE PREÇO DOS PRINCIPAIS INSUMOS

Período mês

Diesel

Variação (%)

ano 12 meses mês

Implementos

Variação (%)

ano 12 meses mês

Pneus

Variação (%)

mo 12 meses mês

Caminhões

Variação (%)

and 12 meses mês

Salários

Variação (%)

ano 12 meses

MAR 95 0,00 710 201 0,00 O 165 0,50 4 220 0.00 O 215 13,50 14 301
ABR 95 0,00 O 110 0,00 O 85 0,00 4 119 0,00 O 102 0,00 14 175
MAI 95 0,00 O 51 0,00 O 06 0,00 4 50 3,90 4 48 0,00 14 93
JUN 95 0,00 O 4 0,00 O O 6,50 10 13 3,20 7 7 610:0030 32 ffl
JUL 95 0,00 O -0 0,00 O O 0,00 10 13 0,00 7

7

32 55
AGO 95 0,00 O -0 7,50 8 8 0,00 10 19 0,00 7 7 0,00 32 ffl

SET 95 10,53 O 10 0,00 8 8 0,00 10 19 1,68 9 9 0,00 32 W
OUT 95 0,00 O 10 0,00 8 8 0,00 10 19 -1,14 8 8 0,00 93 37
NOV 95 0,00 O 10 0,00 8 8 0,00 10 10 0,00 8 8 11,98 48 53
DEZ 95 0,00 O 10 4,65 12,50 12,50 0,00 10 10 0,00 8 8 0,00 48 48
JAN 96 0,00 O 10 0,00 0,00 12,50 0,00 O 7 -3,74 -4 4 0,00 O 48
FEV 96 0,00 O 10 0,00 0,00 12,50 0,00 O 7 0,61 -4 4 0,00 O 48

A evolução dos preços dos combustí-
veis, implementos rodoviários, pneus,
câmaras e recapagens, veículos e salá-

rios é apresentada a cada mês com a
variação anual e a acumulada nos últi-
mos doze meses. O período analisado é

de trinta dias, ou seja, o preço do último
dia do mês é comparado com o do
primeiro.

GENERAL TIRE GENERAL

TIRE

Uma das mais tradicionais marcas de pneus
norte-americanos, agora está no Brasil:
Uma linha completa de pneus radiais para
carros de passeio, caminhões e onibus.
E também pneus convencionais para equipamentos
agrícolas e terraplenagem.
Tecnologia, qualidade e preços competitivos.

ENTERPRISES,INC.

CONFIRA AS VANTAGENS
Tel: 001(305) 326-0101
Fax: 001(305) 325-1901

Exportador Oficial para o Brasil 2165 N.W. 17TH AVE. - MIAM, FL - 33142 - USA
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1994 1993 1992 1991 1990 1989 1988 1987 1986 1985

...e também no
mercado de ônibus

O mercado de ônibus verdadei-
ramente continua a desafiar os ru-
mos da economia. Num período -
janeiro até 20 de março - com forte
declínio nas atividades comerciais e
industriais, principalmente, as ven-
das atingiram 2.940 unidades, cres-
cimento de 14,35% sobre igual pe-
ríodo de 1995, quando efetivamen-
te a atividade econômica estava mais
acesa.
A previsão de alguns analistas é

de que neste ano as vendas se
situem ao redor de 15 mil unida-
des, empatando com a
comercialização de 1995. Há, no
entanto, quem continue apostan-
do num nivel superior, na casa de
16 mil unidades.
Quatro montadoras registraram

crescimento nas vendas em 1996,
com mais ênfase a Scania - expan-
são de 170,88%. A Ford subiu
47,27%. A Mercedes-Benz, apesar
de ter anunciado a descontinuidade
do monobloco, fez progressos.
Entre janeiro a 20 de março
comercializou 2.220 unidades, cres-
cimento de 19,54% sobre igual pe-
ríodo de 1995.
A queda de vendas ficou com a

Volkswagen, com menos 47,18%.
Uma das explicações para o fato
está na transferência da montagem
de ônibus de São Paulo para
Resende, RJ, ocorrida recentemen-
te. O ritmo de produção, de três
unidades diárias, passará para cm -
co.

PREÇOS DE
VEÍCULOS USADOS max max max max max max max Ma% MaX max

COMERCIAIS LEVES E CAMINHÕES

1600 D-RS
AGRALE 1600 D-RD

1800 D-RS

1800 D-RD

4500 D-RD

5000 D-RD

7000D

16500 15500

17325 16275

18150 17050

19058 17903

18975

19924

21821 18548

14030

14700

15400

16170

13000

13650

14300

15015

12200

12810

13420

14091

11500

12075

12650

13283

10800

11340

11880

12474

10000

10500

9500
9975

FIAT UNO FIORINO FURGA073006800

UNO FIORINO PICAPE7519 7004

6200

6386

5800

5974  

5400

gs89

5003

5150

4700

4841

FORD PAMPA (A/G) 8300 7500

F 100 (A/G)

F 100(0)

F 1000(A/G) 14030 12950

F 1000(D) 20000 18503

F 4000/2000 26500 24503

F11000/12000 30475 28175

F13000/14000 31800 29400

F22003
C 1113/C 1215 34000 31000

C 1218 T

C1415 35700 32550

C 1418/1419T 38420 35030

C1615/1617 41820 38130

C 1618/1622 T 42500 38750

C2318

C 2319/2322 T 47056 42904

C2324 47600 43400

C3224 48620 44330

C 3530 T 50320 45880

6800

11900

17030

22500

25875

27003

27450
28000

294430

31640

34440

35000

38752

39200

40040
41440

6500

11200

16000

20500

23575

24600

25010
26000

28080

27300

29380

31980

32500

35880

35984

36400

37180

6000

10500

15000

19500

22425

23400

23790
24000

25920

25200

27120

29520

30000

33600

5600

9800

14CCO

18C00

20700

21603

21780
22500

24300

23625

25425

27675

28125

31500

5200

9100

13000

17000

19550

20400

20570
21000

22680
22050

23730

25830

26250

4700

8400

12030

160()

18400

19200

19360
19500

4000

7150

10450

7700

11000

15000

17250

18C00

18150
18000

3600

6500

9500

10300

14000

16100

16800

16940

GMB CHEVY 500 7200 6800

A10/C10

A 20/C 20 14700 13303

D 10/D 20 21000 19030

D 40/D 70/6000 24000 22000

11000/12000 27600 25300

14000/19000 28800 26400

021000/22000

6300

12250

17500

20030

23000

24000

25600

5700

11550

16500

18000

20700

21600

23040

5200

10075

10850

15500

17000

19550

204130

21760

4800

9425

10150

14500

15500

17825

18600

19840

4500

8775

9450

13500

14500

16675

17400

18560

4100

8125

8750

12500

13500

15525

16200

17280

3800

7475

8050

11500

12500

14375

15000

16000

3500

6825

10500

11500

MBB L608,709 32000 28500

L712/912/914 35203 31350

L1113/1114/1214 43000 40000

L1313/1316/1414 48590 45200

1214/1414 47300 44000

L1115/1118/1218 45150 42000

1218/1418 49450 46000

L1513/1514/1614 52460 48803

L1516/1518/1618 58050 54000

1714/1718 55900 52000

L1519/1621/1630 55470 51600

1721 59340 55200

L2013/2014/2017

L2214/2215/2314 58050 54000

L2219/222012318 60200 56000

L2225/2325/2635 64503 60000

2418 61490 572(X)

LS1519/1625 51600 48030

LS 1630/1635 55900 52000

LS 1933/1935 60200 56000

LS1941 66650 62003

25500

28050

37000

41810

38850

45140

49950

48100

47730

49950

51800

55500

44400

48100

51800

57350

23000

25300

33503

37855

35175

40870

45225

43215

43885

46900

48575

40200

43550

43550

51925

21030

23100

30500

34465

32025

37210

41175

39345

39650

39955

42700

36600

39650

20000

22000

28000

31640

29400

34160

37800

36120

36400

36680

39203

336130

36400

18200

26000

29380

27300

31720

35100

33540

33800

34060

36400

31200

33800

16500

24030

27120

25200

29280

32400

30960

31200

31440

33600

28800

15030

23000

25990

24150

28060

31050

29670

29900

30130

32200

27600

14000

22000

24860

23103

26840

29700

28380

28600

28820

30800

26400

SCANIA T 112/113-H/HS/HW.4x2640C058000

R 112/113-H/HS/HW.4x26592059740

T 142/143-H/HS/HW.4x26720060900

R 142/143-H/HS/HW.4x26912062640

T 112/113-E/ES/EW.6x47360066700

R 112/113-E/ES/EW.6x47488067860

T 142/143-E/ES/EW.6x47552068440

R 142/143-E/ES/EW.6x47808070760

54000

55620

56700

58320

62100

63180

63720

65880

49000

50470

51450

52920

56350

57330

57820

59780

45000

46350

47250

48600

51750

52650

53100

54900

43000

44290

45150

46440

49450

50310

50740

52460

40030

41200

42000

43203

46000

46800

47200

48800

38500

39655

40425

41580

44275

45045

45430

46970

35000

36050

36750

37800

40250

40950

41300

42700

33000

33990

34650

35640

37950

38610

38940

40260

1111—, - VENDAS*? VSMIELIO lons
1995 1996

Marca Jan. Fev. Mar(a) Jan. Fev. Mar.(a)(b)

.VW 139 202 _85 . 27 _ 134 64_
Ford .25 74 11 72 87 03
MB 694 948 215 1.150 886 184
Scania 34 24 21 94 90 30

44 90 53 91 63_

TOYOTA

56

JIPE 19425 17640

JIPE PERUA 24975 22680

TRANSPORTE MODERNO MARÇO

16275

20925

1996

15225

19575

14175

18225

13125

16875

12075

15525

11025

14175

9975

10925

9240
10120

_Volvo _53 _
_Total 936 1.338 385 1.396 1,288 344
(,) .
(,) r,,,• • • •



TENHA UM OLHO
NO SEU TANQUE

OPTILEVEL
LICENSED BY
HECTRONIC AG
SWITZERLAND

teclado para
reconhecimento do

carro abastecido

Leitura da bomba—
(mesmo mecânica)

OPTILEVEL é um sistema
computadorizado para

medição e controle de tanques.

Com alta precisão e credibilidade os sensores
inteligentes, conectados ao seu micro-computador,
mantém você constantemente informado. O sistema
lhe oferece on-line informações sobre controle de
estoque, consumo diário, qualidade do combustível,
quantidade de água, detecção de vazamento,
ligação com a bomba mecânica, identificação do
carro abastecido, relatórios parciais e gerais, entre
outras.

em contato com um de nossos escritórios.

II XEXCEL III
(011) 858-7724
(021) 220-4949
(031) 296-8554

COMPUTADOR DE BORDO

OTIMIZAÇÃO DO USO DOS VEÍCULOS
GERENCIAMENTO DA FROTA
CONTROLE DOS MOTORISTAS
CONTAGEM DE PASSAGEIROS (ÔNIBUS URBANO)
ECONOMIA DE ATÉ 20% DE COMBUSTIVEL
RAPIDO RETORNO DE INVESTIMENTO
FACILIDADE DE PAGAMENTO

MICRO MAC INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS LTDA.
R. Júlio Prestes de Albuquerque, 331 Itapecerica da Serra - SP- CEP 06850-000

FONE: (011) 495-4977 / 495-4746 - FAX: (011) 495-3452

rhetac
10 AN-0-S ESPECIALIZADO NO

TRANSPORTE RODOVIÁRIO DE CARGAS
■ ASSESSORIA: CONTÁBIL,

TRIBUTARIA,
PESSOAL E FISCAL
ASSISTÊNCIA JURÍDICA

EXECUTAMOS: AUDITORIA, PERÍCIA,
LOGISTICA E O & M
PROJETAMOS [IMPLANTAMOS A
INFORMATIZAÇÃO DE SUA TRANSPORTADORA

Fone: (011) 208-1951
Fax: (011) 968-9904

Sede própria: Rua Marlinho Polillo, 204
CEP 07050-020 - Guarulhos - SP



ECONOMIZE NA MANUTENÇÃO
ACABE COM A FUMAÇA PRETA

Reavalie todo o sistema de abastecimento de óleo diesel de sua
frota e consulte-nos. Temos novos modelos automatizados que não
armazenam o óleo diesel filtrado em outro tanque. Se você está

implantando controle de qualidade em sua empresa, a filtragem do
óleo diesel tem que ser assunto de reunião de diretoria.

,
DIESE IMPO I.....,..,.„.  

PARA ABASTECIMENTO COM

ÓLEO DIESEL FILTRADO,

FABRICADOS POR

 HORCS SERRA LEDA.

ENTUSIASTAS NO ASSUNTO

FONE: (011) 228-3122 - FAX: (011) 228-3773

Moic)11143111) cidtG°its£010411__Itiappo ecni

BilASE DE 
TROCA ffic cargo

:,/ RAPIDEZ NA SUBSTITUI , O DE SEU MOTOR VELHO
(Você entra num dia o sai no outro)
GARANTIA TOTAL DE 6 MESES SEM UMITE DE QUILOMETRAGEM
3 REVISÕES GRATUITAS

,/ MOTORES TESTADOS EM DINAMÔMETRO

MOTOR NOVO.- DE NOVO

PECAS RETIFICADAS

98)000
• BOMBA INJETORA

•TURBINA
• BIELAS

•VIRABREOUIM
.CABEÇOTE

PECAS NOVAS
.PIST9ES
AN IS

• BRONZINS
.CAMISAS

*JOGO DEJUNTAS
• BICOS INJETORES

.VAIVUI,A5
.TERMOSTATICAS

.FILTROS

RUA GENERAL BERTOLDO KLINGER, 300
PAULICÉIA - CEP 09881620

SÃO BERNARDO DO CAMPO - SP
FONE/FAX 418.2457

DISTRIBUIDOR

MWM

BAFOMETRO
ELETRÔNICO MICROPROCESSADO

DESIGN ERGONÔMICO
E SAÍDA P1 IMPRESSORA

A única maneira
de controlar a
ingestão de
bebidas alcoólicas

CONTROLE E AUTOMAÇÃO LTDA.

Rod. SC 401 Km 1 - Parqiee AH«
Sem &onde - CEP U030-000
floriooópolis - Salda Cidadoa
Ame / Fax ( 048 )234-1856

LIGUE: (048) 234 1856

CLEAN-MAX

LIMPEZA DE INJETORES

Motores diesel desregulados,
com sistemas de injeção sujos
e injetores carbonizados, des-
perdiçam combustível, poluem
e trazem prejuizo ao seu bolso!
O Processo Clean-Max de
Limpeza e Descarboniza ção
de sistemas de injeção diesel,
restaura o bom funcionamento
do motor a baixo custo, em
apenas 45 minutos!
A limpeza Clean-Max está
disponível inclusive a domicílio,
oferecida por quase 100
Licenciados em todo país.
Ligue agora para Maistar e
conheça o Licenciado prestador
de serviços mais próximo.
-Seja um usuário e...
Faça Seu Negócio Ganhar!

Pergunte Tudo! (Telefax) 
(031) 495.1360 / 1618 / 2967

j Malstar Ltda Diot~Exausive
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PREÇOS DE
VEÍCULOS USADOS

PICAPE

PICAPE CD

1994 1993 1992 1991 1990 1989 1988 1987 1986 1985

max max max max max max max max max max

18500 16800 15500 14500 13500 12500 11500 10500 9500 8800
21275 19320 17825 16675 15525 14375 13225 12075 10925 10120

VOLKSWAGEN SAVEIRO 8000 7400 6900 6500 6000 5700

KOMBI FURGAO 9200 8300 7400 6800 6500
KOMBI PICAPE 9660 8715 7770 7140 6825
6.90/7.90/7.100 27500 25000 23000 21000 19500
7.110/8.140 28875 26250 24150 22050 20475
11.1=11.140/12.14034500 31000 28000 26000 24000

13.130/14.140/14.150-4A925 32550 29400 27300 25200

14.210/14.200/14.22039675 35650 32200 29900 27600

16.210/16.170/16.22041400 37200 33600 31200 28800
22.160/22.140/24.22044850 40300 36400 33800 31200

24.250 46575 41850 37800 35100

16.21011

35.300 51750 46500 42000 39000

5300 4800 4200 3800
5900 5500 5200 4800 4500
6195 5775 5460 5040 4725
18500 16800 15200 14 13000
19425 17640 15960
22800 21000 19500 17800 16500
23940 22050 20475 18690 17325
26220 24150

27360

29640 27300

27360 25992 23940

VOLVO

SEMIREBOQUES

N 10/NL 10-H/XH.4x257000

N 12/NL 12-H/XH.4x259850

N 10/NL 10-XHT.6x465550
N 12/NL 12-XHT.6x468400

52000

54600

59800
62400

47000

49350

54050
56400

43030

45150

49450
51600

40000

42000

46000
48000

38000

39900

43700

45600

36000

37800

41400
43200

34000

357C0

39100
40800

32000

33600

36800
38400

30000

31500

34500
36000

VEÍCULOS
USADOS

ÓNIBUS

BASCULANTE (3e) 19300 17370 15633

CARGA SECA (2e) 10400 9360 8424

CARGA SECA (3e) 11800 10620 9558
FURGAO ALUMINIO (2e)1460013140 11826

FURGAOALUMINIO (3e)1590014310 12879
FURGAO FRIGORIF.(3e)5860052740 47466

GRANELEIRA (2e) 12400 11160 10044

GRANELEIRA (3e) 13800 12420 11178

14765 13896 13028 12159 11291 10769 10422
7956 7488 7020 6552 6084 5803 5616
9027 8496 7965 7434 6903 6584 6372
11169 10512 9855 9198 8541 8147 7884
12164 11448 10733 10017 9302 8872 8586
44829 42192 39555 36918 34281 32699 31644
9486 8928 8370 7812 7254 6919 6696
10557 9936 9315 8694 8073 7700 7452

MBB
Micro Urb. 45800 41220 37098 32976 28854 24732 22671 20610
Micro Rod. 50900 45810 41229 36648 32067 27486 25196 22905
0-364/365 Urb. 352 25196 22905 18324 16492
0-364 Urb. 355/5 17866
0-364 12R 355/5 25196
0-364 13R 355/6 26112
0-371/400 R 67000 60300 54270 47034 42210 36180 33165 30150
0-371/400 RS 72000 64800 58320 50544 45360 38880 35640 32400
0-371/400 RSD 78000 70200 63180 54756 49140 42120 38610 35100

Plataformas

OF 1113/1115 Urb. 33500 30150 27135 23517 21105 18090 16583 15075
OF 1313/1315 Urb. 36000 32400 29160 25272 22680 19440
0-364/6 Rod. 22676

SCANIA B 110/111

BR 115/116 34650 31500 28350
K112/113 70000 63000 56700 49140 40950 37800 34650 31500

18549 16488
20615 18324
15117 13743

16492 18324

22905 20615

24279 21531

13568 12060

20615 18553

22113 16380

28350 25200

VOLVO B 58E

B 10M
65000 58500 52650 45630 38025 35100 32175 29250 26325 23403
75000 67500 60750 52650 43875 405130 37125 33750 30375

NOTAS:
1- Valores variavels de acordo com as especilicaçoes tecnicas do veiculo
2- Os onibus sao equipados com carroceria Nielson ou Marcopolo.
3- Nos valores dos semi-reboques nao se incluem os pneus.
4- Os caminhoes nao incluem carroceria.
5- Pesquisa realizada no penado de 13 a 20 de março

Fonte: MOL1CAR - Serviços Tecnicos de Seguros Lida
Tabela mais completa lambem em disquete.
Fone (011) 578.9700 - Fax (011) 578.9577

Scania, destaque
nos caminhões...

As vendas de caminhões no mer-
cado interno nos primeiros 80 dias
de 1996 foram de 8.357 unidades,
queda de 31,52% sobre igual pe-
ríodo de 1995.
O mercado efetivamente vive uma

fase de depressão de vendas e de
preços. O deságio em relação aos
preços de tabela alcançam até 50%
em algumas marcas.
Ainda assim, analistas da indústria

que lidam com estatísticas traba-
lham com uma previsão de vendas,
durante 1996, na faixa de 55 a 57
mil caminhões.
Todas as marcas registraram que-

da de vendas. As posições no
ranking, no entanto, mantiveram-
se em relação a 1995, à exceção da
Scania, que subiu uma colocação,
ficando como quarta classificada.
A Scania, efetivamente, foi o des-

taque destes 80 dias iniciais do ano
- entre janeiro, fevereiro mais 20
dias de março - alcançou vendas de
1.046 caminhões, 14,54% de queda
em relação a igual período de 1995.
Foi o menor declínio entre todas as
marcas. A Scania, efetivamente, rea-
lizou algumas vendas expressivas,
entre elas 110 cavalos-mecânicos R
113 H 320 para a BF Transporte,
de Betim, MG, para tracionar semi-
reboques ceonheiras; 48 exem-
plares, tambem cara-chata, para a
Elma Chips; 25 caminhões P93
trucados, importados da Argentina,
para o Frigorífico Estrela do Oeste,
localizado no interior paulista.

CAMINHÕES - VENDAS NO VAREJO em unidades

1995 1996

Marca Jan. Fev. Mar(a) Jan. Fev. Maria»)
VW 748 905 602 584 3 361
Ford 834 949 583 597 741 488
MB 1.785 1.878 822 1.362 1.382 304
GM   105 777 26 101 90 38
Scania 413 606 205 427 452 167
Volvo 338 619 291 237 246 210
Agrale 178 186 55 33 28 06
Total 4.401 5.220 2.584 3.341 3.442 1.574

(0) ..rço vendas dds primeiros 20 dica
amvisdo ,orn o mês fado d OCO
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Chesterton

"O futuro permanece
escondido até dos

homens que o fazem"
Anatole France

"Os bancos jogam no computador várias informações contábeis e
cadastrais do cliente, e o computador responde se ele merece crédito

ou não - independentemente de sua reputação, do seu setor de
atuação, ou da maior ou menor criatividade de seu negócio.

Se Amador Aguiar tivesse se baseado nesses critérios nos anos 50,
Jamais teria se convertido no maior banqueiro do Brasil."

Luís Nas.sif

"Saber que não vou durar para
sempre me é consolador.
A morte é fator essencial

de mudança e fonte de vida"
Mário Schemberg

O transporte é uma atividade na qual o
capital da empresa está o tempo todo

na mão do empregado.
Frase de domínio público

"Nenhum homem é bom o
bastante para governar os

outros sem seu consentimento"
Abraham Lincoln

Experiência não é o que
acontece com você, maso que

você fez com que lhe aconteceu
Aldous Huxley

"NADA SE ESQUECE MAIS
LENTAMENTE DO QUE UMA

OFENSA E NADA MAIS
R ÁPIDAMENTE DO QUE UM FAVOR"

Martinho Lutero

"Quem não quer sempre mais
terá fatalmente sempre menos"

Aristoteles Onassis

"Na economia moderna,
não é mais o grande

que engole o pequeno,
agora,

é o veloz que devora o lerdo"
Joim Naisbitt

"A vitalidade se revela não
apenas na capacidade de

persistir, mas também na de
começar tudo de novo"

Scott Fitzgerald

"Ser político é ser amigo o suficiente para brigar
e inimigo não mais que o suficiente para reatar"

Adhemar de Barros

"Há tantas coisa na
vida mais importantes

que o dinheiro!
Mas, custam tanto"

Groucho Marx

"A liberdade é o direito
de fazer tudo que
as leis permitem"

Montesquieu

Qual é o melhor método
para prolongar a vida?

Trabalho
Hipócrates

"E'ax-a. inventar alguma coisa sã.c,
riecessá.rias clxias pessoas: uma. idealiza

corrihiriacões e a. outra. escolhe"
Paul Valéry



A PIRELLI PNEUS
AGRADECE A TODOS
OS FORNECEDORES
QUE PARTICIPARAM
DA REALIZAÇÃO DE
MAIS UM PROJETO
DE QUALIDADE:

AGA S.A
AGRO INDUSTRIAL ITUBERÁ S.A

AIR PRODUCTS GASES INDUSTRIAIS LTDA.
BANN QUÍMICA LTDA.
BAYER DO BRASL S.A.

BELGO MINEIRA BEKAERT ARTEFATOS DE ARAME LTDA.
COPEBRAS S.A..

EXPRESSO JOAÇABA LTDA.
EXXON QUÍMICA LTDA.

FLEXIS IND. E COMÉRCIO LTDA.
HOFIG JR. IND. DE BORRACHA LTDA.

INDÚSTRIA DE BORRACHA VALE DO RIO GRANDE
MAERSK DO BRASIL LTDA.

MOBIL OIL DO BRASIL IND. E COM. LTDA.
NITRIFLEX S.A. IND. E COM.
PETROFLEX/COPERBO

PITÁGORAS GRÁFICA E EDITORA LTDA.
QUIRINO PRODUTOS DE BORRACHA LTDA.
RIOBOR - RIO PRETO BORRACHA LTDA.

RODOVIÁRIO UBERABA LTDA.
SBR COMERCIAL DE PRODUTOS DE BORRACHA LTDA.

TRANS-IGUAÇU EMPRESA DE TRANSPORTES RODOVIÁRIOS LTDA.
TRANSJOFER TRANSPORTES LTDA.
TRANSPORTADORA AJOFER LTDA.
TRANSPORTES GARGANO S.A.

TRANSUL TRANSPORTES COLETIVOS LTDA.
TRIANGULO AGRO INDUSTRIAL S.A.

USIBRAS - USINA BRASILEIRA DE BORRACHA IND. E COM. LTDA.
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Suas preces acabam de ser atendidas. O Expresso Mercúrio inaugurou 11 unidades no interior de São Paulo. Agora, somadas as duas já existentes em

Campinas e na capital, podemos oferecer uma cobertura completa de todo o estado, além de interligar, todo santo dia, Paraná, Santa Catarina, Rio

Grande do Sul, Rio de Janeiro e Grande Belo Horizonte. Tudo isso com a devoção de quem já está há 49 anos no mercado de transporte de cargas

e encomendas. Expresso Mercúrio. Não fazemos milagres, mas transformamos clientes em fiéis.

~cúria

Matriz:Fone (051) 347.5000/Fax (051) 347.5566 • Baur,: Fone/Fax (0142) 30.2131 • Birigii: Fone/Fax (018) 642.1361 • Campinas: Fone/Fax (0192) 40.2490 • Franca: Fone (016) 720.0216/Fax (016) 720.0147 • Manha:

Fone/Fax (0144) 33.6272/33.8597 • Presidente Pendente: Fone/Fax (0182) 27.2950 • Ribeirão Preto: Fone/Fax (016) 627.6667 • Santos: Fone/Fax (013) 222.4653 • São Carlos: Fone/Fax (0162) 71.3045 • São José do

Rio Preto: Fone/Fax (017) 225.3359/225.1213 • São José dos Campos: Fone/Fax (0123) 31.8300 • São Paulo: Fone (011) 832.1100/Fax (011) 832.4792 • Sorocaba: Fone/Fax (0152) 21.7797/21.3116


